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Hoje, dia o, os povos
de todo o mundo come-
moram o dia da' vitória
sôbre o nazismo. Hà sete
anos passados, as ban»
deiras ¦ aliadas tremula-
vam no Reichstag e Hi-
tler e Mussolini, eom seus
exércitos de agressores,
deixavam de existir. Os
povos festejavam em
Berlim o dia da Paz. Em
nosso país, as ruas esta-
vam cheias de gente.
Homens, mulheres e cri-
ancas festejavam o fim
da guerra, o começo de
uma paz que desejavam
do fundo do coração fos-
se duradoura. Essa ale»

gria se transformou num
verdadeiro . delirio por
ocasião da volta de nos-
sos pracinhas. Então
as ruas voltaram a se
encher de pessoas. Do

alto dos edifícios, papeis
picados eram jogados,
formando uma espessa
nuvem de confetes. E*
verdade que nem todos
os lares puderam feste-

Atentado á Humanidade
A Guerra Bacteriológica

CONDENA O SR. HERBERT MOSES O
EMPREGO DESSA MONSTRUOSA ARMA

jar o fim da guerra, a
conquista da paz. Foram
os lares enlutados. A Paz
foi ganha mas muitos e
muitos de nossos irmãos
não voltarem.

Hoje, quando a Paz é

novamente ameaçada, ob
povos se recordam dou
imensos sacrifícios dai!
guerra. E dizem «Não!»;
aos que pretendem jo»
gá-los em uma nova @

monstruosa carnificina.

Entrevistado pela nossa re-
portascm a propósito da ollll-¦tação da arma mleroblana, pe-Ias forcas armadas dos EE.
Unidos, contra os torritórios da
Corcla e da China Fopalar, as-
sim so pronunciou o Sr. Hor-
bert Moses, presidente da As-
sociacúo Brasileira de Im-
prensai

— Desconheço qua oa ameri-
canoa oa os norte-coreanos es-
tejam em', «tando a arma bae-
tcrioliglca nesse conflito. Se
qnalqaer im dos contondores o
fizer, Incidiria na rainha lor-
mal, absolnta condenação, polB
Isso constituiria ama lnfrnçilo
das normas do guerra « seria
um atentado à Hnmanldnde. <,

COMEMORA-SE HOJ
JORNADA DA

De norte a sul do país, grandiosos atos públicos serão realizados — Comandos visita-
rão todos os bair rose fábricas, em todos os Estados e Municípios, visando a coberta-
ra da quota de 4.200.000 firmas por um Pacto de Paz entre as 5 grandes potências

Toda a humanidade pro
gressista e amante da paz
«•elebra hoje, 8 de Maio
Dia da Vitória sôbre as fôr-
:as do obscurantismo e do
atraT-o representadas na é-¦poça feios exércitos da Ale-

°>
NO DISTRITO FEDERAL

E ESTADO DO RIO
Nesta capital e no Estado

do Rio vários atos públicos
e solenidades comsmorati-
vas assinalarão o 8 de Maio.

Silo as seguintes as come*

ADíYÍPflTIf A rccePç<io a0tt pracinhas quo fizeram a
ArWILUHVyM  campanha da Itália

gue por numerosa comissão
de associadas, às 15 horas.
EM NITERÓI

Em Niterói os festejos co-
memorativos a0 Dia da Vi-
tôria contarão com a presen-
ça do Mar-echal Mascarenhas

cipal, um operário ds Canta-
reira e o presidente da União
Fluminense dos Estudantes.
EM NOVA IGUAÇU

Em Nova Iguaçu o Conse-
lho de Paz daquela cidade
promoverá as seguintes sole-
nidades:

Grande comando de assi-
naturas por uni Pacto de Paz
entre as Cinco Grandes Po-
tencias, às 8 horas.

Ato público às 19 horas,

em sua sede, à 1-ua Otávio
Tarqmnio, 14, l.o andar, sa-
Ia 15. Nessa Eolenidade será
empossada a nova diretoria
daquele conselho e quo está
assim constituída: Drs. José
Brigagão, Alves de Brito e
Júlio dos Santos, prof. João
Jorge da Cunha, comercia-
ri0 Mario Campos, farma-
cêutico Ismael Ramos, ope-
rário Rubens Rolin e o de-
senhista Eurico Fernandes.

FALTA DE RADIO • TELEUAFI
A Causa do Sinistro do '"Presidenf *

^«wite, Malta, e Japão.
JSste ano, as celebrações

issumem um caráter espe-
eis! * serão assinaladas
som mais intensidade e en-
iusiasmo, em face da amea-
ça que paira sôbre todos os
povos de uma terceira guer-
ia mundial, mais terrível e
catastrófica, que vem sen-
«te febrilmente preparada
pelos imperialistas ameri.
;anos.

Como uma das resoluções
dá Conferência Continental
Americana Pela Paz, recejj-
temente realizada em Mon-
tevideu, o dia de hoje, 8 de
Maio, foi também designa-
do como o dia da Jornada
Continental Pela Paz. Nas
três Américas a data está
3 e n d o comemorada com
grandiosas manifestações
pela paz, com base na assi-
natura de um tratado de
paz pelas cinco grandes po-
tônclas. No Brasil, pais li-
der da campanha de paz
nas Américas, essas mani-
íestaçEss estão "endo reali-
zadas de norte a sul, sob o
patrocínio dos Movimentos
Estaduais e Municipais de
Defesa da Paz e sob contro-
le direto do Movimento Bra-
sileiro. Essas manifesta-
côes constam de comidos,
passeatas*, conferências, pa-
lestras e comandos de Paz,
visando a coleta de 4.200.000
assinaturas por um Pacto
ée Paz entre as cinco gran-
«les potências

morações a se realizarem
hoje:

NO MOVIMENTO CARIO-
CA PELA PAZ, às 17,30 ho-
ras, em sua sede, à avenida
Rio Branco, 14, 5.o andar.
Estarão presentes represen-
tantos de todos os conselhos e
organizações que apoiam nes-
ta cidade o movimento em de-
fesa da Paz. O ato contará
ainda com a participação de
parlamentares, entre os quais
os deputados Campos Vergai
e Coutinho Cavalcanti; ve-
readores Mourão Filho, Sil-
vino Neto e Alvar0 Dias.
Convidado de honra, deverá
comparecer tambem o juiz
Osny Duarte.

Presidirá a solenidade o dr.
Magarino Torres, presidente
dc Movimento Carioca Pela
Paz. Falarão, entre outros
oradores, o professor Moraes
Coutinho. d. Mary Emily, dr.
Valerio Konder, dr. Patrocí-
nio Galotti e o sr. Manoel
Ricardo de Carvalho, pelos
trabalhadores da Light. Se-
rá entregue, na ocasião, a
flâmula Juliot Curie ao ven-
cedor do prêmio de coleta de
assinaturas em homenagem à
Jornada da Paz.
NA ASSOCIAÇÃO FEMINI-

NA DO DISTRITO
FEDERAL
A Associação Feminina do

Distrito Federal fará entrega,'
hoje à Câmara dos Depu-
tados, do uma mensagem alu-
siva ao 8 de Maio.

A mensagem' será entre-

de Morais trae iiaquela ea-
pitai deverá assistir à mis-
sa a ser celebrada na Igreja
de Santana, por alma dos
pracinhas mortos na Itália.

^ Após à missa se dirigirá a
Faculdade de Medicina onde
depositra flores no bust0 do
«Pracinha da Faculdades».

As 20 horas haverá um
grande ato público no Teatro
Municipal, onde falarão va-
rios oradores, entte eles o
Gal. Braga Muri, da Ass.
dos Ex-Combatentes, secção
de Niterói; o presidente da
Associação dos Jornalistas
Fluminenses, representantes
da Assembléia Lcgishtiva
Estadual e da Câmara Muni-

' '* ,T'^'^^''^'^roHSwaf^ <Sw«5>^^^5w!Í^«h^^^8iSHK

VKHJÊRCUL
IMERSA m

CONTRA A
PULAR"

O policial Imparato.de-
legado de Caxias, famoso
pelos assassinatos e tiro-
teios que promove em
plena praça pública, apre-
endeu ontern, naquela ci-
dade do Eátado do Rio,
700 exemplares da edição
do dia 4 de IMPRENSA
POPULAR, e preridc-ii
um menor, jornaleiro, es-
pancando-o e fazendo

ameaças caso voltasse a
vender IMPRENSA PO-
PULAR. Diante do ino-
minável atentado contra
a liberdade de imprensa,
este jornal constituiu seu
advogado o Dr. Rocha
Faria e impetrou uma
ação de perdas e danos
contra o atrabiliário po*
licial,

Arrazada

fl II117 ^os<* ^° Putrocinio Galotti quando pronunciam" JUIt  sua conferência 6

Indiferente ao clamor
público levantado porocasião do arrazamento
da favela da Vila Hipica,
o sr. Guilherme Romano
destruiu ontem mai6 um
estes situados na rua Fi-
aglomerado de barracos,
gueiredo Magalhães, em
Copacabana. As mesmas
cenas de selvageria foram
verificadas, quando os
pelotões da policia de

choque municipal, arma-
ram os moradores a

FAVELA
pela Prefeitura

abandonar os casebres e,
imediatamente, iniciaram
a destruição.

Nesse local, residiam
cerca de 100 famílias de
trabalhadores, em sua
maioria da construção ci-
vil, que, assim, ficaram
entregues à sua própria
sorte.

Sobre mais essa favela
arrazada pela Prefeitura,
publicaremos, amanhã,-
dos até os dentes, força-
detalhada reportagem.

Com 9 correr dos
dias vai se fazendo luz
em torno das possi-
veis causas do terrível
sinistro com o «Presi-
dente», na quaf par«'
cem ter perdido a vfàa
todos os tripulantes e
passageiros. A nossa
reportagem, ouvindo
aeronautas, recolheu
dados que possibilitam
apontar como uma das
causas das proporções
a que atingiu o aciderv
te a falta de comuuí-
cação ratüo-telegráfi»
«3a de bordo para as ba-
ses de terra. As defi-
ciências da comunica-
ção rádio - telefônica
serão responsáveis pe-
(o silêncio completo
em que mergulhou m
aeronave, determinar-
do que as buscas ti-
vessem que ser feitas
numa vasta área dc
1.000 quilômetros. Na
4.<- pagina desta edi-
ção damos uma repor-
tagem detalhada so-
bre a opinião general!-
zada entre os aeronnin-
tas, de que a etxlncão
do uso da rádio-tele-
grafia a bordo das ae-
ronaves prejudica a
segurança do vôo.

"O Monopólio Estatal do Petróleo
Arrancaria o Povo da Miséria"

CONFERÊNCIA DO JUIZ JOSÉ DO PATROCÍNIO GALOTTI NO C. MILITAR — SALÁRIOS DE FOME, ALTO ÍNDICE DE MORTA*
LIDADE, FALTA DE INSTRUÇÃO, SÃO PROBLEMAS QUE SERÃO AGRAVADOS COM A ENTREGA DO PETRÓLEO AOS TRUSTES

Rêallzou-se ontem no Clu-
be Militar, pronunciada pelo
juiz José do Patrocinio Ga-

lotti, mais uma das confe-
rencias que o D*>partamen-
to Cultural daquela entida-

de vem promovendo sobre
o problema do petróleo.

O conferencista apresentau

como tema de sua palestra
a solução do problema da
miséria, no Brasil, através

Fala Sôbre o Petróleo
0 üeneral Estillac

3"*» *-wô-31s<s concedida afflJKea*» caiioca, o general Es-uCías Uai Jej aJgnmas referên-*»s a» respeito a» ints em de.**» Sà uietrôleo. «Os queas**» «o* a Estado sempre
ünessu) ura snst empresas d*màkt, eomerelal ob Industrie,! —
MMUmtm — laboram era lamea-fe*». iHxIvoeo». Sallenton amlsMacU d» ama contradição
jsrtr» oe «ie assla pensam m'AtMadoroB b nariklpacao doaotod* mota. • domínio do ea-
BtoBl, ib soja, eom ti por cen-to: «Isto fa* lembrar — disse— s» riflo malta conhecido de¦ww **»WH *m rira-. z«w,

au tigre pai* depois ejoerer ta-
má-la. no controle estatal .fl-
eamos eom o direita de entre-
gar a carne a qnem «nliermos.
B nio vamos di-la ae trlgro
nem om • parto porqne
ile é capas do querer tado».

Atlrmon ainda qse nio hi
qnalaBer garantia de que mes-
mo a partltlpatío do Estado em
U por cento ale seja motUfl-
cada. «Temos o exemplo om N
•nos, da quatro constlraletes,
modllicadas on tornadas sem
efeito. Se se modificam sono-
tltnlcScs, por qne nio Iriam
modificar tambem os estatata*

4* tura izmteàh!* wtntWciie^ ASPECTO PARCIAi DÁ 4Maii'rmaiA w* compAmosiu omsx Áfí gjww mwsA»

da exploração estatal do pe-
troteo. Nesse sentido, fez
uma exposição ampla da
insustentável situação em
que se encontra o pov 3 bra-
sileiro.

SALÁRIOS DE FOME
Após citar o exemplo de

uma lavadeira, em Santa
Catarina, que com 200 cru-
zeiros mensais sustenta 5íl-
lhos, reieriu-se 'o sr. Galotti
aos salários percebidos pelo
operariado industrial,

¦segundo dados extraídos
do Anuário Estatístico do I.
B.G.E. editado em 1948 a
referente aos anos de 1946 e
1947, 43 por cento do opera-
Mado industrial percebia
menos de 600 cruzeiros e 84
por cento menos de 1.000
cruzeiros.
,De uma população de mais

de 50 milhões de brasilei-
ros, apenas 118.342 pessoas
Unham uma renda liquida
anual superior a 24 nsil cru-•reiros é 50 mil renia llqul-
da acima de 60 mil cruzei-
ros anuais.
DEFICIÊNCIA DL
ALIMENTAÇÃO
Falando sobre a allrmeura*

tação, ressaltou o fato d@
que o povo brasileiro ê sub»'
nutrido. O consumo dos ali»
mentos esse:*.cias a um seu
humano é o mais baixo aoA
sivel — declarou.

No Brasil, ainda segundei
o Anuário Estatístico do h
B. G. E., e onsuniram-s»*

1.200.000 toneladas de tri*
go, o que representa, para
cada habitante do pais, »,
quantidade de 60 gramas de
trigo por dia. Enquanto
isso, em paises oomo a Ar»
gentlna, com 1|3 du popula-
çao do Brasil, consome-se
anualmente 2 milhões de toa
neladas ae trigo por ano, e
na França, com população
inferior à do Brasil, 8 ml»
lhões de toneladas anuaia
desse cereal.

O consumo de carne potp
habitante do Brasil pode -es
calculado em 50 gramas dia*
rias. Falando sobre o leite,
declarou o orador que .era
de um jornalista a infoima-
ção de que o consumo (!es«
se preduto, no Distrito Fe*
acral, corresponde a apenas

"í
i
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As Comemorações
D o Dia 1/ de Maio na Bahia
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Aumento de Vencimentos
Traço de União dos

Funcionários Públicos

O governo de Regis Pacheco desencadeou em todo o Estado uma onda
de terror e violências, mas apesar diso, o. povo e os tarbalhadores
baianos comemoraram entusiasticamente o Dia Internacional do Tra-
balho — Dezenas de manifestações realizaram-se na capital e nas ei-
dades do interior — A polícia do belegir.im Laurindo Regis invadiu
a sede da Associação Geral dos Trabalhadores e instalou um ninho de
metralhadoras na portaria de um convento para impedir a realização

ROBERTO MORENA
O aumento de vencimentos dos funcionários públicos fede-Mis, estaduais, municipais c autárquicos, está sendo pleiteadoüiumn intensa campanha, que prossegue vitoriosa em todo o país.Desde a aprovação da tabela em 30 de Novembro do anopassado, que o ainda a aspiração que norteia e une os trabalha-

S d,enSflil0KS*,d^í:st!llÍ0' até a ™m°^vel AssembléiaGeral de 30 de Abril deste ano no Liceu Literário Portumiês* campanha não decaiu um só momento. Assembléias gerais é
ÜTf 

Blr, ""jtantemonte realizadas, unindo, éstreiS ósSacos de solidanedade e de amizade entre os sertfdorcs do Estado e das autarquias. A idéia apenas esboçada, em comecos da¦campanha, de unir os servidores1 públicos em iLSL JIcaráter estadual, municipal e nadon^l, va? s^do pou ^ pou oworiosn como so pode depreender das propostas aprovadas naAssembléia Gernl de 30 de Abril do corrente ano.
Outro fator positivo é a mul-f——

brado esforço, e uma maior mo-bilizaçao dos servidores públi-cos

rá a família dos trabalhadoresdo Estudo,
Ao lado dos servidores pú-™*™ estar todos osrabalhadorPs e seu8 sindica-tos, pois sua luta é Idêntica a ri *

todos que não podem mais su-portar a situação atual de mi*séria e de perseguições.

tiplicação de Comissões Pró-
Aumento em todoB os recantos
do país, quo são os embriões
« bases sólidas pnra futuras
organizações de servidores pú*blicos.

Por último, a formação daComissão Governamental, com
a presença de um autentico re-
)P!'Fentnnte dos servidores pú-Micos, lider incontestável don-yvimento, Sr. Licio Hauov,
constituiu uma outra viMiia,
porque demonstrou quanto vnlóa força organizada dos funclo-
nários "públicos. 

Posterionneii-
te, essa comissão se dissilveu
p> rque seus elementos, com aüimrosa exoepção do sr. Hauer,
estavam apenas adiando a con-eesfão do aumento. Isso foi na
pratica mais um tr*utlf0 dnVontade dou funcionários emniio se submeterem a essas ma»ftobras protelatória8.

O caminho percorrido pel-s«ervidores do Estado, tem servido para que ndqulram uniaboa experiência, que há de ser-vir a todos, principalmente, aosdirigentes da campanha. Com-
Prenderam que nada conse-igunao do governo atual, queembora faça declarações ?omoQ de 25 do Janeiro deste ano,na concentração de funciona-«cs públicos no Catete, quotonando promete cumpre», senao lutam unidos e ct>n, ener-
gia* Compreenderam, nindatoais, que o governo só tomaMedidas urgentes quando setrata de atender aos interesses
dus camadas ricas, como se dou«gora com o financiamento aos
piantrdores e beneficiadores de
algodão. Para isso o dinheiroaparece imediatamente. ojtiinda quando se trata de cobrirss despesas cada vez mnloresdo aparelho de guerra, que jáconsome mais de 1/3 do orça-snent geral do país.

E ih i rnn,i.*- A Delegacia Regional do
Jntar„ada%TfUe0z ^ ' ImPÔSt° * *** *»* d

.
SALVADOR (Do Correspon.

dente) — Apesar do violenlo
terror poMclai desencadeado
sobre a cidade pela oolicia de
Getuho.Rjgis, os trabalhadores
e o povo baiano comemoram o
1.» de Melo, tendo sa realiza*
do um comício e numerosas
assembléias sindicais

A cidade amanncecu trans-
formada em praça do guervn,
com centenas de policiais ar
madts até os dentes em todus
as ruas. O largo do Crlizeivi
de Sâo Francisco, onde deve.
ria realizar-se o comício ce:.-
trai programado pela A.G.I.
foi ocupado por bandes nume
rosos de beleguins. A portaria
do ccnver.to de S. Kraniciso
loi invadida pela policia qus
ali localizou 8 metr^lhadoi ao
pesadas. Dezenas de policias
armados de metralhadoras d*.Deve ser intensificada a or-,ganização das Comissões Pró* ¦ ma°' Sranat*a*q e bombas np

Aumento, principalmente nas!|íás Pel'c°ri-i'*m o largo o us
repartições e lançadas as bases! ruaa adJa<:entes-
dc Congresso Nacional dos Ser-vidores Públicos, que unifica-

de um comício
que era assim alvo do mala
uma estúpida ilegalidade.

PRISÃO
ARBITRARIA

Peta monhü, na Liberdade
quando s« preparavam para, dores compareceu o líder ope
realizar num comando de veu-
dagem da «Voz Operária» e de
«Novos Rumos» e ds coleta d*s
assinaturas ao Apelo por u.n
Pacto de Paz, os Juvens 1S*i

TELEGRAMAS DOS ESTADOS

de da Vila Rui Barbosa pro-
moveu um ato público, que
foi Irradiado pelo serviço de
alto falantes do bairro. Ao
ato do sindicato dos paniflea

INVADIDA A SEDE
DA A.G.T.

Tendo 3tdo anunciada a na
llzaçào de uma sessíto sóleitn
da sede za. A.G.T., a polida
ocupeu-a por duas v.zes. Duas
caminhonetes ficaram n*s
partes alta e baixa • e ladc*i t
do Ourmo, coroando r. sede da
Associação dos Trabalhador,-*,
entidade legalmente registrara,

<M"II,**m^"'"TI-WMMM-íii

NERVOSOS
5*1-3010
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- Diariamente de 8 it 11 » i.,s U U i» hnrm.BUA ÁLVARO ALVm, M - ut md.r _ \-yJlZ
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TKATAMENIO ESPECIALIZADO DOS DISTÜKMOS
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A-SÜHia, au«u,mo, dleturbiu. «x-u» aa ..ornem « ,.B mulher- Insoma, e8«nt»mB*.lo. (a'ta de me,.ii*-u, .ont.mciitoa de **urr.o
rldade, maegmanta, ideiae de trac»»»ii, ne.

gard Augusto Lopes, estudanlo
secundário e José Pena comei
ciaria, foram violentamente
presos depois de demorada ie-
slstencia. Do posto policial 7li

, Liberdade, os jovens fora»i<
r.ransleridi s para a I.v delega-
cia. Somente üs 2.') heras aiii.e

os numerosos protestos lnclus .
ve dt Uniúo dos Esaidaiues d>.'.
Bahia, foram os jovens liber-
tados.
COMÍCIO NO CORTA-BRAÇO

O terrorismo policial não
conseguiu in\;jedir as mani*
festações do 1.» de Maio. No
Corta-Braço, promovido pela
A. G. T„ realizou-se uni
grande comício no qual fala*
ram entre outros oradores o
lider portuário Cosmo Fer*
reira, presidenle da A. G. T.
estivador Graciliano Pinto
Meireles, João dos Parros e
Florisvaldo Viana.

Nos diversos Unirros da ci*
dade, foi amplamente tlistri-
buida a edição comemorativa
do 1." de Maio.
SESSÕES COMEMORATIVAS

l3s sindicatos dos Danifica»
dores o dos estivadores reali-
zaram sessões comemorativas,
exaltando o significado do
Dia Internacional dos Tríib*-
lhadores. Também a Socieda-

rário», João dos Passos como
delegado da AGT.' VIOLÊNCIAS POLICIAIS

EM ILHÉUS
Conforme notícias chegadas rão ainda conferidas/ menções

DE SÃO PAULO :
FEBRE AMARELA

SAO PAULO (Do corres-
pondonte) — Tendo ocorrido
casos de febro amarela nas
proximidndes do município de
Presidente Wcneeslnu, vizinho
de Presidente Epltáclo, npodo-
rn-so do povo deste município oCONCURSO DE CARTAZES SOBRE OCENTENÁRIO DE SAO PAULO

S. PAULO, 7 (Do corres-
IKindente) — A Comissão do
IV Centenário da Cidnde do
K, Pnul0 instituiu um Concuvso
de Cartazes, de flmbito nacio-
nnl, sobro motivos alusivos t\
história do S. Paulo, no qual
poderão concorrer artistas na-
cionais o estrangeiros, residen-
tes em território nacional.

As inscrições estarão abertas
ató o dia 30 do junho do ano
corrente, e haverá tr&s prô*mios em dinheiro na importân-
cln de Cr$ 50.000,00, Cr$ 
•1(1.000,00 e Cr$ 20.000,00, quesc-rão conferidos respectivamen
te_ aos 1.' 2.» e 3.» lugares. Se-

3 ríír
de Ilhéus, também nesse mu
niciplo imperou o terror ge*
tulista durante o 1.' de Maio.
Quando realizavam um co-
mando de coleta de assinatu-
ras por um Pacto de Paz, no
Pontal, os jovens Cosme Fer*
nandes de Souza e Osvaldo
de .profissão pedreiro foram
presos pelo sub-delegado de
Pontal, um sargento e um
soldado da polícia. O jovem
Osvaldo foi brutalmente es-
pancado tanto na rua como
dentro da delegacia.

Dessa maneira os trabalha-
dores baianos comemoraram
o 1.' de Maio enfrentando o
mais estúpido terror policial,
com 11 trabalhadores e pa-
trlotas encarcerados, nos mais
diversos nontos do Estado.

PROTESTOS NA CÂMARA
ESTADUAL

Uma numerosa comissão do
trabalhadores esteve na tarde
de ontem na Câmara Esta-
dual, protestando contra as
violências policiais. Da tribu-
na da Câmara, o deputado
Wilson Lins pronunciou um
enérgico discurso .rie protesto,
denunciando o tenorismo po-
licial implantado na cidade
durante o 1.' de Mnío .pelo
govôrno de Regis Pacheco.

alarme uma vez que as mitori-dades não tomaram até agora
oualsquer providencias em Pre-
sidente Wonceslau, para prevê-
nir o surto atravó8 da vacina-
cão preventiva.

Além dos já mencionados,
haverá prêmios de aquisição,rm numero Indeterminado, naimportância de Cr$ 10.000 00cada um, quo serão conferidos
pula Comissão do IV Centena-no, a seu critério, e nn medi-«a das necessidades da propa-gnnda, a trabalhos que tiveremmerecido menção honrosa no.:uIgnmt*nto da Comissão Julga-o ra do Concurso, que será in*t* grada por cinco membros, as<r constituída depois de en*cerradas as Inscrições.

De Belo Horizonte

FALTA DE
ENERGIA

Realizou-se. nesse munlclclo,"ma reunião de .refeitos do,
Conrh„P,(V8 CaP'v«SConchas, Cerqullho PerelrJPorongaba e TleM ™™:

latl5t M referidos muni*t&tT°à der,ck",cltt **
IZ , da con'!esslonárla -

áo Insuficientes para osumo regular desses
pios
POSTO DE SAÚDE
PRESIDENTE EPITACIO'Do correspondente iSnZnâo foram nomeados os aí

qu*
con.

muniri

xlliares do sr. Alberto J. As*sad empossado, desde o firra

população encontre-se poi"83 nKs,stêMÍa^;

hcnroBns, a critério da Comis-
são Julgadora, que poderá tam-
r.ém abster-se de conferir aque-
les três primeiros prêmios.

TELEFONES
PIRACICABA (Do corres-

pondente) — Esta cidade con*
ta com apenas 800 telefones
quando deveria contar com
pelo menos 5.000 aparelhos.
O superintendente da Telefô-
nica prometera ao prefeito en-
viar uma proposta concreta
sobre o assunto em 30 dias,
Isto em 11 de fevereiro pas-
sado. Até agora nada, porém,
loi feito.

VXOLÉNCUS POLICUrs NO XRUNGÜLO

de Uberaba informam que a
polícia continua cometendo arbitr>\uedad'>s em toda a zonconde se verificou a greve dus
motoristas e se desenroiR.
ram os 'acontecimentos derevolta popular contra os
postis fiscais e cutras ro-
partições públicas Deztnas
de pessoas sao presas diar;a-
mente som nenhum motivt.
sob £. nlegaçfto de estarem im.
plicadas nos aconterimentej
Sob a orientação do delegado

quatro dele* em 
~via7"d7 ^

clusar- para serem

NO ESPIRITO SANTO :
AMEAÇADOS DE ESBULHO CENTENAS

DE CAMPONESES
VITORIA (Do Correspondei-

te) — Mais do uma cente m

L

PINTOR - ARTE - LUXO
JOlr FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS. 129

FONE: 43-2660

PREVISÃO DO
TEMPO

O TEMPO — Previsões pa-ra o Distrito Federal —
Tempo instável, passando a
bom, com nebulosidade. Ne-
voeiro pela manhã. Tempe-
ratura estável. Ventos de
Sul a Leste, frescos. Máxi-
ma, 23,0; Mínima, 15,5.

Compareçam à DIE

Crise no Mercado de Algodão

telar o aumento, apesar daatuação firme e enérgica dorepresentante do funcionalis-
mo, Sr. Licio Hauer, foi poi«ulpa também do governo, poisse quizesse, exigiria a imedia-
4a solução de seus- trabalhos.

As deliberações da 
"grande

Arsembléia, de 30 de Abril
passado, são compromissos dehonra para cada um servidor
publico, para suas Comissões«Je Aumento e para suas asso-Iriiiçõcs. qualquer que seja seu(faráter.

A campanha deve ser inten-Bifieadu de tal forma, que a
grande concentração nacional
Jio histórico dia 13 de Maio,
imobilize e una numa só vonta-de os milhares e milhares deiservidores públicos, cupaz defazer com que o governo saiaala eterna política de promessase seja obrigado a tomar medi-mas concretas, cujo ato preii-iminar 6 enviar a mensagem aoP&rlamentd solicitando o crédi-to necessário para a concessão
imediata do aumento.

A batalha está apenas noeomeço, pois falta a «prova-•íã0 de ambas as casas do Par-¦lamento. Pela expei ia quotemos, os parlamentares só seMexerão se houver um redo

Com o Depar-
lamento de
Propriedade
Industrial

O portuário Reinaldo Ne-ves da Silva há quase doistóos luta par_ conseguir noDepartamento Nacional daIPropriedade Industrial o re*
gistro da patente de projeto,de >ua autoria para a cons-trução de túneis, I.gando o
Continente às llha3 da Bahia
cruzeiros em despesas diver.
ia Guanabra. Já gastou 2.50Ü
sas sem contar os emolu-
mentos e até hoje nào lhe
düo solução alguma. Nâo
sabendo mais para quemapeiar veio à nossa redação
registrar a sua queixa e la-
Vrar o «eu protesto contra
& morosidade propo_ltal no
«fio
«pedlente âsauiút- reparti-— Iss.1 eut áaconteéehac
jWirque cou uxa simplec tws-
M-hador. Eles acham queeperario nio tem direíti ta-
Venlivo. Sa «u fosse um su.
jeito si úiportaaU buiu ia*,
-tnt* Unham registrado »
«eu Invento, oom que Um
'füi-j. depola algum grupo d
«apitalista* querer eomprA-lo

dade pede o comparecimen-
to à subreloja 6 do Minis*
tério da Fazenda («scada
depois da sala 227) dos
contribuintes indicados
abaixo, para o fim de sal-
darem débitos de exercícios
anteriores já em vias de
seiym encaminhados à co-
branca Executiva; J.
Barteis Faulhaber — h.
Ferreira da Silva — L.
Rodrigues de Barros —
Laurinda Ferreira de Araújo

Lázaro Silveira Mello —
Leandro de Almeida Costa

Leão Eliser Deusabelt —
Leni Xavier de Souza —
Lonardo Vianna da Cunha
Lima — Lindo Moreira da
Costa — Lopes & Chemont

Lourdes Reis Chumann
Lourindo Novais — Lu-

cilia Chrispim & .Cia.
Ltda. — Luiz Fernando
Ladeira L. Velho — Luiz
Floriano Gonçalves (Sue.
de Isak Mag-or Katz) —
Luiz Gonzaga Freire —
Luiz Gouberfain — Luiz
Lacerda Saraiva — Luiz
Macedo Gusmão — Luyne
Costa — Ligia Fonseca —
M. J. Silva & Silva — M.
P. da Silva & Andrade
(Sue. de Joaquim Soares
de Andrade) — M. Ferreira
Martins (Sue. de M.
Ferreira Martins & Cia.)
— M. Matos & S. Rodri-
gues — M. Silva & Macha-
do M. Voltins — Macedonio
Gonçalves Figueiredo —
Manoel Alves Ferreira —

p Manoel Alves da Silva —
Manoel Antônio Alves •—
Manoel Augusto de Carva-
Iho — Manoel Corrêa Mar*
quez — Manoel da Costa
Ferreira — Manoel da Cos-
ta Moreira (Sue. de Casa
Tunes Saponáceo Ltda.) —
Manoel Gonçalves — Ma-

noel Gonçalves de Faria &
Irmfio — Manoel Inácio Hon-
rado — Manoel J. Cer-
queira — Manoel J. de
Oliveira Bastos — Manoel
Manoel de Jesus & Cia. —
Manoel José de Almeida —
Manoel Martins de Ollvei*1 ra — Manoel Maria de
Paiva — Manoel Pacheco
de Azevedo — Manoel Pe»
reira Alves — Manoel Pe*
reira Caridade — Manoel
Pereira Goularter — Manoel
Pereira da Silva -» Manoel
R. Pinho *¦ Manoel Ra»
muâldo Bastos --. Mahoèl
Rute Sagei — Manoel 8.
Rêgó — Manoel Seabra d*
Melo -- Manoel Seveílnó d»
Silva — Manoel dt Sllv*
Jr. — Manoel Slmas Sóitm-» Manoel Vâíéjó Rodrlgiié*
— M&rcellno dos Sahtoo t
Maria Alves Ferreira.
Aumento dò Létté

A partir do dia _,? da j«»nho, o litro de leite passaráa custar 3,90. A COFAP Jádeu autorização pari à oí>-

A crise no mercado do ai-
godão agravou-se depois
que o governo estabeleceu
as bases do financiamento
da safra 1952-53. Os produ-tores ficaram satisteitos,
principalmente os pequenos
plantadores. O agravamen-
to da situação está se .pro-cessando desde o ano pas-sado, quando o grupo Jalfet*
Chamas entrou no mercado,
provocando, com o jogo da
bolsa, verdadeira calamida-
de. Muitos protestos foram
feitos contra a especulação
do grupo, mas como o go*vêrno amparava as suas
manobras, nenhuma provi*dência foi tomada. Agora,
as conseqüências estão sen*
do mais visíveis » os produ-tores paulistas julgam-se
prejudicados, inclusive com
as bases do financiamento
que será feito apenas parao algodão em rama, quan*do é sabido que as transa-
Ções* se fazem nes.a época
de safra, com o algodão em
caroço.

Para evitar os protestos, o
governo ago como senvire,
mobilizando todas as suasíôrças policiais. Diversas
manifestações no interior deSão Paulo foram sustadas
por destacamentos policiais.

E, finalmente, o sr. Getulio
Vargas deterniinou que a.
COFAP faça a Intervenção
no mercado do algodão.
Tudo, como se vê, para pro-teger as negociatas do gru*
po que controla o Banco do
Brasil.

â£-vrM\aliai
NAVIOS ATRACADOS

Cais do G(un6ôa ~- Praça
Mauá — Atlanta; Bore 9.» —
Loide Honduras; Armazém 1Alcântara;, Armazém 2—
Serpa Pinto; Armazém 4 —
Loide Colômbia; Armazom 5Aldebarand; Armazém <3Atlanti: Armazém 7 —
Sinuelo; Armazém 8 Pardo;
Pat. 8/9 — American EaglaFrigodf. Egyptian Ree-
fer — Armazém 10 — Gene.
cke Naess ;Armazem 11 —
Normacswan; A>'mazem 12 •
—¦ Mandu; Armazém 13 —
Rio Amazonas; Armazém 14Dom Pedro II; Aimazem
15 — Itaquatiá; Armazém lb—- Tibagy — Armazém 10 -•
Santa Mônica; Armazém 17Preamar; Armazém 18 —

Unidos; Armazém 18 —
Santa Helena.

ESCASSÊS DE DÓLARES
A falta de divisas, is.o édisponibilidades no exterior,está se agravando conside-ràvelmente, em virtude daimportação indiscriminada

de artigos dispensáveis
quinquilharias e outras bu*
gigangas. Agora, a impor-
tação de materiais necessá*
nos e produtos como o tri-
go, está ameaçada, pois oBrasil não tem nada no ex*terior para garantir as aqui*
sições.

A escassez de divisas re-
suLou da desordenada im*
portação do ano passado,

que terminou com um «de-
íicit» tremendo na nossabalança comercial.

Em 1951 foram Importa*
das 10.994.512 toneladas,
enquanto ás exportações .
atingiram somente ...... tou apenas 6 sacas*

Exportação de Café
Dados estatísticos divulga-

dos pelo Serviço de Estatisti-
ca Econômica e Financeira
do Ministério da Fazenda re-
velam que o Brasil expor-
tou no nno passado
10.353.014 sacas de cafó cm
grão. O valor a bordo
dêsse volume exportado atin-
giu a Cr$ 19.447.884.000,00,
representando — SO.Sl^ú
do total no nosso movimen-
to de mercadorias enviadas
para o exterior. De acordo
com as cifras apresenta*
das, o valor médio por saca
Importou em Cr? 1.189,00.
Nossas remessas nos três

primeiros meses.de 1951 so-
maram 4.328,162, 3acas con-
tra 3,099.045 no segundo
trimestre e 3.832.270 no ter
celro. Nos últimos três
meses do ano as exportações
ultrapassaram os totais dos
trimestres anteriores, soman-
do 5.098.087.

No que respeita ao mo*
vimento de exportação por
unidades federadas, verifi-
ca-se que os Estados e Ter-
ritórios FeUerais da região
setentrional não figuram
nas estatísticas. Dos Esta-

v dos do Nordeste apenas
Pernambuco se mantém
nas listas como exportador
de café. Remeteu esta uni-
dade federada para o ex-
terior 45.783 sacas. Dos
Estados compreendidos na
região Leste, o Distrito Fe-
deral continua ocupando a
primasia nas exportações
de café, tendo remetido

pelo porto do Rio de Janeiro,
durante o ano passado,4.834.296, dentre o total de
5.771.599 sacaà do mon-
tante exportado por todas
as unidades federadas si-tuadas nessa faixa do terri-
tório brasileiro. O Estado
de Mato Grosso que, como
o de Goiás, está situado nazona Centro-Oeste, expor-

de posseiros estão n-i imineri-
cia dc serem expulso,? de suas
terras, nn locuTj^de da Itn'.-
nlnlm**. Um represet.tnnte da-
queles trabalhadores que vs.s
a esta Cr.pital pava ter um
entendimento com o '.ecretafi->
da Agricultura, Tcrrop e üe-
lonizcção. a fim de pedir p\v-
videnclas, Informou à imprensi
('.¦*nh Canítnl que não fôraboir.
recebido pelo secretario do sr
.Tona.5, além (le netçar todos r*"
direitos dos posse';os que tra-
balhpm hâ mais do ires ano?
afirmou que a refoiida arna
naquele lccal citado ainda
está destinada à colonizaçdj
Italiana.

Ao trabalhador agrícola bra-
sileiro, o governo do sr. Sen*

los Neves dá o tratamento iá
do t-jnhecimento publico, me
dida3 repressivas e policiaiscomo a que foi aplicada con
tra os posseiros do cdrrego do
Vlnhateiro. em Conceição ds
Barra.

cou-
fustlça.-om^toTnqtrito

&5 »°S r°ragldos' rQTÁ cor,cluidc à revelia dos mesmr.sSegundo n policia, nove peseoas citada*! netni» *>,-..„
tão com destino ignorado
r3lm°r0Sas Pessoa*, encoa.tram-so presas, entre as quais"«•«««o anunciam os jornal,os sts. Av.tonlo Arautes, Age-nor Patureto, José ftesa, Rv,3Cajado e Clatdemiro SilvaCresce a indignação de tò.«o povo do Triângulo Mineiroante essas aruitrariedades, sa-hencando-se que a alegação :«
que os apontados participantesdos acontecimentos pela poü»cia e-itão *oragtdos e serão pro.,cossados à revelia, o quc não
passa de um recurso para con-denar pessoas que nem sequesestiveram presentes aos acontèclhiéntos.

REGIME DE TEROR NO VALE
DO RIO DOCE

DE FORTALEZA

Vitória (Do corresponden*
to) A direção da Vale do Rio
Doce, em colaboração com a
polícia do snr. Jucelino es-
palha o terror em toda a zo*
na do Vale do Rio Doce, paraamortecer a luta dos pátrio-tas, contra o avião do nosso
minério para a máquina de
guerra americana.

Nesse sentido, dão carta
branca ao capitão Pedro, um
bandido, para prender e es*

NOVA ONDA DE AUMENTOS
FORTALEZA, 7 (Do cor- 10 centavos por «kilawatt», co*

mo adicional, que está sendo."(¦spondente) —- Continua a
ofensiva dos tubnrões aumen-
tündo os preços dos gêneros e
utilidades, quo começou com

D ato dn Comiseão Central de
Preços liberando os preços do
arroz, feijão,, farinha de man-
rijoca e xnrque. O arroz e o
feijão atingiram rapidamente a
cisa dos 8 cruzeiros, n farinha
suhiu para 5 cruzeiros, e 0 xar-
que varia entre 22 o 25 cruzei-
tos. Também o milho e o car*
vão subiu de preeo, respertiva-
i ente, pnra Cr? ,1,60 e 4,00

Enquanto isso a Light con-
seguiu do Conselho dc Aguns o
Energia Elétrica o aumento do

t

DOENÇAS E OPERA-
COES UOS OLHOS

CONSULTÓRIO)
R. 15 de Novembro, !3»J

MTKROi
— Telefone 6937 —

ft.brado a partir de abril prérimo passado, baseado numa
portaria de 14 de tnnrço. ,Também os cinemas estão
tratando de majorar os preçosdc ingresso, 'tendo 

os tubarées
marcado o dia 1.' do maio paraiiicio da majoração, o que foi
feito, com receio da revolta po-
pular, mas, segundo consta, os
magnatas das diversões públi-cas estão firmemente dispostos
i cobrar o numento dos ingres-
tos que eles querem passem a
RT Cr$ 7,20.

Os medicamentos estão so-frondo constantes majorações,
principalmente os mais indis-
pensáveis e de uso permanente,como sejam Cibalena, Vera-ir>on, Arcanol, Leite de Magré-s/a Philips, Melhorai e outros.

DÈ SALVADOR:

pancar trabalhadores, priri^cipalmente,- os ferroviários dsVale do Rio Doce e colocam
chefe de depósito o integra-lista e policial Floriano, ecomo chefe do refeitório ou=tro tipo da mesma esoécie,
um tal Bersani.

Esta dupla de traidores,
que tudo faz para prejudicaios trabalhadores, perseguin*do-os em todos os sentidos,
por ocasião do 30» aniversá-
rio do glorioso P. C. B , amando da polícia de Jucelino,recortou dos jornais vendidos
aos americanos a noticia da
prisão cio nosso grande liderOrlando Bonfim, colocando-o
no quadro de escalas do
pessoal, destacando-o com osseguintes dlzeres: «Ferrovia-
rio, leia isto com o máximo
de atenção».

Os operários pouco enten-
deram do que queriam dizer
os dois galinha-verdes com
àquela inscrição, já que Or*lando Bonfim foi preso porum governo que só tem tra*
zido para os operários, fome
miséria e injustiças. Não se
pieclsa dizer que o recorte do
jornal do governo foi poucotempo depois retirado do
quadro. Isto significa que os'operários leram com atenção
o recorte imundo que os ta*rados chefetes da Vale doRio Doce pregaram no" qua-dro, leram, entenderam aagiram...

HOJE. —Rua Laura deAraújo — Estado de Sá;rua Silva Rabelo —• Meier;
rua Montevidéu — Penha;
Praça Afonso- Pena e rua
Campos Salís — Engenno
Velho; rua Conselheiro Jun-
queira -»- Realengo; rua Cia*
risse índio do Brasil — Pra.
ça Elmlrà Baltazar — Gló-
íiá; Praça Cardeal Arcover*de — Copacabana; Avenida¦
Bàxtolomeu Mitre e Leblor.,
Prtçe Màrcó Aurélio — Vu*
««ítóa «* Perihà.

4.851.889 toneladas. Ai,houve um «déficit» quanti-tativo de 6.142.623 tonela»
das. Quanto ao valor tive-
mos: imporiação
37.198.345.000 cruzeiros; ex-
portação, 32.514.265,000 cru-
zeiros. O «déficit» dá ba-
lança atingiu, portanto,4.684.080.000 cruzeiros.
Quase 5 milhões de cruzei-
ros de «déficit». E tudo qua-se que exclusivamente em
favor dos norte-americanos,
maiores exportadores de bu*.
gigangas para o Brasil. No
ano corrente, portanto, o
problema da falta de divl»
sas se agrava e de tal or-
dem a Cpmlss8o de Comer»
do de Nova York fêz um
apelo ao governo brasileiro
e ao Banco de Importação e
Exportação no sentido de
que tomem medidas paraeliminar a gisave 

'escassez
de dólares, qüe «éhtrâva
grandemente as trocas Co*
méjrciais entre o tlraitU * <_«
Estados Unidos.

O grande volume das^x-
portações do nosso café re-fere-se assim às unidades !da. zona meridional, as
quais exportaram em con-
Junto, durante o exercício
passado, 10.540.626 sacasSomente São Paulo, Estadolíder dá economia cafeeira,
exportou no mesmo período7.462.758 sacas.

TORTA DÊ ALGODÃO
A OÒtkt aprovou ontem

aa normas para à distribui*
Ctô de tôstâ dè algodão à
t»*èuárla, què receberá 60 %
<ía tosta produzida ho cor*
fonte ano, dos preços da sa*
tti anterior, podendo ot rea»
tante» 40 % serão» Mg<Mto-

A COFAP, poriarUò, «Ma
essa ordem, nada mais féx
dó que dar carta branca aos
negociantes do câmbio ne-
gro. Isto porque tanto os 40
eom ós 60 por cento serão
encontrados s ô m è n t è hò
niercádo negro. Por está è
por outras é que a carne »* taíta gfte ^âa9j»uêa»aiiSk

rUítON£S
ASSISTÊNCIA - Pronto So*corro; 22*2121 e 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2440.

PARTIDA E CHEGADA DEBARCAS: 22*9356.
PARTIDA E CHEGADA DENAVIOS: 42-0191.
*A?2$â. E PEGADA DÊAVIÕES:
iíanair: 2r-rm.
AÈROVtAS BRASÍL: S.-5Ô20
cruzeiro natal: 22*7721
Movimento dé trens.

*• V. Central do Brasil
23*4066 - E. F. Central do
Brasil: 23-6086 - É. F. Rio
Douro: 42*7575 — Leopoldl
li»: 28-8235 — E. ÍT. Còrcò-

ado: 25-0016.
««fitjiejfl a^uijws mm.

\Ema
Magalhães

Faleceu, depois do longa eportihnz enfermidade, a sraEma Magalhães, dedicadaamiga da IMPRENSA POPULAR. Em intenção de sua al-ma, foi rezada uma missa sá*bado último na Igreja de N.S. ..da Lapa dos Mercadores.
A falecida deixa vários fi-lhos.

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, e.etrici.ta
de e mecânica ^m t;e-ral, cr-suite o RFlTF
No Tel: — 42-0954

VITÓRIA DE OPERÁRIOS EM
CONSTRUÇÃO CIVIL

SALVADOR, 7 (Do corres-, ,lm aumento de Ba,án»os ^pondente) — Após numerosas
protelações, não só por parte
dos patrões como dos pelêgos
da Delegacia Regional do Tra-
talho, os operários em constru-
ção civil acabam de conquistar

Cr$ 1,00 nor hor». para ser pa-
go a partir de 1.» de maio. "Es»
to numento conquistado peloscperários da construção civil
representa uma vitória sobre os
piitrões e a pelosragem da De»
logncia do Trabalho.
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EMULAÇÃO «SALOMÃO MALINA»
Homenageando o herói da FEB Salomão Malins, atualmente

afastado do convívio de seus parentes e amigos em virtude «5®
uma prisão ilegal o arbitrária, a direção do MAIP deliberou lati»¦;ar uma emulação que receberá o seu nome, sendo esta uma hc«menagem extensiva aos demais patriotas presos.Serão vencedores da emulação todos oa clubes on ajudistas
que, no período de uma semana, entregarem ao MAIP uma arre»
cadaçâo superior a Cr$ 500,00.

Os vencedores receberão como prêmio um exemplar do õlk
vro «O Mundo da Paz», de Jorge Amado, com dedicatória «tos
jornalistas da IMPRENSA POPULAR. A emulação serí inida**
da segunda-feira próxima.

EMULAÇÃO GERAL
1' Madureira ....... 26 %2" Bonsucesso 21,6 %
3o Frente Juvenil ... 21 %4' Meier 7,6 %

FINANÇAS

Cr$
Light  155,00
Frente Juvenil  610,00
Evaristo-Vig. Geral.. 55,00
Sampaio , 294,00
Cléllo  50,00
Barreiros , 50,00
Perissé .„.., 100,00
Fraternal  200,00
C V. 1.110,00
Amigos do MAIP ... 60,00
Individual  70,00

TOTAL*0m 2.754,0o

OBRIGADO, í-ÜIrtintJSO
Mais uma vez agradecemos

ao nosso grande amigo e aju
dista Portllho, que Vârláí v«-
zes jA *• fornéceú-nos variado
mntprini de escritório,

Des'a tez, recebemos bio-
«13 de papel que nos serão
dè grande utilidade. Espera*
mos ver seu exemplo seguido
pcur iww-soA i&MiNKlè fmi$gá

ATENÇÃO, AJUDISTA*
O pintor João, _migo e ajm.

dista do MAIP desde longsi
data, acha-se atualmente de»
sempregado, 6 em sérias dif!»
culdades. Por êsse motivo, pe-dimos aos nossos amigos que,caso estejam necessitando dos
serviços profissionais de um
pintor, telefonem para 22*3070
e chamem tlguém do MAIP.' 
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ROSSEGUEM ÜS PERS
OO DAS FORÇAS ARMA

•"*••

Prossegue » onda de per-
aeguiçCfs no selo das for-
Ças armadas brasileiras,
contra os militares demo-
erntas. Utilizando os ve*
lhos e já desmoralizados ar-
gumentes do «perigo»' co-
munista, o Ministério da
Guerra lançou dois avisos
aos comandos das regtões
militares, procurando Irnpt-
dir a liberdade de propa-
ganda para as eleições do
dia 21 próximo, no Clube
Militar. O primeiro desses
avisos' refere-se à nao cun-
cessão cto entrevistas de ml*
litares sobre o pleito do dia
21. O secundo é sobre a
campanha de defesa do pc-
troleo nacional contra as

investidas dos trustes estran-
geiro».

Essas determinações ào ge-
neral Espirito Santo Cardo-
so coihcldenf com as or*
dens do Departamento de
Estado, que alertou recente-
mente contra as tendências
anti-amcricanístas no exer-

foi como uma admoestaçüo
direta ao general Mullins
Júnior, que comanda, na
realidade, nossas forças ar-

macias, com escritório Ins-
talado no próprio Ministério
da Guerra.
Esaas medidas fazem par*

te da campanha reaciona-
ria movida por Getulio con-
tra os patriotas civis e ml-
litares. Mas nada disso —
como acentua Prestes em
sua recente entrevista & «

IMPRENSA POPULAR —«qtie

bra a resistência dos mili-
tares dignos e patriotas, co
mo nao diminui a vontaue
de luta de todo o povo. Ao
contrario, tais fatos sô po-
dem aumentar a Indigna-
çao das massas que vêem

cada dia mais claramente
para onde o govorno de Var-
gas quer arrastar a nação,
só podem elevar seu dose-
jo de luta em defesa <?a
dades e de melhores condi-
paz e da Pátria, das Hber-
ções de vida».

Dia da Vitoria, Jornada da Paz

ÉMnmto Inteiro m Apêl áa Faz
__sss_______________________É_____________________ ..' • • . ..''¦' ,. » •¦¦' ' •¦-'  ¦

Essa cifra — diz o Relatório Geral do Bureau
do Conselho Mundial da Paz, após sua reunião
em Oslo —- ultrapassam em 122 milhões as assi-
naturas obtidas ao pé do Apelo de Estocolmo

cito brasileiro. Esse alerta ¦ solução Geral:

O Bureau do Conselho da
Paz, reunido em Oslo de 20 de
março a 1 de abril do corre i-
te ano, aprovou a seguinte Ite-

«O Bureau do Conselho Mun
dial dá, Pnz registra que as
assinaturas ao Apelo por um
Paca de Paz atingem, até p.
presente data, à cifra de

ESSA 
é grande. Quan-

do a policia pergtm*
tou a Edson Afonso
Monteiro o que ele fazia
ali, em cima do telhado,
Edson olhou os policiait.
olhou, e respondeu1

—- «Estou esperando o
bonde...

Dizem alguns Jornais
que Edson tem um «pa-
rafuso» de menos. Eu
ccho que não. Edeon
deve ser humorista pois
to mesmo respondendo
assim diante do tipo de
perguntas que a policia
costuma fazer-,

—-oOo-

L_ã__í__ÍiL_L5__5__5j
1953 desaparecerá com-
pletamente a côr vermw-
lha do tráfego.

E es' á resolvido t*> pro-
blema do transporte, n„o
hh. duvida.

—oOo—
TPUDO acontece, inckt-
» sive esta frase do sr.
Euvaldo Lodi, um dos ho-
mens mais ricos do piís*

— «E' necessário que
o homem tenha o <iireiío

à lflNAL deve ser sm» de viver com dignidade».
A seguro, com o admi- qner d*_er que ainda
tavel serviço de tráfego
do Rio, esperar-um bon-
de errí cima do telhado do
que no ponto de pirada.

Pois lemos nos vesper-
tinos uma grande noti-
cia, veiculada em caráter
meio sensacional: — em

não tem, dr. Lodi?

—oOo—

M'fARINA Tobias, dè 18
anos, domestica, re-

sidente à avenida Ataul-
fo de Paiva, poz termo à

vida, aspirando gaz.
Junto ao corpo encòn-

traram este bilhote:
— Não culpem, a nin-

guem. Eu já não podia
suportar esta vida.

Ora Marina, ha muita
gente culpada'por ai.

'.—oOo—

£* SR. Bastos Tigre,
cujo «idealismo» foi

ha pouco destacado pu-
blicàinente em banquete,
escreve isto:

—¦ «Abençoado dinhei-
ro, que tornais possíveis
os esplendores do super-
fluo, que ^ão beieza e in-
tèresse à vida Eu te
louvo e glorifico, ó pi-
nheiro, com todo o fer-
vor, com a febre de um
amor não correspondi-
do».

Apesar de tudo, o sr.
Bastos Tigre regate-ne
nesse amor ha mais de
me1 o século.

-KfMHOM

sultado, que
A êsso re- Nos últimos meses, _ situa-

ultrapassa ção se agivivou. A arma bav-
terlológica esta sendo empre-
gada na Ásia. Contra a.vou
tade da grande maioria dos
povos alemão e laponès, o rear-
mamento do Japão é fato con-
sumado e já começou o rea.*.
mamento da Alemanhe Ociden-
tal. A vontade de Independeu
cia tios povoa coloniais esbarra
na maia rrutal repressão,

Sendo assim, as "proposição!-'
do Conseiho Mundial da 1'a.r,
elaboradas em Viena, represou
Iam mais do que nunca as bu-
ses necessárias ao estabeleci
mon.o da pt-z; essas proposições
comportam a cess.iição dí.-
guerras om em curso, a des-
nílittarizaijào e umncuyuo ila
Alemanha. a desmilicariz.
ção do Japão — restabelei ;¦
da a independência densas duas
nações sor. a garantia de tra-
tadoa de paz assinados por cj-
dos os pi''ses interessados
a rétirudu das tropa;, estran-

. geires dos paiseá da Ásia, ri
| Oriente Próximo e do Orieute

. Médio.
Graças à sua atuação pr:s-

Em runião do Conselho Ad-! sicnante' «"* 
^lí E,,

ministratiw da Associação ^**IW» a dmciwjto sobr* o
., ., j r c, desarmamento gera a Orga-Brasileira oe Imprensa, foi re- . . ,„,,., .„, ,-„;4.,„, ., . i nização dao Nacocs tinidasconduzido a Dissidência de _, • „ . . n . „ , , „ , . discussão continua umaCasa do Jornahsía, por mais

em 132 milhões as assinaturas
obtidas sob o Apelo de Ea
tocolmo, aoma-so o fato jo
que a opinião públlcu se pro-
nuneia, cada vez mais, a ta-
vor das soluções pacificas
através da negociaoâa. Tais
progressos revelam a crescen.
te influência do movimento Ia
paz e traduzem a mais pode-
rosa aspiração doa povos.

I A campanha em favor r.o
Pacto dí Paz deve intensiíi.
car-r.e; se continuar u des&i1..
vo.ve.i -se, poderá barrar a cor-
rida armamentista, ipie esg.i-
ta os povos, arruina a sua eco--
nomia e compromete «i »t_
independência.

etta a
Diretoria
DaA.B.I.

O dia de hoje, 8 de Maio, Inscreve-se
no calendário da historia da humanidade,
cnmo o Dia da Vitória — vitória dos povoscontra a eacravlzação nazista, vitória doB
amantes da paz e da liberdade sobre or
dcscncadeadorcs da guerra e candidatos à
dominação mundial.

Os sacrifícios imensos, Indescritíveis,
Incalculáveis que essa conflagração impôs
a todos os povos, devem fazer meditar hoje
a todos os homens e mulheres sobre a
ameaça que de novo ge abate sobre o mun*
do. Na guerra passada, cerca de 80 ml-
lhões de pessoas foram vitimadas, das
quais 50 milhões nos campos de batalha e
nos campos de* concentrarão. Só a União
Soviética deu uma contribuição cm sangue
corresnondente a vinte milhões de pessoas.

B que dizer das selva «renas, das cenas
de vandalismo, dau humilhações impostas
pelos ocupantes de um pais agredido, das
devastações de cidades e fazendas, de obras
que representavam o trabalho, o estudo e
o esfôrro de milhões de homens durante
anos a fio?

Hoje a humanidade defronta-se eom o
perigo do uma nova hecatombe — nova,
maior, mais devastadora. Já na Coréia, no
Viet-Nam, na Malásia troam os canhões,
corre sangue e atrocidades incríveis são
perpetradas pelos agressores. Já sc usa
inclusive contra as populações da Coréia e
da China a monetruosa arma microbiana.

Ao mefcmo tempo, os dirigentes ameri-
canos fazem ameaças claras, cínicas, de
verdadeiros bandidos. £ um deputado Poa-
ge a clamar no Congresso? «destruiremos
todas as pontes, inundaremos todas ns ia*
zidas de carvão, arrazareroos todas as fá-
líricas na Bélgica e no norte da França.
Demoliremos tudo». Ê um general Chassin,
do exército francês, proclamando esta teo-
ria de canibal: '.Seria extremamente inte-
ressante achar um meio militar nue mate
as populações sem tocar nos edifícios».

Por tudo isso é que os representantes
dou povos americanos, na Conferência da

Pa:;, realizada cm Montevidéu, tomaram. ••
resolução do transformar „ dia do hojenuma Jornada Continental pola Paz, vlsnn-do contribuir nara a consolidação da »asmundial, atrovís dn liiln polo (lesarmumrn*
to progressivo, -iria proibição dn arma atô-mlea, a eoh ...i pacífica do problemacoreano, a w enáção da propaganda do
guerra, a defi. a dn.i riquezas'naturais dos
países ame;'/.' l.es, centra a utilização daarma bactéria!":.':a e pela assinatura doum pncío dc paz entre as cinco grandes po»tências.

Dentro dêsse programa, o Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz progra-mou várias comemorações, entre os quais _maior, a mnis expressiva, s»ria a eoherturi*
da quota dc 4 milhões •- 200 mil assi-naturas coletadas até hoje ao pé do Apelo
por um Pacto dc Paz.

No momento em quo po-ta-vnzes doDepartamento de Estado norte-americano
confessam que o acordo militar assinado nríItamarati visa obter soldados brasileiro,
para a guerra, no momento em que o go-vêrno Vargas sanciona mr.a lei militar quoamplia as possibilidades dc convocação decivis para as fileirus militares. ..clusive dns
que não são reservistas; no momento em
que se desencadeia contra cs patriotas, con-tra os que defc.idcm a paz s as riquezaai
nacionais, uma campanha de, repressão pc-liclal — neste momento a melhor respostado povo brasileiro será expressa no cuia-
primento de sua quota.

Será isso efetivamente que dirá d*indomável vontade de paz de nosso pov<*de sua disposição de não se deixar arras»tar & guerra, de combater com todas marmes, por todos os meios possíveis, pelaconsolidação da paz mundial. r.ue hoje. Diada Vitória, seja trmbém o Dia da Vitória
dos partidários da paz na sim cam,ian' -,
pela cobertura da quota de 4 mühCes e 20\í
mil assinaturas, fc que essa vitória os csti«
mule a presseguir, enda vez com nu-ioí'
dedicação, cm sua sagrada campanha.

dois anos, o «r. Hcrberl Moses,
São seus companheiros de

diretoria o sr. neitor Ao,
l.o vic°e-president-; M. aulo

Co-

Filho, vice-piasidente;
Fernando Segismundo', secre-
tario; l.o sub-sec.otano,
ÉnéaS Martins Filho; 2.o i ul)
secretario, Francisco de Assis
Barbosa; tesoureiro, Manoel
Antônio Gonçalves; sub-tesoú-
réiró, Cristovam Breiner; bi-
bliolücario, J. Leal uimarães
diretor cultural, Origenes Les-

I su, e diretor da sede Vicente
I Lima.

NA CÂMARA FEDERAL

it;f|Hll
&i % i v^--*" )m Í5 M fyasiaÉ o Coníraban

âío e daório, io Dr
tío oficial

i)iiss_o do dosaiinameíito es-
tá atualmente sediada em Nu

I va lurciuo. A açãu dos p-.üí' deve obr.gar as Nações Vn.-
| das a adorar soluções que per-• niita.ri se chegar à interdição

das !..rma<3 de destruição mw*.
siça, bem como uo desarma-
monto progressivo, simultâneo
e rit.orosamente controlado.

Os fovós que, cada vez mais,
sofrem os ceitus ua pohi.ii.-a
de guem-, e do miséria, to.
muram também consciência dc
sua força. Sc as irem resolii-
iaiu 'me, p-ucrúo mudar o car
so dos acontecimentos, imps-i-
do a conclusão da um Pacto
de 1'az, o qual potaiitirà a
coexissémiu paciiicu dos di
versos sistemas políticos e s<j-
ciais •

•V fim de possibilitar urna
união mais ampla do todas as
forças populares o paoifistás, o
Bureau convoca, para o dia
21 Jj junho, o Conselho Mu.l.
dial, ao qual solicitará a reu.
lizaçio, neste ano, de um gran-
de Congresso da Paz.

Adotada por -m.xnimida-
de, a 1.» de abril de 195".»

A respeito de famoso inque-
vito que se arrasta a anos no
Banco do llrasil, sobre graves
irregularidades ali praticadas-
principalmente quanto á com-
pra de diretores de jornais
que defendem o governo a
tanto por linha falou o sr. ,1o-
eé Donifacio.

Em torno da Incxplicave'
demora em que se processa
wstie inquérito, já houve expli-
cações publicas do presiden-
te da Republica, do ministro
da Fazenda e do "ire;.' 'cate
do Kanco do Brasil. Na rrlbu-
na, o sr José Bonifácio con-
frcntòu os três documentos,
demonstrando que são absolu-
'tamante contraditórios,

Emprega o representante
mineiro expressões as mais
veementes. Afirma que o in-

ciais sobre o mesmo .\ oi-' cm tom de desafio
vem '-manobra Indecorosa
que o governo está praticam
do.:>

O sr. Antônio Correia, uo
Piauí, dá um aparte a respei-
to da política seguida pelo
Banco do Brasil e que ele, a-
[,'irteante, indo ao Banco .2-
clamar contra isso, foi aten-
dido por funcionários que em-
pregavam argumentos ev_si-
vos, tentando claramente jus-
tificar o procedimento incor-
reto do Banco e «mentindo
pelo prazer de mentir, muitas
vezes com evidente exagero e
sem necessidade».

Ret.mando a palavra, o sr.

¦ — Ninguém defende o go-
verno?

O sr. Fernando Ferrari, que-remista do Kio Grande resolve
pegar a parada e pergunta se
o orador considera o presi-
dente da Republica também
sa muito pior, digo que ele é

—¦ Não digo isso! Digo coi-
s muito pior, digo que ele é
o rei dos mentirosos!

_lm u6i.c-a uj bòvérno a
principalmente Uo Banco do
jJrasii, cujo presidente é seu
tio, surge o sr. Emílio Carlos,
üustema que o inquérito a.n-
da está em andamento e que

o sr. Vargas poi tudo o.'
continua a catillnaria e a «r-
ta altura, voltando-se para as

querito e as explicações ofi- bancada govemista, pergunta

Na Câmara do Distrito

José Bonifácio responsabiliza suas cphciusòes serão publi-

Protestas Cwrtra a hmm
mm MM" HA -,:'••¦ B Bb E-Bs
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Mmmim

Provocarão guerreira do imperialismo ianque
visando o Brasil e a Argentina — O mandado
de *5egurai«_a em favor dos favelados do inorro

 da Arrelía 
à ar. Mário Martins, solici-

P.ou a transcrição nos anais de
uma nota publicada no matu-
Uno «O Dia». A nota é de evi-
df.ntc inspiração do imperialis-
mo dos Estados Unidos, dese-
juso du uma guerra entre o
Brasil e a Argentina. O titulo
e o Bub-t!tulo da matéria dão
uma idíia do que se trata: —
«Ressurreição do rosismo na
Argentina — Cartazes com
mentiras contra o Brasil nas
ruas de Buenos Aires, a propo-wito da nossa vitoria em Case-
ros em !852>. O sr. Henrique
Miranda votou contra a trans-
irricão úo :'ocurnent0 guerreiro,tiue serve aos sinistros objeti-•vot dos imperialistas ianques e
66 inscreveu para fai.ir Bobre o«'F.suntf) n„ sessão de hoje.
PESAR

O sr. Magalhães Jr. pedfin «
fo aprovado um voto de pesarpelo falecimento da educadora•"•linmi Maria Montessori.
l"RO'TESTOS

O sr. Paulo Areai protestoucontra a política do prefeitoCarlos Vital, que nâ0 resolve
b* problemas d0 povo do Dis-
frito Federal, particularmente

_f problemas de agia*,, toam-" 'rtei* * MefoJ-e.

O sr. Mário Martins protes-
tou contra mais, uma violência
oa polícia municipal, que, na
manhã de ontem, derrubou bar-
n.cos e espancou os moradores
•ia favela do Túnel Velho.
MANDADO

DE 8EGU1ÍANÇA
O sr. Leite de Castro pediu

a transcrição do despacho do
iuiz du Primeira Vara da Fa-
zenda 1 ública, concedendo man-
dado de segurança em favor
cob favelados do morro da Ar-
rr-ha.
AUTARQUIA

O sr. Álvaro Dias manifes-
'ou-se contra a criação da Au-
lurquia das Favelas. Acha que
a mesma não vai resolver o
problema das favelas. E' favo-
rável à criação da Autarquia Baleeiro
das Casas Populares.

c.üas tjuanoo as investiga
ções forem concluídas.

Pouco depois terminava o
tempo de que o prácior dispu
nlia e o sr. Bonifácio, que
con.inuará hoje, interrompia
o discurso, afirmando que na
segunda parte ..e sua oração
contestara a resposta que xo
sr. Ricardo Jaffet deu» na ul-
tima assembléia tío Banco do
Brasil aos deputados que se
fizeram acionistas daquele
instituto de credito com o pro-
posito de íiscaliza-lo.
CONTRABANDO DE GUEHRA

O sr. Lima Figueiredo pro
testou contra a exportação
clandestina de um raro mi-
neral estratégico nacional, d
colúmbina', imprescindível na
fabricação dc a;os ino;.ida-
veis. Disse que só se havia

'descoberto o envio de colum-
bina para o estrangeiro atra
vés de telegramas do exte-
rior, noticiando o naüírágto
do navio «Flying Enterprises
que levava a seu borcio con-
sitieravel quantidade dessa
matéria prima.

Suas ultimas palavras fo-
ram de denuncia dessa tran-
sação como clandestina e al-
tamente lesiva á economia
nacional. |

O orador íoi apoiado pelo
sr. Aliomar Baleeiro, que lhe
perguntou em'ar>arte se sábia
que a areia monazitica do Es
pirito Santo d da Bahia con-
tinüa sendo mandada para o
c-siiangelro.

Responde • sr. Lima Figuei-
redo:

— Todo mundo sabe que
sim e todo mundo sabe que
a lei náo o permite.

—- Então — retruca o sr.
parece que esta

rar esta duvida vou fazer um
.*: > c!e informações

porquo certeza eu tenho de
que a reia mon<*zitica aind i

sta, saindo.
Volta-se a falar no afunda

mento do «Flyin*; Enterprises».
— Mas eu vi num filme m

glés o naufrágio de;, j navio!
— diz em aparte o sr. Aman
do Fontes, desejoso de afogar
o assunto.

•— Tenha uu, não tenha a-
fundado o navio, responde o
orador, isto não altera o la:o,
contra o qual protesto, denun-
ciando a venda clandestina
destes materiais estratégicos

moR sendo vendidos e para ti-

NO SENADO

»», B|

asisaras

Nada de importante, ontem,
no Senado. Com o sr. Francis-
co Galoti na presidência, fa-
larara Inicialmente os srs.
Camilo Mercio e Vitorlno Frei-
re, e em seguida o sr. Gomes

nal agricola», «ensino tecni-
co», etc.

Na ordem do dia foi apro-
vado o único projeto em pau-
ta, a abertura de um credi-
to de vinte milhões de cruzei-

de Oliveira, lançando «regras» I ros para o Departamento dc
nohvt, ui TOuhleitw, flducari-^ l CM-ata e- Telégrafo».

íi

Dois deputados denur.
cam a exportação ilegal
de tório e urânio, além i,>
colmubita, outro mirierál ís

tratégicó. Na legislatura
passada também dois depu.
tados falaram contra o des-
falque de„nossas reservas de
tório e urânio: o.; srs. Hora-
cio Lafer e Elváldo Lodi, Ho
o, 4 frente do Ministério da

. Fazenda, o «yçs man» H-
ricio Lafer comanda os em.
barques clandestinos do

aveia monazitica.
XXX

O sr. Lafer compareceu
i à sesstr, da visem açompa

nitude dc gringos da bop.i\
suo Mito. BritiiltEstadd,
U.iidos. Os americanos ai-
sistiran os trabalhos numa
tribuna de honra, fiscaliza»,
do,a atuação de seu, prepijs.tO Mister Tfortteo..

Interpretando o estilo de
vida americano, Lafer disse
que «o progresso do Bra--.l
só pode ter seguimento coia
bise na ambição pessoal o
no estimulo dos empreend -
mentos particulares». Lafer
turnbcm afirmou, de acô-OD
om a cartilhu americana,
que o governo c mau ad.;i*.
nist.radoi. fisse «sloga^v
serve para coonestar a ev
trega de serviços de lnterés
so público, em mios do g i
vèrno, a companhias dom.i-
nadas }.or trustes estran.
gciros.

XXX
Em resumo: o que falttn

foi o tn. Lafer -miiparerer'
à Câmara fardado -ie lacun.
com libre, calças dc velwlo
c àapatcH de fivela folheoán
a ouro. \

>¦ 
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DOS QUATRO
GRANDES

LONDRESJ (AFP) — «Não
excluo a po..sibilidau? de uma
conferência a quatro, «decla-
ròúhóje á tarde na Câmara
cios Comuns o sr. Antliony
Ecien, respondendo a uma in-
terpéláção do sr. Bing, depu-
tado trabalhista, qt.y havia
peuitlo que tal conferência
fosse convocada por niciaUva
do governo para ' discutir as
possibilidades de eleições na
Alemanha.

O chefe do Foreing Office
acrescentou que o governo bri-
tanico «espera pub car deu-( .„„,irin„,u
tro en. breve uma resposta, que o governo Ju einpregou
á nota soviéticas. I vultosa quantia na conatru

ic OS ASSASSINOS
SFBÃO
PUNIDOS

Coin a aproximação do jul-
gamento do 1'rocoplnho, um
dos covardes assassinos de
Zélia Magalhães, o nome de
rutio policial vem a publi-
co cemo cúmplice no hedi-
ondo crime. Trata-se do fa-
clnoroso individuo Ernani
Generoso, «tira» da C;\".;*m
Politica Social o autor im-
pune de ruidosas tropelias,
Esse monstruoso policial é
agora apontado pelo advo-
gado do lumpeni Procopi-
nho, como o matador de
Zélia, heroina do povo cari-
ocá tombada durante um
comício realizado na Espia-
nada cio Castelo em 1D-19. A
denuncia do advogado tem
por objetivo inocentar Pro-
copinho e atirar sobre os
ombros de Generoso toda a
responsabilidade. A própria
polícia tem interesse nessa
manobra, querendo, com
isso, protelar por mds tem
po o castigo aos criminoso:,
e sobre o crime deitar nova
confusão.

Ora, tanto Procoplnho co-
mo Generoso são assassinos.
Ambos merecem o mesmo
castigo. Mas não apenas
eles. Outros responsáveis
devem sor levados ao banco
dos réus. E esses não são
outros senão aqueles que
armaram o braço dos faci-
nora<; que mataram Zélia
Magalhães. Assassino foi o
governo de então, do sr.
Gaspar Dutra e seu minis-
tro da Justiça, sr. Adroaldo
Casta.

• A HISTÓRIA
DA PONTE

No momento cm que o sr.
Horácio Lafer, na Câmara,
fazia sua exposição sobre a
situação econômico • finan-
cjíra do pais, um represen-
tunte da Bahia fez uma in-
terpelação sobre o caso da
ponte Joazeiro a Petrolina,
cuja construção, já bastan-
te adiantada, está criando
lodo e ferrugem.

Observou o açarteáiite

i_SP_!B &_¦ KKU„KiiÍ_-l Su)*!

À hora em que fechávamos nossos trabalhos^de.ontem
concluiu-se a contagem de votos dá quarta apuração do Con-

curso que elegerá a Rainha da «Imprensa Popular»:

1.'
2."
3.'
4.'
5.'
6.»
7.»

Isa 
Gêny ....
Nercy ...
Dalva ...
Aríete ».
Jan ira ..
Francisca

*•«••>••-""

3.786 votos
3.497 >
2.393 >
1.727 »
1.294 s
1.288 >
1.103 s

Amanhã nesta secção publicaremos detalhes da ani-
màda apuração que contou com a presença de todas as
candidatas, e apresentaremos aos leitores a candidata do
Sertão Carioca que tendo se inscrito hoje iniciou sua cam-

pa.iha com entusiasmo, apresentando logo 1.288 votos.

«—_—M !¦¦ ¦¦ I ¦i '¦ '
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PAULO MOTTA- LIXA

Um

a. histórica libertaçito da Tchecos-
Esército Verineíiio,COMEMORANDO to™pr

a Leeaçfto da Tchecoslovaquia, promove mais uma sessão
cinematogrófca de «Barricada Muda», filme que al^nçou
irrande sucesso, ouando em sua primeira exibição, devide ao
seu tema, repleto" de ação, desenvolveu as lutas do povo
tehecò contra o opressor nazista, na heróica revolução das
barricadas, no sábado 5 de maio de 1045.

Neste filme do consagrado diretor de «Vergonha» (Roa-
sina Scbranec), OtoUav Vavra, a atriz polonczá, de «Ultima
Etapa» Barbara Drnpinslta, interpreta mela uma heroina.
O filme está com letrclro em Inglês, e será eixb do, hoje às
20 horas e 30 minutos, no auditório do 9.' andar da A.EI ,
rua A-anjo Porto Alegre. A Legaçrio da Tchecoslovaquia,
convida a todes os cidadãos tchecos, e amigos dy tchecos-
Ijwáquia.

O cl!ch5 reprcdui- a luta numa dc
nas ruas de Praga.

trincheiras, ergwlduVi

çáo e que pelo contrato con:
a firma que executa a obra,
terá que pagar forte indeni-
zação, caso a construção fi-
que em meio, como está.
Lembrou que essa ponte
constitui reivindicação das
populações sertanejas des-
de o tempo do Império e
que é essencial as comuiii-
escoes terrestres entre o
Norte e o Sul do Brasil.

Por que nfto vf.o avante
os trabalhos?

O ministro respondeu des-
conversando e fazendo pro-rm-ssas. Na realidade, a
ponto ficará com a constru-
çao em meio e o govorno
possivelmente pagará forte
indenizaçáo à firma cons-
trutora, por uma razão mui-
to sirry-Ies. Não interessa
aos imediatistas planos de
guerra dos americanos tal
construção. O próprio sr.
Lafer, em seu discurso, ex-
poz com bastante clareza o
programa de trabalho de
seus chefes e patrões da Co-
missão Brasil-Estados Uni-
dos: exuansão agro-pecua-
ria o desenvolvimento da
produção de carvão, petró-
leo, borracha e babaçu. Pia-
no de economia semi-colo-
nial e guerreira. Plano des-
tinado ao fornecimento, pe-
lo Brasil, aos americanos,
de matérias primas . agro-
pecuárias á industria ame-
rieana e de materiais estra-
tégicos aos fomentadores da
terceira guerra mundial tão
infensamente .preparada.

Diante desse corre-corre
imposto pelos ianques aos
srs. Vargas e Lafer, como
pensar no prosseguimento
da construção de uma pon-
te sobre o São Francisco, 11-
gando a Bahia a Pernam-
buco?

De todos eies o povo nâci
se esc.^ecc-á. E pela moite
de Zélia hão de responder,
algum dia, com ce.'esa,
Como não há de ficar im«
pune o atual governo do sr.Getulio Vargas com toda a,sua bagagem Sinistra de.
monstruosidades contr.. o
povo, seus lideres e seus
melhores lutadores, :orrn oforam Zélia Ma galhas, Ca.
Jázelras, Lafiaete e tantos
outros que tiveram teu san*
gue derramado na luta re«dentara de .nossa pátria,

• EXPLICAÇÃO
NECESSÁRIA. x(

Em tom d«i?nslvü, o Sr. B,m
lor do Amlrn>l« ocupou , (ri»
foiiria d» Câmnri» parn iu-H»'..
car « luto dn tet a liDN ad«,
rltb 4 tes© do mouopóllo estu
tisi, apresentando >nbstlt'.itlr«
ao projuio entreSBista fii 1'e^
trobrns.

Fer. o St. Bolor iL iódra^
üin seu dlsttiiso, iiucstãn rl«j

protlr.niai' como crenpHit.v»!
ponti tio çhtaj, o dos iju« pos
todo» os modoi irotiMidím en«
trejar o pctióli'0 à Standard.
Acha qae não so dove chams?
us entre^pisti- de tsntrsgoiss.
tas...

Ao meHuio (empj a orado?
nbscrv» quo sen partido, era^
lior,-> » niaiiir!r se haja msuí..
lestado po* i monopólio aslataij
tt ora sen» qnadros multou
qua são «pele onira satdsn, In.
clnslfü o presidente, Sr. Odf-
ton rtr.ixsi,

'ia todê\ s oração mo_4roa^
«e o Sr. Oolor de Andrade íü-:.
penhado cm dar explicações sou
bre o sesto jpolíllco. da UDN„
que cedo à presKün pupnlur ron-.
tra os asenteu <la Itodifrlter
no llrasil o que vem a piil>li<:„,
pari. lazer bonito, dizer, nu
undecima hora, que se bnte ¦¦••¦¦

Io monopólio estatal.., ws-sa

UNIFICAÇÃO E PAZ

mmm
míiiÊ

Unificar % Alemanha aoe-
nm vegirae de democracia e pro-
gre "—" ¦--«a
pos-ibiliilarles «ic manuten',-o de
um clima dc pn-/ o harmonia
na Europa. Isso o aue diwis
a União Soviética e an nnc s«s
opãom .)« imix'riali'-tas ane-

ricanos c seus vassalos da Imrlaterrn e da Francn. A tiro-
posta da URSS. para a realização de unia conferência entr«
os 4 grandes para estudo das possibilitados do ••palÍ7a<'ã,-, ,ie
eleições cm toda a Alemanha, os provocadores de guerra,,

por seus porta-vozes, contrapõem ii ma:r- n:.' .ai
de uma comissão neutra pnra estudar o problema. Ganhara
tempo pBr.a preparar suas bases para a agressão que pie»nejam. «

NO TORNIQUETK

A agencia telegráfica A. L. reproduz um comentário rio-
diário chileno «Noticias de Ultima Hora»! que reflet? o dps-
contentamento da. opinião publica ante os desastrosos rosul-
tados da política de guerra de Vielela. Diz o comentarista mie
o acordo de ajuda militar firmado, como tnd-s os acordos
impostos pelos ianques aos países da América Latina s6
funcionam ouando é para beneficiar os noderosos vi/.ir>rio;i
do norte. Compromissos internacionais são invocados para
justificar programas nnnámeritistas, que a economia das na-
ções latino-americanas não comporta, e nem. se juetificnm.í
Como o nosso país, o Chile está sendo apertado no torniquete,

AGUILHAO

Está funcionando o aguilhão da «Standard» ern cima «fe
Vargas e sua quadrilha de lacaios. A questão do petróleo e«tá
se arrastando demasiado, dizem os pu.rões ric Wo.-ir'iiftnri„
E exigem de Vargas que apresse a aprovarão dr proieto ila
«Pctrohráí,». Capanema se esfalfa na Câmara. As çorrerit.és
que apoiam o projeto cntreguii'*» vncilam e se diluem nnte m
ímpeto com que crescem as forças que defondem par» «i
Brasil a propriedade, o uso c gozo de suas riquezas netr li-
feras, c desesperado, o governo dá por paus e nnr ped""!.'
nessa de-.morpüzada c vergonhosa repressão unti-comunist»
no seio das forcas armadas.

. \
OLHO DE WASHINGTON

Funcionaram os observadores de Wa.ihingtiin nn Címnra
Federal eiiqus-ito o sr, Horácio Lafer, respondendo :is in'er-
pelççõcs que lhe oram feitas a respeito da política financeira
de seu chefe rio Catete. dava 0 ««" longo e confuso recíu-o.
Êrnrn doi« membros proeminente"? da equipe v*nr>ic na Co-
missa.-! Mista (me, vn tíibirnn de honra do Palácio Tira-
dentes,, acompanhavam, todos olhos c ouvidos, a «performance-
do marionete.

NOVELA
\

O termol •íiniütro cm que sc es.frrr-K-aVriO':! a ¦.•clPresitlleiHe"
« no oual perrtf-pm a vida mr's do cinfuentn posso-'». o"*tá
se tr.insformnndo numa vord^ileirn novo'n. com a qual «o
procura desviar a atoir-ão ria npiroío p'*t)licp Ho R"*"* «|?""?-B
vnrd^.doirr». Ro há pobréviventei1. ro"i pipps não so pven*i"i,,i-i
muito a «I'an Apieríran» e nem o Ministério dn Aoroníid'"»,
mais interessados, ao que parece, com n« a^noctr"; so-i^-omi»
nalistas explorados pela «imprensa sadias, como n hinó^se
da sabotaitem o a Irregularidade da viaíeni. feita par« »
íranspnrté de vii'!n o «:>ntr:* "imln de pedras proci^a"» En-
quanto isso a'M!;i-se nm inqiiéritd oue poderia vir 8 desmo-
ralisnr a port«r<í»ii empresa ininerimlinta.

II

\



Páoina 4 IMPRENSA POPULAR 8*5-1958

BÍ8o

duza
Repercute ainda no Brusil

o no exterior por sua :tcn-
«ao e tragdla, o sinlitro com
o avião «Presidente*-, no qual
ierAo perecido ledos os tripu-
Jantes e passageiros que sé
destinavam aos Estados Uni-
dos e escalas.

A aeronave sinistrada, per-
«encente ,'i froln cdritlncniaj
ida «Pan Arnefii-aii World Air-
ways» era considerada a íil-
tima palavrn dn técnica co*

fc*l*,,,**l"'*,,**"»»»™»«««»n»»»«r'n»«*»a««i»jjj»jM»

nça do Vôo a Suhsfi
a Pela Rádio-Te

ML ¦ ^*i' || i| jp m gh

v

merclâl do mundo, e hs dlfi-
cuidados parn a sua lü&u.ju.
çüo e, portanto, pari a pres-
tação do socorros Ulrgtfh.túg aos
pcsslvels wobrevlvcntes, vílü
colocar na ardem do dia um
mogno problema, a áUbstltüt-
ç&o da radio-telegrafia pela
íonla, corno sistema unlco -de
comunicação das neronavjs
eom as bases em r . Dn! a
nossa repnrtagem ter se postoem Campo com o objetivo cie
soiitiàr a opinião autorizada

AO CONTRARIO DO QÜE AFIRMA O DIRETOR DAS ROTAS AÉREAS, SORffiNTE AS
COMPANHIAS AMERICANAS USAM A FO NIA — FALTA DE «^^-OPERADOR A
BORDO DO «PRESIDENT», AGRAVOU AS CONSEQÜÊNCIAS DO TRÁGICO AGTOEN-

TE — ABSURDA A PRETENSÃO DAS EMPRESAS DE EXTINÇÃO DO USO DA RADIO-
. TELEGRAFIA —

ACADEMIA NACIONAL
DE MEDICINA

A Academia Nacional deMedicina realiza hoje, qulnta-felra, às 20,30 horas, em«ua sede no Silògéii Brasilei-
ro, a sua sessão semanal. AOrdem do Dia consta tio E:<-
pedienre e das seguintes Co-inunieaçfies:. - l) Acadêmico
Henrique Roxo - «Outras im
pressões tio 4.' Congresso ln-iernacionnl de Saúde Men.ai»
(ConferênciaI; 2) Acadêmico
Guerreiro de Faria — «Neo-
plasma benigno primitivo do
Mretór»; 3) Acadêmico Abreu
Fialho — «Da cfrio-retlnite
íoxoplásmica». Outros orado-
fes inscritos: Acadêmico Aus-
íregésilo Filho - «Conceito
das encêfaiomlelipatias»; Aíadèmico Silvio D'Avila —
<Da colectomia total primária«a colite ulceratlva>; Acadé
mico Octavio de Souza — «Im-
pressões sobre um dos metodos aruais de indução no patto»; Acadêmico Abel de Oli-Veira — «Da licença de medieamentos com denominações
arbitrárias:*-; Acadêmico VonDoelllnger dn Graça — «O
Instituto Português de Oncologla, de Lisboa, rua organi-

záçaò e {importância na protllaxla e tratamento do cán-cer» (Com exibição de filmea respeito); Acadêmico Adau-to Botelho — «A assistência n
pslcopatas no Brasil»; Acadê
mico Joaquim do *3rito — «Im
porlâricia pa.olúgica do ca-nal clstlcor; Acadêmico Neves Manta — «Razão psicóge-na da toxicomania»; Acadô
mino A. Austregésilo — i\zona tropical brasileira e ohomem». A sessão é franca amédicos e estudantes de me-dicina.

de aeronautas e, «articular-
monte, de operadores da avl-
ação comercial.

nao ::avia operador
A BORDO

ET do conhecimento geral
que a «Pan American», ^ssim
como as comais empresas ain-
ricanns, adota exclusivamente
a fonia, operada diretamente
pelos pilotos, nas suas comu-
nlcações com a terra.

E' certo que havia a b.rdo
do avião sinistrado um radio-
telr ,'rafista, considerado, aliás
excelente operador, como In-

%forma a companhia àrrvsrica*
na. Todavia o que a alta dl-
reção da «Pan American»
não diz é que aquele opera*
dor integrava a tripulação lo«Presidente» apenas para

clusão de radlo-operadores en* telefonia até mesmo para as
tre os tripulantes das uero- travessias do Atlântico Norte,
naves que sobrevóom territo- I A verdade é que somente em*
rio nacional, já que os trans-
missores da «Pan American»
não eztüo, normalmente, call-
brados para operar em radio-
telegrafia, tanto assim' que o
operador é sempre desembar-
cado em Pórt of Spain. Ni
verdade a comunicação era
feita apenas em fonia.

EQUIVOCADO O DIRETOR
DAS ROTAS

Aeronautas que tivemou
oportunidade de ouvir sobre
a questão em foco afirmam
que o coronel Hélio Cost3, di-
retor das Rotas Aéreas e ex-
funcionário graduado da Pa-
nalr do Brasil, da qual a «Pan
American» possue 48 por cen-
to das açtcs, está equivocado
quando afirma que no mundo

\

Tf

constar, de vez que o decreto! Inteiro está se usando a radio*
21.111, de 1930, impõe a ln-""* "•* ¦*•••>• *»» — ¦•• ^._ I

'ASil

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS *-
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —*

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradenta i

__^U±_*-*¦ *>-'i-***.*»»X».
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pregas de avlaçfto comercial
norte-americanas e náo todas,
usam esse tipo de comunica-
ção, Inclusive para as traves-
sias do Atlântico Norte.

As demais companhias pre-
ferem a radio-telegrafia, ape-
sar da enorme rede de bases
de fonia instalada pelos ame-
ricanos na Europa. Há mais:
na travessia do Atlântico Nor-
te o uso exclusivo do radio*
telefonia significa redução da | corro,
órgurança do vfio em propor* RECOMENDAÇÃO BO
ção que pôde ser avaliada pelo
seguinte fato: a onda inter*
nacional de socorro opera em
500 quilociclos e, 15 minutoB
antes e depois de cada hora,
todas as estações costeiras e

d enavlos são obrigadas a
manter silencio durante 3 ml-
nutos para captar, nessa on*

da, qualquer pedido eventual
d socorro. Nessa onda 6 eml*
tido um sinal que aciona um
dispositivo automático nas cs-
tações que nâo mantém es*
cuta durante 24 horas, como
no caso daa estaçCes de 2.a
e 3.a classes dos navios. Teo-

nicamente a radio-telefonla
não pode onerar nessa onda.
o que significa que o avião
que atravessar o Atlântico Nor
te, operando, apenas, em fo
nia, nâo conta com a proteção
da onda internacional dc so-

CONGRESSO BRASILEIRO
DE AERONÁUTICA

Todas essas razões de or*
dem técnica é que levaram o
último Congresso Brasileiro de
Aeronáutica, reunido em Por-
to Alegre, a recomendar a
permanência de radio-opera-

OE PRIMEIRA
A 30 e Especial 145 Cruzeiros

Os preços da carne subiram
novamente. Agora são os se-
guintes os preços médios co-
brados pelos açougueros: car-
ne de primeira, 30 cruzeiros;
carne especial, 45 cruzeiros o
quilo. Assim sendo, a alca.ra,
o filé com aba, o lagarto e
chã de dentro custam, atual

subiu para 45. Estando tábe-
lados, mantiveram-se os pre-
ços dos pesos populares. Há,
porém, um detalhe: não exis-

breve também os preços popu
lares, que na verdade sao os
pesos de carne de cachorro»
subirão para 15 ou 20 cruzei-

«HOJE ERA O TEU DIA» —SER ASSASSINADO
Foi por vota de zero hora d->

ala 3." de Maio. Deixando otrabalho na redação diste jor-Jwl, dlrigla-me para minha re-
^êm'Íla,nem, 

Inha*ma- <*ua-'•-> $»£ e,ei mfe3m° bateriam e eu do truoldamento Falaramao me aproximar de casa vi á '"•'•¦'" -'- • ,,*-IB<»
«ÜBtância, dois Indivíduos o>s-

gues. Estes pesos só aparece*
rão quando os seus preços ío-
rem liberados. Para isso, a
chamada Associação das Do*meiue, tanto como 30 cruzei-1 nas de Casa pediu a COFAP iros ojluilQi O «filé mignon» | liberação. Assim, dentro èm

^ECANieO Dí- MAQUINA DE COSTURA l

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 40-8310

HUMBERTO TELES
«». BE UMA I5ÊKIK DE REPORTAGENS)

áados sob o tinlco poste ilunü
íado da rua escura n deserta.
Prossegui, e maie adiante outros
íSois Indivíduos, saindo .Ias
aombrar. de um twrcnj bulíio,
jpreclpltaram.sp em minha dire-
$fto, aos gritos;

Para! Para!'
Sra a policia politica. E um

Sos assaltantes apontando-me
e revolver no rosto;

Calado Se dnr nlarmo te
Jneto uma bala na boca..

Olhei a rua na sua extensão
awmbrla e erma Um gr.to ali
Se perderia inútil.

Revistaram-me. Um «Ura»
jwrguntou pela lista Onde eu
jjogara a lista de nomes? F- o
«*jue mi apontava o ?evolv?r,
íêVe a Idéia:

Ele va! facilitai- o s«n*i-
%o...

E me indicaram a casa:
«— Bate e chama, que ô para

ae fazer uma revista..
Recusei-me a fazê-lo Ruce-

íbo um murro em pleno rostv e
fflutro revolver mi* foi apontado
aa costas:

*- Bate ou te ruxllamos.

grita.ri-1 dc fora que eran; forma que 
"aí^mâ ""coisa

amigo.? meus. Nao so atreve1-'--

Um bdbhdo apontou na es-!
|uina» emergindo da piactnna
dlsta.ite. Cambalear .lo, wj
ínungando palavras icm senli

ram.
—0O0—

Desistindo da tentativp de re-
vista.- mfnlia residência, con lu-
ziram-me '*'tC> o local onde na-
viam deixado o carro. Era uma
noite de frio e caia uni? chuva
miúda a gelada.Tira a roupa dele ..

E a essa sugestão de uni
«tira», o grupo investiu anbro
mim, arranetndo-me i paletó,
as ealras, a camisa Fui então
Jogado no carro que tomnu o
rumo do Caminho da Ituóec.
que é um longo tr.-cho dewtr,
entre írliaumn e Rar.ioí'. Em
meio ao caminho o policial q to
Ia ao volante perguntou a a chc.
fe da turma, sentado ao suu
lado:

E" amii?
Um outro simulou-to tnais

nrudente:
— Está louco' 4r*ui nl'i

pode ..
Por que nao? Ninguém vm

saber...
O chefe da turma Uj*ervei(i
— Nâo, Aqui podem oui*ir oj

I tiros.
B o carro seguiu até

mos, transpôs a linha

chegarão aoa ouvidos
Atiramos de longe...

~- Melhor matar de asfixia...Não. Assim n5o. Deixa
vestígio...

E em seguida crdenara>ii
que ou descesse. Nao desci
ÍDcp.jrs de em vao repelirem a
ordem, arrancaram-me do car-
ro o me emrwara n para p
cstrirla. RocupI novamente
para *unti" do cirrn

— Corre! Desprega deste
carrj, comunista dt trraçndf.

Man um caminhão apontou
na estrada com os seus claror,
faróis e vi num relance, queo ciVifer percebera a cena.

O chefe mal disse, então, o«plano» frauatrado:
Agora não é mala posai-vel...

tomou o nimo da Variante. De
.âo. •-ergMlhm. na rua Smil-a W™1* P^rou, A altera da es
e desapareceu. Voltaram aaltrac!a í*uo leva a nha d0 ««¦»
ametias e me aplicaram poh-'naaoi'
ia-pes. Oa «-tiras» «e impaclen.
tem-

— Como «f Bate ou nio
íateT

O motorista sugeriu:
Melhor jogar este comu

nista no mar;,.
Onde?

No Canal, lá no Cais do
P<'ItO...

Senti urn alivio B compreen-
di que tudo era guerra de ner-

Ra- vos, pois no cais se £ili,ihavnm
férrea, os grandes navios de lui.;s ace-

sas e sobrf a sacaria nos anna.
zens, vigias e trcbalhadoies tes-
temunl.ariam o «-rime.

— Por aqui, ali mais adian-
te... — mandou o chefo.

E mais adiante o carro esta-
cionou. Saltaram. Rosnavam

Não bati. Então decidiram entre si, á mela vnz, detalhes

— Nascéste hoje,, comunis-
ta.

— Hoje era o teu dia...
E o carro rodou até a Policia

CentiíU.
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DE TEÓFDLO OTONI
Um leitor de Teófilo Otoni, tJ:tal, de lhes entregar as ter-em Minas Gerara, enviou-nos a cas ocupadas pelas favelas. Eis,carta quo abaixo transcreve- enfim, a «Batalha das Fâve-mqE7 „ .. n .. , „ , r,!!s» em P^na execução, cuja«A União Operaria de Teofi-1 brutalidade não se limita a des-lo Otoni, organização destina-1 ttuição dos barracos, mas tam*ca, como diz o próprio nome, I bém submete seus moradores aexclusivamente aos trabalha- toda sorte de vexames e coa-oores, esta atualmente desvir-1 i-ôes, como espancamentos otuada pela predominância em; prisões por vadiagem, como sesua diretoria de elementos ca- ...<* moradores das favelas neste

pitalistas, tubarões e polltiquei-' V.'io de Janeiro fossem vaga-ios. Sua ação é dirigida contra bundos; ou criminosos. E' estaas lutas dos operários por suas n?iás, a campanha filantrópica¦t-ivindicaçoes. Sua ação é diri- do sr. Vargas e do seu prefei-gjda contra as lutas dos ope-
rarios por suas reivindicações, o
i/ut. os levou a promoverem in-
tensa campanha de esclareci-
wento dos seus associados, vi-
s&ndo, desse modo, restabelecer
n verdadeira significação da
União. Com esse objetivo, têem
.udo realizadas muitas reuniões,
palestras e debates e muitos
"ilante e manifestos têem sido
•1Í8tr:bur 'os entre os associa-
<ios da União.
SANHA DE GRILEIROS

O sr. Abelardo O. Scheinei'
tnvia-nos a seguinte carta, cuja
publicação nos solicita:

Sr. redator de IMPRENSA
POPULAR

Desenfreada sanha de grilei-ros e policiais transformaram
a Favelinha Hípica em um
montão de táboas e seus mora-
('ores foram atirados ao tempo
e à chuva fria. Está ai mais
uma das promessas do sr. tfar-
gas, promessa feita aos grilei-
tos e latifundiários, nesta Ca-

te carne popular nos laçou- i ros.
CASNE A PREÇO DE OURO

A carne está sendo vendi
da a preços de ouro. 30 cruzei-
ros por um quilo é um roubo,
dos mais escandalosos. ,E tal
preço se fixa apenas um ano
depois que o sr. Getúiio Var
gas, demagogicameníe, pro
metia carne em abundância
a 6 cruzeiros. O que aconteceu,
porém, é que o alimento su-
miu de uma vez e os seus
preços se elevaram assustado-
ramente. Com os preços atuais,
escorchante, depois que a
COFAP liberou a carne, a
maioria absoluta da popula-
çao deixou de ter bife ou enso-
pado. De fato, poucos sâo os
que podem dispor de 30 ou 40
cruzeiros para um quilo de
carne. Essa quantia é equi-
valente ao salário de um dia
do trabalhador de acordo com
o salário mínimo estipulado
pelo sr. Getúiio Vargas.
EXPLORAÇ/.O

DESENFREADA
A exploração vai ser maior

ainda. Se antes da entre-sa
fra a carne já está a 80 ou 45
cruzeiros, depois d«* junho, en-

| tão, os preços irfio para 50
cruzeiros.

Evidentemente o consumo de
carne tende a diminuir. Quan
to mais cara fôr, menor ser*
número de compradores. E í
iustamente essa a politica dó
governo. Forçar a baixa do con
sumo para garantir maior vo'ume de carne para a exporta-
cão dos frigoríficos. 6 muito
lógico: a carne que o povo n?"
some sai para os estabeleci
mentos frigoríficos e estes só
«e precuoam em exportar. E
foi por isso oue a exoortaça"

dor a bordo «como fator pre-
ponderante da segurança do
vou».

A radio-telegrafia tem maior
alcance e penetração que a fo
nia. Por outro lado, a presen-
ça de um especialista u bordo
torna facll a remoção de qual-
quer. defeito no equipam*» 'o,
que é realmente complexo.
Além disso os recursc3 da ra-
dlo-telegrafla s5o multo mais
amplos. Como prova citam

os técnicos o caso do «fading»
que tanto prejudica as comu-
nlcações com as bases em ter-
ra, indispensáveis para a se-
gurança do vôo. Esse fenomo-
no atinge por tal forma a- on-
das hertzlanás, que clwga a
Impossibilitar por completo a
recepção das mensagens.
Quando Isso acontece o ra-
dio-telegrafista muda à: fie-
quencia ou lança mâo de ou
tros recursos técnicos e, mui-
tas vezes, prevendo o fenòmo-
no, estabelece, antecipada-
mente com as bases em terra
a freqüência do futuro p*nn-
contro». O mesmo não acon-
tece com a fonia, que dispõe
de recursos mais limitador- e
é operada pelos pilotos (e
¦não por especialistas) jà
ocupados com um complexo
ouadro de Instrumentos de

vôo.
DEFICIÊNCIA DA FONIA
Com á fonia ê comum dar-

se o caso do operado, não
mnseeulr falar em -Irtude dr
«'addlngr»», e de outríu- cau-
sas, permanecendo . até du-
ran»? uma hora sem qualquer
comunicação com as bar""! em
terra, e, portanto, privado de
Informações Indlsnensaveis a
segurança do vôo.

Há. entretanto, um detalhe
comparativo que não deixa
margem a qualquer duvida
sobre a suoerloridade da a-
dlo-telegrafis no oue diz res-
peito à segurança (!<? vôo: jn-
quanto que o sistema mun-
dial da radio-telegrafia esta-
belece contatos com as bases
em terra de 15 em 15 minu-

^w$

ío João Carlos Vital
Urge, pois, que os moradoreí

('as favelas, organizados em
"omissões protestem contra 8
derrubada dos barracos e re-
lamem o direito de morar per-io dos locais de trabalho, poi»,

cppm salários de fome que ga*
.íham, como operários, não po- j se elevou muito depois da li
«em pagar habitações caras beraçfio dos preços,
nom viajar em lotações a 61 o .povo, portanto, não pod»cruzeiros. Lutem pois ob fave-1 ficar lndlferen'e a tudo istoi.idos do Rio de Janeiro, por-; O que tem afazer ê lutar con
nue ao seu tado estarão sem' tra essa explorarão e exisgl-dúvida todos os homens e mu- maior volume de carne e a
theres honestos». ' baixa dos preços.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

-— Civel. crime, comercial a família —
Rua do Carmo. 6 - 9." andar ~ Sala 902-S

FONE: - 42-7678

8 DE MAIO
Stá iete anos atrás, no coração da Alemanha, oa povos *e

«ttídí**, de mãos dadas, celebrando a grande vitória sobre o na-
lirismo. Nossos pracinhas, que cobriram de glória o nome do
nossa pátria na guerra de libertação, estiveram também nesta
gesta. Eles haviam garantido dançar o samba em Berlim E
êançaram. Por sobre os escombros da chancelaria do UI Reich,
j»o** sobre o chão ensangüentado da capital nazista, oe soldados
Sitertosos cantavam hinos e canções de pas.

Uoje sâo passados sete anos. Nossos praoinhas, que fo-
ijar» recebidos em seu regresso com as mais entusiásticos dé-
monstraçòes de carinho e reconhecimento, muitos delos se en-
çonfrom abandonados pelo governo. A pa» foi ainda mais dura
para eles do inie a própria guerra passada. Isto porque o go-

Mrno, que não se ctmfonf.ou com a derrota do nasismo, e que
»ô declarou guerra, ao eixo por pressão das ma,"&a$ populare-s,
velegou-os ao esquecimento. Nem se fale da situação do$ que
Sambaram. Hoje, quando se fala em nova guerra, os nomes
tMeeses heróis cujas oruses enchem Písioia sflo lembrados por
•fados o» fci-asUieroe. O povo recorda de sevs nomes, reforçar-
Sos» para a luta sagrada em defesa da pae, por um Pacto de
Pae entre et omeo ffranãeo fotonciat.

«Se deranbro de 1944; 4) Se*Homenagem dojs
$m tombaram

A partir de hoje publica»
íemos todos os nomes (de
det em des), dos brasileiros
tombados no guerra pr-sna-.
ãa, na campanha da Itália
ou vitimas nos torpedea*
mentos nazistas sobre nos*
sos navios mercantes « de
guerra.
Campeamos pelo 1." Beçri*

ssento de Iiniontaria:
1) tenente Godolredo de

ifeiqueira Leit 1G 175.687
swi 24 de íevereiro de 1345;
2) Aspirante Francisco Me*
ga, ÍG 2ÍM.975, em 14 de a-
btti 0& i945í 3) Segunde
Serraer-to Hoimínla Aurélio

gundo Sorríjenío Severino
Sorbosa de Farias, 1G 16C.637
«m 12 de dezrmbro do 1944;
5) Segundo Samcnto Ana-
nias Yolanda dn Oliveira, 1G
202.978. em 12 de íavereiro
de IS45; 6) Totcqíto Sargen-
to Francisco de Castro 1G
183.741. 22 de abri) de 1945;
7) Terceiro Sargento Gyb-
ber Porto de Mendonça 1G
184-427, em 30 de novem-
b» de 1944; 8) Terceiro
Sdrger.to'los^ Ctjrlofl da Sil-
7a. 1G 19&.049, »m 12 d« de-
j-embre de 1944; $) Tercei*
ro Sargento Paulo- Moreira
JG l?5-223. em 4 d» Janeiro
ds 1945; 10) Terceiro Sar*
gento Fellx Mtrquete, IO
1ÕS.542, pôsí li dt-. dMesupiViM
-ru !&•&>
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tos, Independentemente deobrigação de fornei.ei a poOcao, os contatos em fonia sâoteitps somente para forneceia posição do avião Como essa:
posições distam uma dns outrás de 40 minutos a uma Im-nn, nesse intervalo, norma)-mento, a aeronave não mantem contato com a terra.O «PRESIDENTE» NAOTINHA CONTATO
COM A TERHA

A falta da rádio-telegraflc
em operação a bordo do «Pre.sidente» é apontada conin acausa da earonave ter sido
procurada d u r a n l e va-rios dias numa arca de ml1
quilômetros. Essa demora íresponsável pela impossibiil
dade de levar socorres urgen-tos aos possíveis sobrevivei
tes.
ABSURDA A PRETENSÃO
DAS COMPANHIAS

Todas essas raztes, foru ¦
cidas com os detalhes que vãcsurgindo em torno do sini !rcdo «Po-ésidente» e de si-ascausas, é quo levam /inaii tedos aeronautas à convicção
c-í1 que é absurda a pretensãodas empresas particularmen-te da Panair, de deixarem doutillíar a radip-felegfrfla abordo das aeronaves, supri,mindo. portanto, a fun-rão -ic
rad-o-onerador. A preten' 5só se íustlflca pela serie ,lemaiores lucros que tôm,' fe.chando os olhos criminosa,
mente à garantia de uma se-suranea mais perfeita de vhoNão é possível, norêm, ouedispondo de padrinho: diri1;
gentes no governo, as empre-
sas ligadas ou influencladca
pela empresa imperialista
«Pan American World Âlr-ways» consigam os seus ob.
ietivos. E só a união e os pro.testos organizados dos aero*
nautas e aeroviários, apoiados
pelos milhares e milharei, dc
passageiros qu? se utilizam dc
transporte aéreo, poderá im-
pedir que isso aconteça.

I

ii
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«O
SERVIÇO DE INJEÇÕES
COMENSAIS DO RES.

TATJHANTE DO CALA«
BOTJÇO

Recebemos:
BALANÇO UAS-ATIVIDADES
DESENVOLVIDAS DE 2(5 DE

ABRIL A 2 DE MAIO
Injeções intra-musculares,

137; Injeções endovenenosas,
9, Curaüvos, 7; Autohemote-
rapia I; Medicações diversas:
gangarejo,-, instilações, etc,
10; Fornecimento do amostras,
78; Amostras recebida*, 80.

Iniciamcf nesta semana a
coleta de contribuição dos co-
mensais para a cobertura do
«déficit, de Cr$60S,00 e con-
tinuamos até o fim da sema-
na, quando apresentaremos o
balanço dos resultados por
intermédio desse jornal.

Continuamos também 'a.
nossa campanha pró-obten-
ção de uma sala para fun-
cionamento do Serviço, cujas
atividades acima relatadas
demonstram crescente aumen-
to e que, não obstante, ain-
da nâo mereceu a atenção
nem das autoridades minis-
teriais p muito menos da di-
reção da U.M.E. que con-
tinua calada.

Pedimos ao representan-
tes de Laboratórios para nos
fornecerem mais amostras,
principalmente de antigripais
(vacinas e desinfetantes das
vias respiratórias), e Vitami-
nas (BI, C e Complexo B>.
Dirigimos circulares aos di-
versos Labiratórlos.

Os estudantes de medicina
continuam cumprindo rigo-
rosamente o s respectivos
plantões, com eficiência s
abnegação,

m

TRANFERIDO O CHURRASCO
CAI TPAWÇPPDinfi PeUl direção do Movimento Cariocat VI IKHIljrtrVll/U peia PaX) 0 carrasco marrado
para o dia li, em homenagem aos Conselhos de Pae áo
Distrito Federal. A grande festa serã realizada no dia SS
próximo, tendo teus responsáveis ampliado o prograna

. com números de arte, jogos esportivos, baile e outros di-
verthnentos. Á direção do M.C.P.P. avisa a todos o» in-
terettados que já receberam convites, que estes, enibjra
com á data do dia 11, são validos para o dia 85.

0 MARECHAL KESSÈRL NG cmm>qoso m e?*?«&4 xmista, m du do julga.V I IMI\IA,ilH,V, IVLJJEiUmil, MmTo ?E- RANTE O TRIBUNAL DÊ NURBmikha*>VMA ADVERTÊNCIA PARA C-H NOVOS ms JAD0RB8 DE OUSÈBAO dJad^AM^,8ERA DOS POVOS. OS MÍMICOS OA PAZ DA HUMANIDADE NÃO ESCAPARA AòJULGAMENTO DAS MASSAS QUE FAZEM DO blA DE HOJE UMA JORNADA DÈPAsS
 DF, LVTA POR Ml-LUORES D1AB 

G UÊRRA E PAZ
*t)e8tr",iremos todas as pon-

tes, inundaremos todas ás ja-
Mas de oarvCo, arra-tirrtmot
todas ai chaminés ria BCl-rica
» na norte da França. Demo-
tiremos tudo», ¦

Discurso do deputado
pooge, <to Texas, ao
Congresso ¦iuni .fsítjto

¦ Aa duas recentes guet-
ras muediais causaram tan-
tes dors3 b t£o graves gol-
pes na clviliscçrãi*, que hão
hà atualmente tarefa mais
urgente que trabalhar pela
manutenção da paz»« mr

Eugênio Cotton preuídea-
ic da Federaçfto Democra*
tica IntétméáoiteS. ás Htiüs»-
Wk

TESOUREIROS
Sexta feira às 18,30 ho-

-ras terá lugar na sede do'
Movimento Carioca pela dai
à Av. Eio Brande, 14-S' an*

dar, mais uma reunião dos
Tesoureiro dos Coiuelhoi
de Paz do Distrito Federal.
Dada a importância da reu-

nlâo, a tesouraria no MCPP
sneareee o comparecimento** todos m l^ibuinure

Fft1ht»ht &» Movimento Carioca Pela Pa?,

:1

Apelamos, finalmente, paratodos os comensais 110 senti-
do de que contribuam com
quanto puderem (De CrS 0,10
para cima) para a manuten*
ção e melhoramento do Sevi.
ço. cuja utilidade está sufi
cientemente provadas*.

Casa do Est-jante «J©
Brasil

Tarde dançante — O colega
presidente comunica que, dc-
mingo próximo, às 17 horas,
haverá tarde dançante no sa-15o nobre da CEB, à ruaSanta Luzia, 305,

Nova Diretoria — para assecretarias de Cultura, deEsportes e Social foram dc-
slRnados respectivamente os
colegas Allf Palls, joão Ba-
tista e Mifíuel Hidd. Fará a
secretaria de Imprensa ainda
não foi escolhido o subftiíu-
to do colega Plínio que w
exonerou.

FACULDADE DE DI
BEITO DO RIO DE

JANEIRO
Assembléia Gerais — Hojüàs 20,30 hs. em 1.* convocação,

e as 21 horas em 2.* convoca-
ção, para a prestação de con-
tas do ex-presidente do CALC,José Mattar Filho, gestão1950/51.

No mesmo horário, no oia
12 do corrente, para estudo
da situação do aumento de
refeições no restaurante do
Calabouço,

FACULDADE NACIONAL
DE DIREITO

Eleições — O presiden':- em
exercicio da A.A.A. convo-
ca todos os atletaf regular-
mente inscritos para as elei-
Çõs a se realizarem hoje, das
16 às 20 horas.

FACULDADE DE CIKíf-
CIAS MÉDICAS

Assembléia Cerol — Esiiconvocada para hoje, 1-3 14
horas, para discussão e apro-
vação dos novos estatutos 60
Diretório Acadêmico,

Eleição — Está marcadii
para o dia 15 a eleição fenova diretoria do D.A.

NOTÍCIAS DO
ESTRANGEIRO3IRO

8
MAIO
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mui^ulo — A Conieúeiasáo
de Jovens Mexicanos, entlda-
de máxima dos estudantes euMéxico e organização men*'
oro da ViE, criticou vivameiv
te a recente conteréncia dc
^dinburgo que tentou estab^
lecer um organismo interna-
nona! üivisionista A CJM de-
clara entre outras coisas:
«Mos permanecemos fiéis às
.radições e amisade t íolida-
riedade forjadas pelos pró*
prios estudantes. Permanece*
mos fiéis à UIE e nos opo*
mos a todos os planos divi-
sionistas que se realizam nos
momentos atuais. Nós estu-
dantes mexicanos amamos t.
paz mundial e desejamos £
unidade de todot. os estudas*
íes por uma vicia melha* I
melhores condições de est««sV
para todos...»

A CJM condenou também
a atitiRpr- de certos dirigente»
da União Nacional de Eslu-
dantes do Brasil participam'es da conferência de Edln-
HlIgO.

PEKIN — A Federação Par,
:'i,ína de Estudantes acab»
cie dirigir uma mensagem »
federação Dpmricrática d*
Estudantes do Pakistan p*
nntivo de sei primeiro htii-
•prsáiio. Em sua mensage:*

3. F. P. C. E. -íifsejs us»
maior desenvolvimento &'
nniJado entre os estudai'*''!
d» c.hi:*í- * «rt? VakWitt.
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O CANTO DE CISNE
DE EISENHOWER .
Com o pé na escada de seu avião «Columblne», no ae-

roporto de Roma, envergando a jaqueta do uniformo
americano, o general Eisenhower, perante membros de
uma organização neo-fnseista italiana, o Movimento Fe*
deralistu Europeu, pregou a unificação da Europa e podiu
a convocação dc uma assembléia constituinte dos países
marshallzados

Não existe esperança dc se conseguir uma paz dura-
doura, disse o general Eisenhower, a menos que se consiga
a unidade da Europa.

Levando assim na últimas conseqüências a concepção
imperialista do cosmopolitismo, o general ianque pretende
passar uma esponja nas Velhas fronteiras da Europa. O
homem que até bem pouco tempo foi o responsável militar
n.* 1 pelos planos belicista» dos trustes _e monopólios de
3fiu pais, quer transformar a Europa Ocidental numa co-
lónia Unificada dos Estados Unidos.

Esta idéia não é nova. Mais de uma vez tem sido co-
locada em plano de discussão a unificação européia.

O candidato à presidência dos Estados Unidos quer
unificar a Europa a fim dc melhor mobilizá-la para a
guerra. Julga com isso que poderia fortificá-la, que po-
deria resolver tantos de seus problemas que dentro do
esquema da tnarshaliznção na realidade não são apenas
insolúveis, como tendem a se agravar cada vez mais. Jus-
tamente a inilitarização econômica da Europa é que está
arrastando à bancarrota os diversos Estados europeus quemais uma vez se pensa em unificar. As despesas com os
armamentos e com os tremendos aparelhos policiais desti-
nados (como na Itnlia de Scelba e De Gasperi) a aterro-
rizar o classe operária e as massas populares, agravam
Incrivelmente a crise das finanças públicas.

Escolha-se, à vontade, o mais próspero, ou melhor omenos rebentado pais da Europa Ocidental e examine sua
situação. O quadro será fatalmente o seguinte: orçamen-
to deficitário, elevação desmedida dos gastos militares,
aumento dos impostos, crescimento das dívidas do Estado,
aumento constante do peso especifico dos Impostos no con-
junto das fontes de renda do Estado e por fim agravamento
da inflação.

No próprio paÍB em que Eisenhower prega a unifi*
cação européia t o emprego de medidas ainda maia drás-
ticas em seu programa de economia de guerra, eleva-se a
quatro milhões o número de desempregados e crescem as
lutas populares contra a marshalização. As palavras de
Eisenhower, dirigidas aos governantes da Europa Oci-
dental momentos antes de embarcar em seu avião «Co-
lumbine» com destino a outras plagas, tem evidentemente
as características de um canto de cisne, mas de um cisne
grotescamente metido numa curta e pouco decorosa jaqueta
militar americana,

í M ° R E N S A POPütAB
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OS ESTADOS UNIDOS VIOLARAM TODO OS TRATADOS INTERNACIONAIS COM
SOVIÉTICA, MAS A REPUBLICA POPULAR DA CHINA ESTA DISPOSTA A ENFRENTAR QUALQUEÜ AGRESSÃO DOS IMPERIALISTAS —-.

PARIS, 7 (A.F.P.) — i pecial relativo à entrada eraEm declaração oficial di
fundida pela agência «No-
va China», o ministro das
Relações Exteriores da Re-1 pública Popuar Chinesa, pr-
Chou-En-Lai, indica inicial-
mente que o governo de
Pequim autorizou a publi-
cação de um documento es-

vigor do tratado de paz em
separado com o Japão, em
razão do caráter muito sé-
rio de provocação de que se
reveste esse documento.

A dissolução ilegal da
Comissão do Extremo Ori-
ente, em Washington, e do
Conselho Inter-ahado para

Na Frente dos "Quislings"
O Governo do Brasil

ALGUNS PAISES AINDA RESISTEM —
QUEIXA-SE ÜM JORNAL DE DUBLIN —

DUBLIN, 7 (AFPJ — O jor-, via as dificuldades parecem re-
nal da oposição «Irlsli índopen
dent», nota em um dos deus edi-
toriais quo «as relações até ago-
ra cordiais entre os Estados
Unidos e os governos da Amc-
rica Latina parecem que se tor-
naram um pouco teimas reetn-
temente». E acrescenta qui .ros
esforços de

sldlr no fato de não quererem
os - Estados Unidos pagar o
mesmo preço para o estanho da
Bolivla que pagam pelo esta-
nho da Malásia, o que üetermi-
nou o rompimento das negocia-
ções».

E o «Irish Independent» con-
clui: «No entanto, as prova3Washlngtor» paraconcluir uma série de pactos I de que o verdadeiro inimigo da

militares não tiveram multo su- Ar.ur.cs ".atina è a 'nflacão pa-
cesos pois até aqui somente -1
paises assinaram tais acordos,
.nelusive o Brasil. .

Em seguida o jornal escrave
que, em compensação, na Bell-
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
PROFUNDIDADE LIMITE t0 Serviço de Informações; Os-"""""" 'mar Alves da Silva, para o

Dep. de Obras e Instalações;
Renato Emilio Santorio, Fer-
nando Pinto e Ubirajara da
Silva Grey. todos para o Dep.
de Obras c Instalações; Ataul*
pa Gouveia Guedes para Dep.
de Higiene; Enock de Azeve-
do para o Laboratório de Pro-
dutos Farmacêuticos.

Departamento de Assistência
Hospitalar

Atos do diretor: —- Desig-
nundo Zelia Carolina Marques
Chaves para o H.G.R. Faria;
í.eonor Tavares de Camargo,
para o Hospital Getulio Vargas;'/ilda Trigo da Silva, para o H.
Pronto Socorro; Florehtino Ce-
lestino, para o mesmo Hospi-
tal; Jurandir Borges Miguel,
para responder pelo II. D.
Meier,
SECRETARIA DE FINANÇAS

Atos do Secretario Geral: —-
Designando Maria dos . Santos
Rrav0 Alves da Cu.iha para o
Serviço de Administrarão; José
Martinho Viana, para a Supe-
rintendencia de Financiamento
Urbanístico.

SECRETARIA DE EDUCA-
ÇAO E CULTURA

Departamento dc Educação
Primária
Atos do diretor — Desig-

nando os professores primários
Olga Luz, pai ti responder pelo
expediente aa 4_ola S-16 e Ana
Maria Henrique» lsense, para a•jscola 4-7,
DEPARTAMENTO PESSOAL

O Chefe do Serviço ue òele-
ção, do. Departamento do fes-
àoal comunica aos inteiessa.
dos, quu será'; idenuucauos,
no reierido (serviço, . avenida
Antônio Carlos, 201, as provas
de Psicologia de Aprcndi&a-
gem (Parte II da Prova Ge*
ral) do Concurso para prof es-
sor do Curso Primário S.^io*
tivo. Dia 3 cte junho, provas
realizadas no Liceu de Artes e
Oíicios; dia 5 — Provas rea-
iizadas na Escola de' Belas Ar-
tes; dia 7 — Provas realiza-
dag no Colégio Pedro II; dia
10 — Provas; realizadas na
MABE; dia 17 de junho —
provas realizadas na Facul*
dade Nacional cie Filosofia e
dia 19 —* Provas reaizadas no
Instituto de Educação.

A vista de provas será, se*
gundo autorização do Secre-
tario de Administração, con-
cedida segundo escala a ser
oportunamente divulgada.
MONTEPIO DOS EMPREGA-

SOS MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, dia S,

das 8,15 às 16 horas o paga-
mento das seguintes propôs-
tas de empréstimos:

DE CONSTRUÇÕES
Ó prefeito assm'xi decreti

temuido extensivas a quais-
quer edifícios sujeitos ê. pn*-
tundidade limito de constru.
toes as disposições do decre-
to 10.753, artigo 6.', do se*
guinte teor:: «as disposições
do artigo 6.' c parágrafo útil*
co dp decreto 10.753, üe 24 do
Janeiro d(. 1951, sào cxtensl-
vas a quaisquer edifícios su.
jeitos à profundidade limite de
construção, além daqueles cujos
gabaritos são citad03 no art.
l.« do referido decreto, exce-
tinindo os incluidos nas qua*
dra.i em quo as áreas internas
são para uso público; seri
também permitido o aprovei,
tamento da Área destinada a
construção de abrigo para au-
tomoveU nos fundos do lote,
para a Construção de recreios
infantis cobertos, desde que,
obedecidas aa mesmas condi,
çóes, sejam acessíveis a todos
os moradores do prédio,

ATOS DO PREFEITO
O prefeito assinou oa se*

guintes decretos; nomeando ou*
ra a cargo de marinheiro, Bai-
tazur Duarte e Abel Rebelo;
para o cargo de médico, Yeda
Barroso de Medeiros: readmi.
tindo João do Rego Medeiros
Júnior no cargo do oficial ad-
nunistrativo; nomeando José
Mana de Sá para o cargo de
vigia; efetivando Jeronimo Ta-
vares Vieira, Acènio Aguilera,
Sllza Azevedo do Reis, Zelin-
da Kra.iça Borges. Maria Apa.
resida Fernandes do Souza.
Dahil Lourenço, João Melo,
Neyde Morais Acquarorie, On-
dina Ribamar Teixeira Car-
ncivo, Oclila Maurício Silva,
Julia de Oliveira, Soares, Vera
Regina Carneiro Leão, Emilia
Guimarães der Freitas Azevedo,
Nora Santos Pinheiro, Mana
Lmza Soares da Silva, Fran-
cisca Rita, Andira Ferreira
Teles de Souza, Heloísa Botelho
clu Amarai, Lelio Pereira Bra.
sil, Vedo Francisco Borges Fi-
lho, Ayrude de Freitas Barbo*
sa, Joana Pereira Prujasco,
Maria da Gloria Monteiro, Vc-
xa Karmanho de Melo, Maria
Lemos Tiago dc Loureiro. Mi-
nalda Amorim Magalhães, Eli*
«eu Costa, Samuel da Costa
Lyra, Pedro José de Araujo
Ferreira, e Antônio Francisco
de Oliveira.

SECRETARIA DE INTERIOR
E'SEGURANÇA

Atos do secretario geral: —
designando Maria Teresa Vam-
pié paia o seu gabinete; Osval-
do Luiz Pçssoá para'o 6êVi ga-
binote; Iracema Otávio Mori-
üe, para responder pelo expe-
ciente da G.o CP. Despachos:
— Jorge Aloisid Schermann ~-
caacele-se o auto; Oscarliii0 da

• ¦osta Braga — aprovo; Jorge
de Queiroz -- autorizo; Clovis
ila Rocha Leão — autorizo;
Lauro Henrique Gomes llarro-
6o e outros — aprovo; A. F.
Giirrucho — deferido; João
Ivlathias -. ddlerido; João
Untalice Vianna - deforido.SECRETARIA DE AGRI-

CULTURA
Atos do secretario geral: —

Designando Anestor N u n a sFreire, para o Departamento«h. Agricultura; Henrique AI-Ves dé Albuquerque, para oDf?. de Abastecimento; Ha-Milton 'Paulo 
dos Santos, para''" ;í,a,tadouro de Santa Cruz.SECRETARIA DE .SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
Atoa'do secretario geral: —

¦f -ignando Jovelino Godinhoda ~nstn, Rimon Grynskuut,vil.... Dins Poggi, Arlindoíjpnttsj Loira, ftalõ Brmo-Cj 
Ja, Antônio da Silva Greyril.io, Oarmem da Silva Fion-oa, G ivani Campos Teixeira,

Ademar Jori Pinheiro, todos
para o i>cp, de Assistência
Hospitalai, Hermonegilda Pu*

COMUNS EFETIVOS (Codi-
go 21) — Propostas: 700 —
701 - 702 - 703 - 704 -*"06 — 708 — 716 — 718 -
719 - 720 - ffli - 722 _
723 - 724 - 725 - 726 -
728 - 729 - 730 - 731 -
732 - 733 - 735 - 737 -
738 — 739 — 740 — 742 -
743 — 746 — 747 — 748 --
749.

COMUNS EXTRANUMERA-
RIOS (Código 22) - Propôs-
ta.i- — 735 — 736 — 738 -
739 — 740 — 742 *- 743 -
745 — 747.

COMUNS EXTRANUMERA
RIOS (Código 33) - Propôs
tas: -- 1.935 - 1.933 - 1.937
1.938 — 1.939 - 1.940 - 1.941
1.942 — 1.943 — 1.944 — 1.945

EMERGÊNCIAS — Matri-
cuias: 1.754 — 2.431 — 2.545
2.671 — 2.720 - 2.7S3 - 2.859
6.182 - 6.254 - 8.053 - 9.889

12.006 — 13.770 — 15.020
15.489 — 16.540 - 20.950
22.062 — 24 556 — 27.212
27.569 — 29.098 — 30.293

-- 32.927 — 33:199 ¦- 35.019
36.051 — 36.642 — 37.34?
43.022 — 43.511 — 46.690
48.577 — F0.802 — 54.169
56.049 — 56.060 — 57-, 595
59.177 -- 60.864 — 64.359
65.452 — 95.121.

O pagamento das propostas
anunciadas neste mês e não
procuradas até a presente da-
ta, far-se-ã hoje*

pa-
recém abundar e bem ou mal os
comunistas e os nacionalistas
procuram tornar Washington
responsável pelo que em gran*
de parte é um probicma Inter
no. O Presidente Peron oarect
reconhecer isso Implicitamente
com seu programa do austeri-
dade. No México o custo da
vida quadriplicou depois de
1939 e talvez uma atitude mais
amistosa desses paises para
com os Estados Unidos servls-
se melhor aos seus próprios
interesses».

o Japão, bem como a con-
clusão do tratado de paz,entre o Japão e a China
Nacionalista, prossegue o
ministro, constituem uma
violação aos acordos inter-
nacionais, principalmente
da declaração, das Naofiès
Unidas, de, 1." de janeiro
de 1942 e dos acordos do
Cairo, de Yalta e Potsdam.

Há da parte dos Estados
Unidos, afirma o minisfro
uma falta absoluta de boa
fé. O ministro acusa os Es*
tados Unidos de transfor-
mar o Japão em base mili-
tar para a preparação de

Chou-En-Lai afirma que a
China Popular eatá resol-
vida a enfrentar toda
agressão da parta dos Es-
tados Unidos ou do Japão,
mas que está sinceramente
desejosa de viver em pazcom o povo japonês e mpn-
ter com êle relações comer-
ciais, com vantagens recí-
procas para os. dois pa-ees,
com o único objetivo. de
salvaguardar a paz no Ex-
tremo Oriente. ¦

Chou-En-Lai insiste ii-
nalmente na retiraria de
todas as tropas de ocupa-

uma guerra contra á URSS. I ção do Japão.

RIO IMPASS
ai Pan Mun Jom Pela
Intransigência Ianque

Suspensas as sessões secretas e marcada
¦ reunião pública para hoje

uma

PAN MUN JOM, 7 (I.P) — A posição Intranmgtit.te assumida pelos delegados norte-americanos sobr» os
prisioneiros de guerra e internados civis criou impassesério nas conversações, mostivando mesmo a suspensãodas conversações secretas,,

ULIMA SESSÃO
SECRETA

PAN MUN JOM, 7 (AFP) - Os delegados a Co*ferencia de Armistício realizaram hoje sua ultima r°.u..nião secreta, Reunir-se-ão amanhã em sessãc publica.,Foram os delegados sino-coreanos que propuzerama reunião para amanhã, depois dos delegados das Na.
ções Unidas terem proposto a suspensão das sessões.,

CONDIÇÕES
PAN MUN JOM, 7 (AFP) - A delegação -nino.

coreana aceitou, no dia 2, a ausência da URSS na co*
missão de controle do armistício na Corea, sob a condi»
cão de que as Nações Unidas repatriem, 132.0110 doa
160.000 prisioneiros de guerra que se acham em suas
mãos.

i
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A polícia da cidade de Jack-
son, no Estado de Micliigan,
abriu fogo contra mais de
ü.fidt) presidiários amotinados
na prisão do Sul do Estado,
considerada como unia das
tnaiores do mundo e, até agora,
conseguiu impedir a fuga em
grande escala de condenados,
mas os rebeldes lograram cnp-
turar mais seis guardas. Ou-
tros quatro guardas já tinham
sido tomados como reféns pe*
ios amotinados, que ameaçam
degolá-los e atirá-loB pela ja-
nela se a polícia fizer' fogo. •—
(UP).

OE FORRESTAL...
WASHINGTON, 7 (I.P.) —

Devera submeter-se, hoje, a
uniu intervenção ciruigica, em
virtude de uma indi.iFOjiiJáo que
o acometeu durante i reunião
do Pentágono, o genciaj Van-
aenljcrg, cneie do nlstado Maioi
da Aeronáutica,

Nu véspera o general Ve.n
Uenberg havia deciarkdo na
Comissão de Finani;aii da Ca-
mara, que «os russos dentro d:
2 anos desfecharão um ataqtn;
atômico aos Estados Unidos*, i

Viena, Maio (IP) — O Co-
mito Nacional Austríaco pela
Proteção a Iníünciaj, lnaiigiirnu
recentemente, em Viena, uma
espoinção sobre as comliçü'»
do ma da criança na Áustria,
como parte dos preparativos
para a Conferência *ie befcru
da Infância, ora em rcállzaço.*

A exposição evidencia a ta'-
rivei miséria na qual vivem s
criar, ças num pais ondo slUi
pouquíssimas as instituições s;.-
ciai:, que se ocupam do setor
social Infantil.
MORTALIDADE INPANT1I.,

Em íOBO, o Indica de morta*
Udaríe infaitit or* do 7.123 pn
ra 107.854 nascimentos. O co-
nhecido pediatra, professor
Keuh'-, dlntor da Clinica ln
tantil da Universidade de Vie-
na, declarou que 5.000 (íassas
crianças morreram porque o
número de pediatras é mirto
redimido » a assistência preí-
tada às parturientes é qunsi
nula. Existem somente 5 cre
ehes em V.ena. Kra i43 nvjni-
cipai.dade.s qu@ abrangem cér*
ca d-- metade de toda a popu-
laça', são necêssáriis mais do;

NÃO EXISTEM CRECHES E A ASSIS-
TfiNCIA MÉDICA Ê EXTREMAMENTE
REDUZIDA — DESESPERADORA A SI-
TUAÇÃO DE MILHARES DE FAMÍLIAS,
O QÚE SE REFLETE DIRETAMENTE
NA VIDA DAS CRIANÇAS -~ DIÁRIA-
MENTE SÃO CONDENADOS 8 JOVENS
AUSTRÍACOS POR CRIME E 9 POR

 DELITOS MENORES 
t

constantemente. No última
perindo investigado, 2.66-t Jo,vens toram sentenciados pofcrimes cometidos e 3 304 pesinfraçOes menos graves. íss-j
signitica que, diariamente, -nus.
condenados g jovens por cr"»
me i d por delitos menores.

O Comitê Austríaco pel*Proteção ,\ Infância lançou j»-,
apelo convidando a p^puiaç*!.
a pedir ao, governo que proíbe
a importação de filmes nociu
vos íObre gungstra e outron
barbaridades produzidas pela
«civilização ocidental».

tos, centenas de Íamilias e.i.
tão vivendo em verdadeiras lo-
cas sem Higiene e 3sm confer-
to. A renda mensal dc uma fa*
mil-i té 1.-10D schil ings atistrla-
cos, c que não da para o pa.
gamento 1c alugues, allmer.ta*
çãc ^ aquecimento, pa,í:i3 es.T;i':
despesas, i'esta.n sòinente 120
Bhlllings pira despesas de vo.;
tuáno e nada para objativos
culturais c educacionais, li) Ia*
no ocorre mima família de nl
vel .iiédio. consiJerando.se que
uma roupa simples pura crian

166.'.99 casas de apartamen j ças custa 200 shillmgo c
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Ccpcnhcgue, 7 CIP) *— O
Comitê Executivo da Organi*
za;ão des Partidários da Fez
da Dinamarca lançou um
documonto a respeito da guer-
ra bacteriológica que vem
sendo levada a efeito na
Coréia, pedindo as Nações
Unidas que «cnlrem em con
tacto com a República Vtpu
lar Democrática da Coréia e
com a Repúblico Popular Chi*
nesa, no sentido de formarem
conjuntamente uma comissão
de especialistas, independen-
te, para Investigar « veraci*
dade das acusações no local
citado.» A declaração diz
ainda que a guerra bacterio-
lógica 6 «a expressão da bru*
talidade e que precisa ser
condenada como um crime
cotra toda a humanidade».

PROTESTO DO COMITÊ
DE PAZ DE BURMA

Pequim. 7 (IP) _ a Agencia du noticias Nova China
iníorma qne o Comitê de Pnz
de Burma enviou a Ku Mo Jo,
presidente do Comitê Pcpular
Chinos pola Paz Mundial econtra a Agressão Arnoricana;
o seguinte telegrama, protes-tar,_o contra a guerra baeta,riológica realizada pelos ame-ricanos.

"O Comitê Central do Comi-
té do Paz de Bu;ma cor.slde*
ra o emprego do aimas bacte*
riolúgicas pelos agressores:

americanos na Coréia, não sã
desumano c:mo também uma
ameaça de extermínio dos
povos c_3iátlcos se os mes*
mos resistirem à dominação
dos Estados Unidos. O Ciml*
té de Paz de Burma condena
essa utVocidade, c pede ctó go
vêrno de Burma que dirigia
um protesto ao governo des
Estados Unidos em nome t!e
todas as organizações populu-
res».

PROTESTAM OS SANI-
TARISTAS ALEMÃES

'Berlim, 7 (IP) — A direção
dn Sindicato dc serviços sa-
nitários da República Demo*
erótica da Alemanha lançou
uni protesto contra a guerra
bacteriológica que os Estados
unidos vêem levando a ciei-
to na Ccréla, e conclama to-
dos os médicos, bacleiiologls-
tes e todos os trabalhadores
deste ramo da ciência a so
unirem para protestar cen-
tra o emprego dos conheci
mentos científicos para a prá-
tica desse crime . O apilo pede

ao governo dos Estados Uni-
dos, protestando centra a
guerra bacteriológica — im*
ío.uia-sc nesta capital.

Diz a moção:«Scubemos com
horror que vessos dirigentes
militares na Coréia estão em
pregando bacilos na guerra
contra o povo coreano, hun-
ca os lideres militares chega*
ram a ousar tanto no barba*
rismo da guerra. Expresse-
•nos nossa indlgn.-^ão e pro<
testamos contra vossos inéío-
dos de guerra, prometendo ia-
ser toda o possível para evitar
que prossigam nesses meto*
dos monstruosos. Exigimos
que saiam da Coréia. Exigi-
mos paz paru o povo cercana,
paz para o mundo».

TOS

LEON (Espanha), 7 (A.F.P.)
• Nove mineiros ficarnm on-

ainda quo 03 iniciadores dessa teJW sopultados na mina de
monr>iruosidcdo sojam des*
mascarad:s perante o mundo.

PROTESTA O POVO
SUECO

Coponhague, 7 (IP) — Qua-
tra mil cidadãos do Esticai*
mo quo comppreccVam. a ¦ um
comicio aprovaram unanlini-

carvão do Santa Lúcia, ira con-
.seqüência de um golpe de gii-
sú. Os trabalhos de stuvamen-
to ' empreendidos continuaram
durante a noite de ontem para
hoje. As autoridades provin-
ciais e vftrlos engenheiros da
companhia dirigiram-se para o

mente uma resolução dirigida local.

par de sapatlnhos mo shlllinga
E centenas c centenas de fa*
mil'a não dispõem de um ren
dlmnnto iiiensal como o oue.
citamos -teima, Um operário
rmnhn de /OO a 800 shilllngs;
um professor de 800 a 1.000
;lii!lings.

SITUAÇÃO' DESESPERA-
DORA

A situação de.-,cspcradora de
muiras famílias austríacas ¦>¦
demonstrada pelas respos as
dadas por mães de família n
um questionário qne lhes foi
eiiviíido pr-lo Comitê Nacional
Austríaco Pela Proteçio A in

I fftncia, V'm(i niã-3 austrlacr
espolia dè um artista, escreveu
que ¦ dois de seus ilnoo flllí'.3
mòiT^rám devido ã falta de
cuidados c assistência médica

| Continua, declarando que viv;
num quarto, sendo aue seu ma-
rndo em íanão des '.uflcukia-
des que 

'estão passando, tein
ds trabalhar nes-w mesnío
quarto, A .senhora declara: d'--
sejo um ;,iâte:iia econftmlco re-
guliu'. baseado aia reconstíti-
ção pacífica da Áustria. Nos-
sa vida ó terrvolmente pon-r,.,;;i

A senhora S. T., do Tirol,
eseriveii' que. Vlvrt, com sei'
marido e .-ito filhos .num qu."-
to, uma cosinha * urna pica
de d<svão. Aa crianças tem .•'
3 a 17 anos. Somente uir.u
possui um abnr.í). Termina
decliiandu-so fervorosament-j a
favo.- da paz.

UTKHATURA DK
«OANGSTERS»'
AMERICANOS

A exposiçfiò retratfi a in-
vasãi da ctjteratura» de gangj.
terá iimericnnos e dos fllnes
que erhbrutecèrri r Juventude
Incititndo-a ao crime e.a gite*
rá. Desde a aiioliçOo daa ces-
triçOeÉ sobre o papjl tím ÍW7,
forac vendidos na Áustria 500
milhões d» exemplares de li-
teratura oo gangsters. !P_'
gunttimos o que o jovem leitor
pod2 aprender iendo séries
tais como iO Homem Mus-

! caruoo» on «A Serpente Ver-
molha». A resposta ó, cof. t
se pede e.omeicr assassinatos
do 2« fnánoiràs diferent.es. .üs-
tátlsticas renlizidas sôbr.'. a
impo taçCio do filmes america ¦
nos, ae 19t7 ate hoje, mostram
que íuimoiitarám do 31 paia
205 películas; os filmes tfé
gangeters aumentaram de f>
para 107. '
DEi.VNQUfiNCTA JUVENIL

O coeficiente de delinqüência
, juvenil na Áustria aumente

- O *lea.
tunlsianu
vai ser

^^ASíS^wij^x^-—— í.mm®sàMMmm.

TRANSFERENCIA,

TUNIS, 7 (AFÍ')
der» nacionalista
Habib Bourgviba,
transfrido dc Rcmeda, ond«i

se acha em .residência força-
da«, para a ilha de Galite,ac
norte da Tunísia .

NOVAMENTE EM FUNÇÃO
O SANTO OFICIO...

ROMA, 7 (AFP) Os catolí-
cois têm a obrigação dc votas
sob pena de pecado mortal,
mas de nao votar pelos comu»
nistas, atingidos pelo decre»
to do Santo Oficio, mas ape*
nas pela-, candidatos que ofo»
recení as garantias exigidas
ao tocante ao respeito â. Rc-
ligião d h mora) católica,

ACABOU NO
BANTANO

MILÃO; 7 (AFP) O vaga*
bunuo milanés .íennlo Colom-
bo, que se tomou celebre en-
tre o.s desocupados da grande
cidado do norte da Itália de*
pois do ler desempenhado um
papel Importante no filme
«Milagre bni Milão^ - de Vitto-
cio de Sica, morreu, com a ida.
de de 48 anos. Scii cropo foi
encontrado por uni transèuh*
le, à beira de um pântano,
num subúrbio ne Milão,

PETRÓLEO
IRANIANO

TiSllA, 7 (AFP) — O Senado
iraniano aprovou lioje a no-
meaçãu do sr. Sanan .Soitan
Bayiiit, íieu vice-p.esídunte,
corno enviado extnioidm.irio,
do governo do hjI do país.
com o encargo (to reorganizar
o Conselho diretor de Socie-
dado Iraniana de Petróleo e
de estudar a valorização da
província do Kuzistão.

.1d
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SANTIAGO, 38 de Abri! (Correspon Ifincia de Lautaro Pé-
tez) — No dia d do corrente foi assinado o pacto militar entre
o Chile e os Estados Unidos, e no dia 17 foi enviado ao Parla-
mento para sus ratificação, Por esse mni.vi diferentes jornais
atacaram o contendo do alndido pacto. O Jornal «Noticias de
Ultima Hora», que preconiza s candidatura do direitista Ar*
turo Matte à presidência da República, dis em seu editorial:
«...o artigo 7.' é leonino e inaceitável..*»; « ..mas o pior do
projeto está no artigo 9.', um de cujos parágrafos bastaria
para que fosse rechaçado pelas Câmaras. Diz esse parágrafo:
o governo do Chile concorda em dar plena contribuição, con*
forme o permitam seus recursos humanos, suns riquezas, suas
facilidades c seu estado econômico, para acrescentar e manter
sua própria força defensiva, assim como a ffírça lefensiva do
mundo livrei; «..?•: finalmente há alguma coisa que não nos
cansaremos de repetir: estamos num momento muito pouco
oportuno para que o pais possa tratar com lranjiiilid..(le de

güese, pura o nPp, dD Puerl-i um convênio de ajuda militar. O atual governo não tem auto*cultura; Wilson Santos Ma- rídade alguma e está cercado de desconfiança».yiias, para „ Dep,
Instalações; fívnrin•Standão, para r, m

de Obras e' 'inçalveg
'typajs

Como se sabe, as negociações sobre o referido pacto reali-
«aram-se dentro do maior segredo e há apenas poucos dias foi
dada à publicidade uma versão do mesmo o é opinião correntetmwtAi mwto j&m» »,atÃ£ftü(í! jt&jãft #liCi!iUfi do fi&Gk! «totó^s, sonsa-vam MJDntM.*-, Nú«

merósas expressões de protesto ae verificaram contra este pacto,
em diversas correntes de opinião. Já anteriormente o candidato à
Presidência da República pela Frente dó Povo, atual vice-pre-
sldente do Senado, dr. Salvador Allende, declarou que: «Nego
ao. governo que se acha no final de seu mandato autoridade mo*
ral e politica para levar avante essas negociações, que envolvem
a possibilidade do envio de tropas chilenas aos campos de guerra
estrangeiros» e convidou os demoia candidatas a se pronuncia*
rem sobre este ponto, i ,

O jornal «Democracia», órgão populaí, assinala que «Ics-
prezando-o clamor nacional, o governo assinou o pacto militar»
e «que a grande maioria do país ac manifestou contrária ao
mesmo, uma vez que foi repudiado pelo candidato à Presiduicia,
úi Frente do Povo, formado pelos partidos Socialista, Comu*
nista, Esquerda Socialista Popular e grupos independentes; pela
candidatura do General lbancz, que compreende o Partido So-
cialista Popular, o Agrário-Labarista, o Radical-Doutrinário e
o Democrático do Povo; repudiaram-no também o' setor doutri-
nário do Partido Radical (partido do governo); alguns setores da
laiange Nacional (social-cristãos), a maioria dos operários or*
ganizndos na central dos trabalhadores (Cf.Ch.), agrupações
juvenis, a Federação'de ISstrdantos Sofiin'';.<'ios, o Comitê Chi-
leüo jieí», Pàaj, _ Aliene» «Ir» fajtslectuais e A-itrar^rganiM-çòesa, (apücsdo devido * pressío do povo.

Diariamente chegam centenas de cartas de diferentes pon-
tos do pais, dirigidas aoi parlamentares, solicitando*lhe8 que
rechacem o pacto. .

A revista satírica «Topazc», cujo subtítulo é «O barometro
da política chilena», que mantém sempre uma linha anti-cómu-
nista, em sua edição do ontem, na capa, aparece o escudo chileno
com uma variação: cm vez do condor nacional, aparece a agula
norte-omericana com as listras c as estrelas dc sua bandeira,
numa evidente alusão h submissão que para o Chile significa
a assinatura do pacto.

Em diferentes esferas políticos consiilcra*so que a pressa
do Departamento dc Estado Norte-americano para assinar este
pacto, baseia-se na necessidade de que seja ratificado antes de
terminar o mandato do atual presidente Gonzalcz Vidcla, que
atua documente às ordens da Casa Branca e por que a crescente
oposição a tal compromisso internacional, tornarifi dificil ao
sucessor de Gonzalcz Vidcla assiná-lo impunemente, já que„ como
ficou claro, s maioria do pais é contrária ao mesmo. Por outra
parte é opinião corrente que mesmo no caso de ser ratificado
pelo Parlamento, a pressão popular tornará impossível sua apli-
cação, como ãcontccen rr-t, -.rn.en.to com o convênio cdiicacio-
nal que se aw*:ii«'.' entre •-- i i ns países e qim nio pôd* «er(

PANTERA SOLTA
NOVA DELIU, 7 (AFP) Unu

enorme pantera passeou tran-
quilamente pelas ruas ,e íu»
nadagh, província de Buni*
balm, semeando pânico e ter»
ror à sua paisagem. Foi morta
a tiros, pouco depois por um
instrutor da «Home Guards>E
úi Tejalngh.

CIÊNCIA K
RELIGIÃO

WASHINGTON, (A, Sar*
ment, dé France Press) O Uni.
verso foi criado em 30 mmu»
tos, cerca de cinco blliOes de
anos atráa. Essa afirmação,
que contrasta com os sete
dias das Santas Escrituras, ê
pelo monos a conclusão a me
chegaram dois físicos da Uni-
versidade de Baltlniors

FALECIMENTO ,
HAIA, 7 (AFP) — Falece«a

a pedagoga Italiana Maria
Montessori, com a idade de
82 anos, O falecimento se
deu cm Nordwijk.

Maria Montessotl tra a au-
tora de um método de educa-
ção e instrução de menores,
multo espalhado na Holanda»

ENCALHOU
MELBURNE, 7 ÍAFP) — _B«

calhou, esta manh?. nas
areias à salda do porto, o
navio de passageiros O-lce-
tees, de 2S mil tohfcladas. que
partir;» nom rumo h Inglaterra.

1

..:..'¦¦; . .¦.-.¦,:.¦:;--".?.. . . W.7..:.[-..:7:ãI-.7,--:'-a..-.--.:-;--. la7.,-a^..:l...-
^"lilíSb:^-".-.-. '„;:-.T,:v*-:v_ v:.-1:-'1' ?¦¦¦¦...''»'>¦"', . ?-.".*'-.i H.ij.^r í .. ?'-?j;e.-.4? í,V'.-X .:....- .



/

PAGINA 6 í trj t> H F H HA POPIIUB 8-5-1952

:
it.*

:.;,;

Ho] e, às 18 Horas, Urânio ¦8flfP.il
ü ü lJ Hii ilêia dos lil/lllVlUllllü v ACIulkttlllllo

>

SQ3ulQnn.fi 
tlrtn íroJioüi^íSí^o^ IFnrnin^p rio Pn fliuo QíSí1 rQnfflinfltlQPnP (íq Infnrino IqÍW*

Na passagem do Io de Maio, Dia Internacional do Trabalhador, o Sindicato dos Trabalhador
neses da América Latina, por intermédio da Federação Sindical Mundial, a seguir.... saudei
dirigimo-nos a todos vós a nossa fraternal saudação e nos solidarizamos com os trabalhadores
ração impsrialisia, contra a queda do nível de vida das massar. trabalhadoras e a supressão
cano na Coréia e suas tentativas de desencadear uma nova guerra mundia 1. Enviando-vos a
um futuro feli?.. exprimimos a profunda confiança para que num futuro próximo vós vos lib

Pelo Sindicato dos Trabalhadores Agrícolas

cs Agrícolas da Polônia, numa demonstração de solidariedade proletária, enviaram aos campo-
ção: 

"Camaradas: Por ocasião da passagem do lo de Maio, festa da classe trabalhadora,
agrícolas da América Latina que, neste dia, manifestarão sua firme vontade contra a expio-
dos direitos democráticos, contra os bárbaros atos criminosos do Impsrialismp anglo-ameri-
voz de um país livre, onde os trabalhadores a liados aos camponeses lafcorr.oíos consiroera

srtareis totalmente da opressão ímperialista é o que nós vos desejamos sinceramente.
da Polônia, J. Dechnik — Presidente"

Exploração de Menores
MARIA ~\\ GRAÇA.

Um dos aspectos mais criminosos e revoltantes da ei*
piorarão do proletariado industrial é o emprego de meno-
res, em número crescente, na maioria das indústrias. A
própria 'legislação trabalhista permite o trabalho nas fá-
líricas aos menores de 14 anos. Para os empregadores o tra*
balho dessas crianças é especialmente rendoso. Mão-de obra
ligeira c lnira(a, os meninos c meninas suo Utilizados cm
tarefas que os adultos executam; c muitas vezes em servi*
ços acima de suas forças. Como a fiscalização do Ministério
do Trabalho é uma farsa, não raras são as empresas em
que os menores fnzem serão, recorrendo ao expediente das
horas extra para aumentar o seu pequeno salário cm alguns
cruzeiros arrancados à sua saúde e resistência física.

O salário mínimo fixado pelo sr. Getúllo VargaB em
1.200 cruzeiros veio possibilitar o maior emprego de meno*
res nas fábricas têxteis, de vidros, cristais e espelhos, nas
metalúrgicas, nas empresas, enfim, cm que a produção não
exige mão de obra especializada em quantidade ponderável.
Trabalhadores adultos estão- sendo substituídos por meno*
res e. mulheres c o pessoal especializado por operários icm
especialização, auxiliados pelos aprendizes. Com isso os
impiedosos tubarões da indústria burlam a lei e economlsam
sobre as folhas de pagamento.

Esse comentário é sugerido por uma reportagem feita
entre os operários da Fábrica dc Tecidos Borborema, uma
das que emprega em maior escala o trabalho de menores.
Nesse caso particular parece que o Sindicato dos Têxteis
deveria estudar as providências que se impõem para a de-
fesa do operariado de menor idade.

O Sindicato entrará nas negociações diretas co m os patrões para um aumento de 50% sobre os atuais salários — "A única maneira de conse-

guirmos equilibrar o orçamento será com o aumento de salários" — A "Bordallo" está rouband o 2 dias de salário por mês de cada operário -

O Sindicato dos Sapateiros,
em sua última assemoléia, apro-
vou a proposta de que a direto-
ria entre em negociações dire-

montando durante ic do um m.s, i Referindo-se à maneira de insistir no assunto. Se tndoa

não pode gastar ni-mo'-. do SOI) \ conquistar esse aumento diase j estivermos unidos, numa^com-

cruzeiros no ;
são estas -rs

-í-mr-zem E r,ao o operário:
únicas despesas

y #*•*** $P*
Os patrõcB não querem

::P|Í

Julgamentos em Pauta
Na Justiça do Trabalho

TRIBUNAL REGIONAL
DO TRABALHO

SerSo julgados amanhã, dia
no Tribunal Regional do
balho:

rente Indústrias Gráficas Ta-
veira Ltda., recorrido Edson
das Chagas Lisboa; número
411/52 (9.' JCJ), recorrente
Manufatura Rosário, recorrido

«, <_,--..., .i E'vira de Souza; n.» 416/52,
^lMidio 

Coletivo - n.» 3 recorrente A. de Gusmão, re-
©C/52, suscitante Oscar Cae-'
rfono da Silva e outros, susci
8ado Cia. Rodoviária de Trans*
rjortes e outros.

, - Agrem» de Instrumento —¦
Rk* 52 AI-52 <9.» JCJ) -- Agra
j jrante Tintura.ia Federal,

«gravado Onêa Miranda.
Recursos Ordinários — n.*

&03/52 .6.' JCJ) — recorrente
Empresa Editora Diário Tra-
balhista, recorrido Lourival
Slontenegro; n.* 3SÍ1-52, recor-
«ente Lóide Brasileiro (Patri-
Snônlo Nacional), recorrido
jjíestor Rocha de Figueiredo e
outros; n.' 391/52, recorrente

corrido Wladir Ferreira de
Andrade; n.» 426/52, recorrem
te Banco Delamarc S. A., re-
corrido José Beserra dc Melo.
n." 428^52 (4.« JCJ) — recor-
rente Cia. de Carris Luz e
Força do Rio de Janeiro Ltda,
recorrido Orozimb-. Inácio d.
Oliveira; n.» 429/52 (7.*> JCJ)
— recorrente Emílio Moteton
Verra, recorrido Panair do
Brasil S. A.; n* 431/52 (5.*1
JCJ) — recorrente Cia. Bra-
sileira de Instalações e Mon-
tairens, recorrido Aprenor Fer-
n.ndos Falcão; n.» 439/5? (7.'
JCJ) — recorrente The Wes-
tem Telegraph Co. Ltd., . re-
corrido João Carvalho; nume
ro 449/52 (9." JCJ) — recor-
rente Cia. Química Marek do
Brasil S. A., recorrido Ansel-
mo P. Chaves.
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Operários da Fábrica de Calçados Bordado [alam

tas com os patrões para que
seja concedida a corporação
um umento de 50.Í sôbiv os
atuais salários da corporaçüo.
A primeira medida da diretor,
«oi pedir ao Ministério lo Tra-
balho a convocação dos patrAss
para uma mesa redonda. A es
te respeito nossa rep «rtagein
ouv.u vários operários da Fá-
brica de Calçadis Bordalic, na
amiga rua do Núncio.
'CONQUISTAREMOS

O AUMENTO»
O operário José Saturnino»,di-

Cunha ao falar à nossa repor
'agem disse:

— Não podemos viver coin
, salário que recet.emo<« atual
mente. Só de cas_ pr,go 40
cmze.rus, e uma fair.ilia se ali-

Quem sa alimenta mal sempre
lem dn.rite cm casa e 03 ívme.
(lios. estão car.ssiniós. Também
temrs que pagar transporte,
comprar roupa, ealçaõrs, 03
meninos têm que ir para a 63" Uno
cola. A única maneira de con
seguirmos equilibrar o orça
mento da casa é com o aument.
de salários.

¦í^,,jtíl^,...^i;;;^mWmV^^á&&íí^XíS&

reportagem dc IMPRENSA POPULAR.

dar o aumento. A grande maio
ria dos trabalhadores da Bor
dallo ganham o salário mínimo,
e várias vezes já pedimos nu-
mento sem conseguir nem mes,-

promessa. Isso aconte-re
porque o patrão se ei.cmtra
com bastante força paia negar
o aunic.ito a um operário, e in.
tlmidá-lo com a dispensa* se

**++¦<**•*¦*¦*¦¦+•<»*'#'/#•*•_¦*¦#¦#**#•* r*

DR A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)Btella Meyer, recorrido S. A.

.fábrica de Tecidos: Werner;
<¦..? 405/52 (9,' JCJ) recorrente
Seda Carioca, recorrido Ubal-
«So Martins dos Santos; nü-
Snero 410/52 ;9.*> JSJ), recor-

WHHr»»*^^ ***-**************^
RIAN — -San,;uc e areia., crnii
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panha de toda a corporação se
remos vitoriosos, conquistai-. •

mo3 o umento.

PRECISAMOS DE
- MUITO MAIS

\
— Na realidade precisamos

de muito mais que CO (-«aisairo-

por dia que passemos a ga,-' 
rihar com o aumento de 5(1 Vi
Mais da metado disso somo;
obrigados a gastar dlàrlamént
em comida, pois dia a dia o

preços sobem. Entretanto, já
um passo, para a conquista d
'aiinicnto, estarmos todos uniden
em torno de urna tabela. Se to
dos os operários da indústri«
de .calçados exigirem de s-civ
patrões o .aumento na base d'
50% é muito mais fácil con
qulstá-lo do que se cada uni
quiser:r;3*p2dir o seu aumento e:
separado.

F.oi o que declarou o opevri
rio Joel Siars.

ROUBO NOS SALÁRIOS

A Bordallo está usando um
método de pgamento que nrV é

* ;:enáo uma manobra para r m-
bar dois dias de satái'o-5 por
mês a cada trabalhador. Conjo
nruilas outras fábricas do Pis-
trito Federal, a Bordllu .depois
da lei d0 salár-, mínimo. ** in
troduziu modificações na ma-
neira de calcular o saiarii. ga-
nho ou ua modalidade «ie paga-
mento. Assim, seus operários
cassaram a receber pur s*ma-
na. O menor Darci Couto, por
exemplo, rcceDo sem-.i«alniciilc
110 cruzeiros, de enüe ainda aío
deduzidos Cr$ 8,50 .para o l.A
P.I. Ao se multiplicar o .->a!á
rio semanal por 4, nota.se aue
faltam 40 cruzeiros para com-
pletar o salário'minimo de me-
nores, que 6 de 600 cruzeiros.
Desta forma a Boidailo fica,
mensalmente, rom 80 cruzeiro:-:
do salário de cada opvrério
maior e 40 de cada menor.

SIND1CAUZAÇ O EM
MASSA

Um dos operários mais aiti
gos da , fábrica disso ao repor-
ter:

— A nossa campanha por au-
mento de salários precisa de

propaganda. Mas, o qne. mai.

precisamos para vencer a 1'ita

é de organização. Isso só i-on-
qulstnremoçj se estivermos uni-
dos em torno do Sindicato qn«r
é o nosso orgao de 'uta. t.le-
gênios a diretoria dos sindioa.
tos para dirigii as campanha:)
por nussas reivindicações e pre-
cisamos prestigiálns, levando
cada dia mais um .ompanheiro
para o sindicato, pois só aaiim
Faremos vitoriosos.

¦« 
(,J»íW.

Em concorrida assembléia na sede do seu Sindicato, segunda*
feira últinia, os trabalhadores na indústria dc calçado.,
peles de abrigo e bolsas, ratificaram a base para o aumen*
to em ãG"7. sobre os salários atuais, aprovada em reunia»
anterior. Resolveram também, solicitar do D N.T. a con*
vocação imediata de uma mesa redonda entre empregadores
o reprcscnlantcs dos trabalhadores, para a discussão do

'opuoti-iii o-u.nu.ii-

f NEM A
"A BELA CARLOTA".

Y. MAIA
4 programação desta semana, não está propriamente

«.traça'. — ficou reduzida, po» motivo das reprises e dos filmes
aue continuaram em cartaz.

Entre as reprises, temos, «Obrigado doutor*, filme brasi-.

leiro de Moacir Fenelon, com o nosso Modesto de Souza, em

ótima interpretação, e «Sangue c Areia», versão falada_ de .

Kubem Mamoulian, com Tyrone Power, Linda Darnell, luta

Hayworth, Nazimovaj Antony Quina, J. Carrol Naiah e John

<Curadine.
' 

Voltou ao cartaz, desta vez. no Império, o importante re-

Histro cinematográfico da peça «Cyrano dc Bergerac. Eis uma

oportunidade para quem ainda não assistiu a grande atuação

ao ator José Fcrrer no papel título da peça deBostland.

«Amanhã será tarde demais», cm aua quarta semana,

«traindo multidões com a sua história sexual-humanista-senti-

aaental, está destinado a repetir 0 record de permanência em

Bartaz do açucarado «Sempre no meu coração».
«Tico-T-co no Fubá» que estava fraco nos primeiros dias,

weagiu e continuou em sua segunda semana. Tônia Carrero está

sbaiando muita gente, profissionalmente, ou simplesmente
•abafando os Seus fãs com a beleza de aua arte e de sua figura.

Anselmo Duarte, em seu melhor desempenho, o Modesto de

Souza, em grandes momentos de inigualável comecidade, sao

M motivos maiores de «Tico-Tico no Fubá».

Quanto aos filmes inéditos, anotamos. «Faceira» de Ninoh

Sevilha, filha dileta da familia das rumbeiraB, com Augustin

8/sra. E' sem duvida um «negócio» para esticar filas intermi-

«iveis. em frente às bilheterias.
«A máscara do vingador», filme em .tecnicolor, apresen-

tendo John Derek, é outro «n__,--ro:>. Não iremos assisti-los,
aem mesmo amarrados.

Porém, o grande filme inédito, é «UM LUGAR AO SOL»,
tsstraido da célebre novela «Tragédia Americana», de Theodoro

Dreiser. Para quem ji assistiu «Cyrano de Bergerac», «Ama-
»hã será tarde de mais» e «Tico-Tico no Fubá», este filme,
aon seis prêmios, é o espetáculo da semana.

Finalmente, «A bela Carlota», filme da 20th Century Fox,
(tom Mitzi Gaynor, Date Roberteon, Dennis Day e outros, indi-
ferentemente dirigidos por LloydlAacon. Nada poderemos re-
comendar desta história que procura fazer união entre sulis-
tas t nortistas, com a. canção Jixie. Velhos números musicais,
n&o conseguem récheinr o vasio desta passa sem caroço, sobre
ii teatro mambembe daquele, tempo. Porém, se o assunto é sô-
bre o teatro mambembe, não existe razão para que o filme,
«iambém o seja.
* Sábado, dia 10, às 16 horas, no salão do IPASE, à rua
ftàta Lessa, a revista TEMARIO dará uma sessão cinemato*
«ráfica, com o seguinte programa: «La Rose et le Reseda»,
sobre urn poema de Aragon dedicado a Gabriel Feri; «Bateau
Swe», — sobre o poema de Rimbaud, ambos recitados por
Jean Louis Barrault; «A revolução de 1848», através de gra-•auras de Daumier; «Van Gogh», «Georges Braque», «A Pro-
vença de Paul Cezanne» e «O Ballet des Santons».

.PROGRAÍ4AS PARA
:"OJE

AMi-RlCA — «Sangue e areia»,
eom Tyrone Powat a aiw.
iííWr/o-rtíb

AHT-PAI.AC10 - «AmanM M-
rá tarde demais», em quai-U
semana, com vitturio de Slct
e Ana Maria IMerangell.

ASToiua - «üu i lugar ao Sol»,
com Montgomq.v cillt e £Ug' 
rv&betb Venlea,

AVENIDA - «Cãrr.aval no íô-
go>, com Oscarito, (írande
Otelo, Anselmo Duarte e Elia-
na.

AZTKCA - «Faceira», com
Nlnon Sovllla e Agustln Lara.

-.ANuBUl-i. -- «Serra da aven-
tura».

BANDEH«tANTBS — «Fúria
sanguinária», .; «A dcuHa du
floresta».

BOTAFOGO — «Tlco-tlco no fu-
há», cm segunda sciuauu, eom'Anselmo Duarte, Toniu Car-
rero, Modesto de Suu.u ,.
Marlsa Prado.

BKAZ DK PINA — «Coração
selvagem» o . «O demoliuors,
com Jelf Cliandler.

, CAKIOUA — «iico-tico no fu-
bá», com Anselmo Uuuile,
Toma Carreio, Moüesto dc
Souza o JViansa Pinuo.

d-NTiiwA-UO — «Bariiutié, tu
es meu».

COL1Í.1.U — «Faceira», com
Ninou Sevilla c Aiiustiu Lara.

COLONIAL — «Um lugar ao
Sol», cum Uoiilguiu.ry Clilt
o -.li-alietli Taylur.

II. Dí. SA' — «Ariniidlllia da
mortes e «A hoiiii.. da uutrav

FLUAlLSl-NSl- — «A mascara
do vingador», com Jolni Ueick
e Antliony Qulun.

GUAKANI — «Uunga Dln», com
Cary Grant.

MONTE CASTELO - «A bela
Carlota», com Mltzl Gaynor
9 Dalo Kobertson.

ODEON — «Sangue o areia»,
com Tyrone Power a Rita
Hayworth,

OLÍMPIA — «Depois 'da 
tor-

mento», com Betty Davls.
OLINDA — «Um lugar ao Sol»,

com Montgomcry Clift o EU-
zabeth ÍTaylor.

PALÁCIO - «Tico-Tico no ta-
bá», em segunda semana, com
Anselmo Duarte, Tônia Car-
rero, Modesto de Souza o
Marlsa Prado.

PARISIENSE — «Um lugar ao
Sol», com Montgomcry Clift e
Elizabetli Taylor.

PARA TODOS - «A máscara
do vingador», com John Dereli
e Antliony Qiiliin.

PATHÉ — «Amanha será turd.
demais», em quarta semana,
com Vittorlo de Slca e Ann».
Maria Plcraiif-.ell.

PLAZA — «Um lugar uu -Jol»,
com Montgomcry Clift . lli.-,
zabet Scott.

PIRAJA' — «Um marido im-
uossivcl» e «Dois íantasnu.»
vivos».

PRESIDENTE — «A másc,..-.
do vingador», com John De-
relc e Anthony Qiilnu.

PRIMOR — «Um lugar ao Sol.,
com Montguincry Clift e Eli-
zabeth Scott.

REX — «Faceira», com Nlnon
Sevilla • Agustln Lara.

"ftOXY — «Tlco-tlco no lubA».
em segunda semana, com An*
aclmo Duarte, Tânia Carrero,
Modento d* SeUM, a Htxiíí
Snàtá

Tyrone Pov,-., e Rita llayword
RIO BRANCO - cOa trinflo»
coisos», eni ppuglcs Fair-
baiiks Juiilor,

. RIVüLl - «obrigado, doutor»,'
com itoUujíu iviayér,

RlTÜ — «Uni m.ynr ao Soli,
com Montguinci-y Clift c Eli-
zabelli Scott.

ROSÁRIO — -i..-i„gue e areia»,
com Tyrone Power e Rita
Ilaywoi th,

S. ALI Cl*) — «A mascara ao
ving-dor», com Julin Derek
o Antliuiiy Quiun.

SÀO JU-Su — iAinantià sorá tar-
de de,nais», eni quaitu se-
inunu, cum Vittoiio ue Slca
o Anua Mana Plelaiig.íl,

S. LU1-T - «tíaiigue o arciu»,
com Tyioiie Power e ltlla
Hay woi th,

S. Pi-jjr.o — «Fucelra», com
Ninuii bevllla e Agustln Laiu

V. Lüitu - «A .beia Carlota»,
con. Milzi Uujiiur o Ualc Ko-
bcitsuii.

VELO — «Na esliada do cóu»,
com Juiiie- Stewart,

V. ISiVUi-L — «Alma cigana»,
VITORIA - <:A bela Carlota»,

com Mitzi Gaynor c Dalo
Robeilsou.

GUARANI - «Longe dos olhas*
o «La.us de sangue».

GRAJAU — iVocuijao proibida»
H. LOBO - «Uni lugar ao Sob,

com Moutgoniery Clift o Eli-
zabeth Taylor.

IDEAL — «Sangue e areia»,
com Tyrone Power o Rilu
Hayworth.

IMPÉRIO .— «Cyrano de Ber-
gerac», com Josó Ferrer,

IPANEMA — «Faceira», com NI-
non Sevilla o Agustln Lara.

ÍRIS — «Faceira», com Nlnon
Sevilla e Agústlti Lara.

LEELON — «Sangue e areia».
com Tyrone Power e Rita
Hayworth.

LEME — «A mascara- do vln-
gador», com John Derek o
Anthony Quiun.

MADUREIRA - «Tlco-tlco
fubá», cum Anselmo

PREVIDÊNCIA SOCAL

A.berto Ca*"í*io

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAU
Comemorando o seu 20.» aniversário, a Orquestra do

Teatro Municipal realizará hoje, £is« 17 horas naquela casa de
espetáculos, um festival de arte, que terá a participação dos
consagrados concertistas internacionais Witoil MáJcuzinsU..
pianista, o Louis I.aulman, violinista.'

A entrada será gratuita, podendo * os bilhetes ser pn,-curados na bilheteria do '.'outro Municipal.
ESP-í-Ta^ULu Dü. ,«bA__Ll_T»

A Temporada, Naciunul de Arte apresentará' no próximosábado, ás 21 Horas, um pspetáeulo de «oailel» cuino novo pro-
grama, soiido que um des uailados — -«-.dianiundius* do jorâ'..»,
do compositor biasile.ro Lu.z Coqnie sei'a apieseiuado pflii
primeira vez ao publico e «CompáLtiiiieaito ui fanci-di e 0!o
rini-a», de Ciaudio Mupteverdi, pela primeira vez no'brasil,
tendo como bailarmos Tatiana besitowu e Aitiir i-e.reirii, ,'*
como cantores Ua tíalgado, Cleusa de' Peimaíorte o Paulo
Flores. -¦ * , •

Os demais bailados a serem apresentados serão «Silíides.,
com música de (Jhopm, e «muadiu numa expirarão*, cum mu-'
slca do Tchatkowsky, orquescrados por Francisco Mignone* 

, COIMCl-flTO DA O.S.B.
A Orquestra Sinfônica Bra*sileira realizará no próximo,sábado, às 16 horas no Teatro Municipal, o 3." concerto da

presente .Temporada para «seu Quadro Social.
Regerá êsso concerto o maestr0 inglês Richard Austin

que feácolheu o seguinte programa:, Vila Loboa.Maduna;
Dvoralt-Conqerto para violoncelo o orquestra; Bela Bartok-
Concerto. ' •

PROGRAMA DE MUSICA ERUDITA
Amanha, às 20 horas, -o pianista Arnaldo Rebelo iniciar:')'

na Rádio Ministério da Educação o programa «Tema rom 'va-
riações dedicado a Música e aos -músicos do Brasil», que será
transmitido semanalmente no mesmo-horário. O referido pro- J „_,... , ,..„,,,, Ul. ,
grama será em forma de palestra, com ilustração de música JS.Uvo suplente,erudita em grav.aS6es, figurando nessa l.. apresentação,, na JShelVós técnicosparte musical, os pianistas Guiomar Novais, Ricardo Odno- Jc0"'*•"1"",*'
fo'sof e-Licla Albanese. J

RICARDO SOARES — Nesta. Para tel
direito á aposentadoria por invalidez, con-
cedida pelo Instituto dos' Comerciários, é
preciso ter completado 0 período de carêr:-
cia, isto é, ter contribuído, no minimo, du-
rante dezoito (18) meses.

A mensalidade 6 resultante dc um cál-
tulo por ueiiiaís complicado. Para se en-

contrá-la ter.l que fazei- o seguinte cálculo:
a) 30% do salário médio dos últimos 36 meses de contri-

buição.' Portanto some os vencimentos, até o máximo de doi-i
mil cruzçiros mcnsüis, o divida por 36. Do resultado você cal
cuia. os 30';.. Esta e a primeira parte.

b) 307. do -alário médio de todo o tempo de contribuição
Soihe todos os ordenados, até o máximo de dois mil .ruzpiror.*
mensais, que você percebeu durante o período de associado o
divida pelo número de meses que você contribuiu. Do resuítadd
calcule outros 30%.

A importância maior que você achar nas duas operações
acima terá que multiplicai por um coeficiente de dade, cois--

5.ante da tabela que o ínsuiuio po_._ui. bncuntrado o vuior ma-or
ívoea devera suma-lo ao muiiui, dando eutao o vauí total do
áj.rua mensaliduue. Do total oruio voou deduzirá a percentagem

referente ao desconto mensal. Fácil, nâo'.
A pensão é igual a ineLade ua aposentadoria por uival-de;*,

nienos o desconto, isto ê, Diviuu a mensalidade bruta cia apoa.n-
.adona por invalidei por dois tu. e encontrara o vaiur da men-
.rálldade da pensiio.

Chamainos sua atenção para o limite dos ordenados que
sofrem desconto. So e teito o desconto sobre o máximo de uoi:;

ímil cruzeiros mensalmente. Foitaiiio para i-áicuio ao oeneficio
o máximo a ser computado mensalmente é .«rssa importa'.cia.

VIDA SINDICAL

A./?*

Wèfàf®®

cum

Tônia Ciu-icro,
Sou;:a e Marlsa

nn
Duarte,

Motfòstó de
Prado,

MARACANÃ - «A bela Cario-
ta», coín Mltzl Guyiior e Dal.
Robeilijoii,

MARROCOS — -Clnemnnlaco» e
'« Kuveua do tempeüliida»,.
Anuo íitai-i-.

MASCOTE — «Um 'lugar ao
Sol», com Moiilríoniory Cllít e
BlIzaUeth -Tayliji-:

A1AUA — «A iiii.üoara do viu-
gadoi», cou, Jolin Derek e An-'
thuiiy Quliiil,

MIRAMAR - <A beia' Ca ro-
ta». com Mit'.i Gayílpr e Dale
Robertunn. •'MEM DB EA' - tÁ bela Car*
lote.», com Mlt-1 üaynor •
Dalo Robertson..
Copacabunn) -- -Amei « er»
rei», com Alicltoy. Rooncy. dl
8slly .'-'nri-rtit.

PROGRAMAS —
PARA HOJE 4

ALVORADA — «Buraco», com
Cntnlnnp — revista Ue ,Ney
Machiulb, com inúalca- dcAry
Barroso — nu .0 e 22 Iioras.

CARLOS GOMES - cPonto o
BnucB» — cia. do MiRnel

. Khair — ils 20 e 22 horas.
COPACABANA -r «Oa ovos do

aveslrnv,. -- Cia. Qs Arllstau
Unidos, cnm ir. Morincau —
às 21,30 horaa.

FOLLIES — «Tira a mfio dal-Cia. de Juan Daniel, com
Jano Oiviy, *Col6 e oulroa -¦
ÍL3 2U,30 e 22,2(1 horas.

GLORIA - «O chifra Ue ouro.Cln. de Jaimo Costa — cs-
tréla si-xta-felra" próxima —
a;j 'JI hprua. *

JAir.._,;_ — *:V,ic6 e (jue d (o-
Jl_», tíe J. Mala o M*ux liunes.
pela eja. de (leysa Uuscoll,
com Joana D.'Arc.. Ai-ltlto e

. outroB — às 2U e 22 tiurás,
RECREIO — «lli .lncerluãdó

hIãso?, com' Ilcrmlnla Sllua,
0*1,. e Silva Filho — ta 20
o 22 horaa.

REGINA - «La Conchltaj., pela
ela. do Blbl Ferrotra — <*,»

, 20 0 23 horas*.

¦<¦ 
CONFERÊNCIA INTER.

{ NÂCIÜNÁD DO

\ TRABALHO
< Os trabalhadores sindicais

[dari Confederações e Federa
ições nacionais de tiubalhari.-

res reunir-se-ao, esta semana
a escolha do delegado n

além dt.1*
que (Je-

Verão participai da 35.*) Con.

* J ferencia internacional do Tr-i
SERRADOR*- tA amiga da í balho. que se realizará em

onea» - Eva e seu elenco - J Genebra, no mes de íunnopto-
às 21 -horas. J ximo.R.IVAL - «Madamo Sana Gene» jj- 

" 
Os sts Baeta Neves e Io-

' 
Ã. íi^hnl- A1"a "Gan'1Uo "' 

i viano de Araújo fazem pa,-..
TEATRO DE' MADUREIRA - Ííla C°mÍ°Sà° 0*?-*í|nizad0la J°

«Trem do luxo» - cia. de >. onclHVOi :iO>BraSU.
Zaqula Jnr«o - ás 21 horas ' T SINDICATO PARA OS

1101TES . l-ORT' AIUOS DO
ACAPUXCO .- Vnrledadcp - aa J.
JLl\°t.'.?;_'. 

; 
. ¦ > 'Nn 

próximo di*.«. "'•
ACQUARIUM - AMBASSADOR

BEC1FB
diriger.

-^M^IIÍ^S0! í- dos S,ndicatos de Ccnríe-
Danqas - áii 21 horas • * rentes o Consertadnres det-ui-

í gn* o Descarga do Rio de Ja ¦
í neiro e d«r Santos irito no Re

Jeife .organizar o Sinuurato dos
í ^í-ii.alliHiliii-es Porcíiários. 

'A

I Carta da nova entidade já foi
í assinada pelo Miiilsfrp do Tri

jt balho.
ij- O verdadeiro objetivo da
í viagem é entrar em entendi-
$ men os com lideres portuari ,s
4 iiernainbiicaiios pma a forma-
? ,-ilo, dentro em breve, da b>l '

r-u

BABALV — Show com "Andro
Kaliay- t,. 22 horas.

BALÀLAIICA — Música o dan-
, ca3- .•BAMBU'— Orquestra de ClaudeAustin — às/23 horas. '
BJKINI (do Elvira Pagfi) -.

, Shows vurladoa.
CASARLANCA -, Variedlidcs í

paiür das 23 horas.
FLAIR — Show, com Carmen

Pinto.
MONTE CARLÒ - «Burtcsqúc»,• show do Carlos Machado -

à'l hora.
NirniT-Arri.) das-,- «Decuotio

Cubhii Ut.ya» - As -_-| n,,iaB
ti í.Mullier 6 ,j diabo», à l
hoia. a

PUÍIUOI.UF.T - '«(Jiquestra de
U.ialma Ferreira e seus mllln-
jiários do rltnio-e Brltlnlio,

RANClIINIIÒ, DO ALVAREN-
GA — Múslcaa.

SIROCO- Show à parrtr dns
21 horas.

VOGUE - VarledadeB, à pa.--Ur da 0,30 hora, n
. . 1

deração Nacional de Conn.-.
rente.-- de Carga o Descarga do
Brasil.
AUMENTO DE SALÁRIOS

.'ARA OS ALFAIATES
En, assembléia geral, «in

-.roxuno dia Li), será discutiu
no S.ndicato dos Alfaiates "
Costureiras a tabela de au-
mon,o para a corporação, qui.
será encaminhada hos patrõ..,

Na ultima assembteia des.-o
Sindicato foi aprovido a com-
pra da '«de própria, que e..&
avaliada em 1 milhão e qua."
troceritos mil crurreiroa. A tu-
tura sede do fcjindioato ser&
situada á rua dos «Uidradas.

láLrHÇõKS <SO SIND1CAT,,
DO COMERCIO
ARMA-.KNADOR

eleições nq Sindicato dos
Ti és ohapas concorrerão Sa

Trabalhadores no Comerjrr
Armãzonàdor, encabeçada;-,,
resp-r-etivi.mente, pelos associa-
dos Crisantp Ramos Filho,
-ose Paulino o José Mariano.

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS COMERCIÁRIOS

As eleições para membro:,
da Diretoria, Conselho Kiscal
e Delegad 's-Rcproseníantes er."
entidades de grau superior, do
Sindicato dos Empr<rgadot rtc
Comercio, serão realizadas no

a aS de .'unho.

CALCADOS CINíRA
Sob medida

. r*\veniila Gonier .'.«Ycin ilò, (antigo S5. — Rua
Em frente ao Hottrl M*s» éo Sá

| do Keaftitle, tífí-15. 14
}+&J+*r***lf**S«*futíii***klni*, t4mÍ0mmmmm nwiiwwxtiti" ve'- *
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América Deverá Realizar Dois Jogos em Campos, a17 e 18 do Corrente, Sob o Patrocínio do Americano Local

mm i mm mm dos cariocas §_§___£
DESPEDEM-SE OS

GLOBETROTTERS
Finalmente ná noite de

hoje, no Maracanã, teremos
a despedida dos quintetos
americanos dos Harlem
Globetrotters e New York
Celtics, que estarão em
ação, na rodada do torneio
quadrangular .transferida
de domingo ultimo, devido
às chuvas. Na preliminar
desta noitada, o Fluminen-
se dará combate ao New
York Ccltcb-, enquanto r.o
cotejo principal o Flamen-
go, campeão da cidade, fa-
rá frente aos Globetroters.

Como sempre, o interva*
lo dos jogos será preenchi-
do corri a apresentação de
interessantes números.

• Provavelmente no fluminense, a práiica — Alista dos convocados — Serão efetuados três»
cortes — Dispensa até 26, para Osvaldo. Gerson e Ruarinho — Possível a convocação do

médio Rubens —¦ Outros pormenores 
raguai, exiDlções eslas (ias
quais prometeu levar o seu
esquadrão principal. Coni aa

Zezó Moreira já entreg.-j
ao di. Ir.crêncao Pereira Lee1,
presidente da F.M.F., » lista

ÊÊÈfr s€i á
mwf*"' Jmmwtm

disputa do Campeonato Brasi*
leiro Os jogadores uie figu-
ram nesta convocaçã. sao os
seguintes:

Osvaldo. Ernnnl e Caartllhu;
goleiros; Gerson, Santos, Pin-
nheiaro, aagueiros; Aratl, Ru***
rinhr*. E!y. Bigode Jatr •
Edson, médios; Franga, Ade
mir, Ipo-ucan, Maneca, Max
Wel, Ranulfo. Nivio* Telé. O.**
lande Simões, Didi a Quincas
atacantes.

I
O 1TME DO FLUMINENSE

Como os* observa, o prepara
— ELY —

dos demônios convocados pira
a formação do seleci nado ca-
rloci que tomará parte iia

RONDA DOS CLUBES
AMERICA

Após a temporada de doie
jogos em Santa Caiarlna, 0.1
rubros retornarão a esta ci-
pitai, onne deverão gozar 1-j
um rápido repouao Dapois en-
tão, incetarão novos «giros*.

BAN.Jü
O avante Hunzer. do Ferre*

carrü Oesli e quo esta senfn
pretendido pela Portuguesa >vc
Deso/rtos, taanbém interessa
aos tivi-ruuros que trabalham
iDiira sua contratação.

BONSUCESSO
Ao que parece, a diretoria

srubro.anil aião se mostaa dis
posta, a ce.*er os seus jogadores
UruUatão. Naninho e Gilberto
pretendidos in-lo Va3co.

BOTAFOGO
Os proiítsionàis ootafoguer-

ties epoiisarào no dia de hoie
. Anianhã. em General Sove

flano, iniciarão os prepsrativl s
para a temporada eir. canchas
paraguaias

O DO RTO
Doõ elementos vascalnos que

interessavam ao Canto do Rie,
apenas o arqueiro Veneno assi-
liou contrato, Uevenclo por -suo
mesmo atuar nestia torneio */
tra, envergando a jaqueta alvi.
ic-ieste,

FLAMENGO
O centro-mCdi} Raul Dlai,

pertencente a A.A. Poiiias
Preta, de Campinas, está .ias
i.;ogi*ações do grêmio da Gávea,
que ofereceu 200 mil cruzelios
pelo

FLUMINENSE
Ao que parece apenas dw.*

elubjs não ti-an defimtivámòn •
te *-.segurai!as as suas pií.-
senças na <rll Taça Hio» São
íles Barcelona o Juventus, sr.
bendo se que em ca;o destes
últinn poder vir, atuará em
seu lugar i Milan.

MADUREIliA
Plácido Monsorcs Antt-nào

Moscoso o o árbitro Gllt-e.-to
Gato sòm-.-nte ontem retoma-
ram a esta capitai, proceder tes
de Corumbá. Os tricolores su
burbanos, após breve descanso,
prosseguirão excu-slonando.

OLARIA
Maxwell com a i.ua convo-

cação para o «setatcha*- carioca,
náo mais atuará no quadro
«banil» que rstá disputando o
«torneio extra».

S. CRISTÓVÃO
Os alvos têm assentados' dois

jogos amistosos em Belo Ho.
rizo.-re, nu primeira quinzena
de junho vindouro.

VA13CO
Carlos Alberto sara o ar-

queiax- do Vasco no «torneio
Carlito Rocha», já que Barbam
fraturou Joís dados de UrV.1
das r.iãos c Ernanl vera de i'i
requisitad-.i para os treinos do
selecionado carioca.

1 m*****-'
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A primeira delas, foi a coa
vocação do toda equipe do
Fluminense, já por 11Ó3 ante-
rlormento focalizada. Outra, u
n&o convocação de Rubens e
Zizinro. O mola rubro-nepr.
ao que se adianta, teria sido
solicitado para a exrurs&o quo
o Flamengo encetará ao exiae*
rior í como se trataase de urn
elemento presdndlvel, Zezé -c-
solveu atender aos desejos de
Flavio Costa. Quant-j a Zlz'¦"'io, suas condições físicas, ape-
sar de bem melhores, ainda

As Provas
éticas

e
Af
D

í BUENOS AIRES, 7 (A.F.P.)
É o seguinte o programa

seu atesmWrúberàíoriõ" 1daB P1'0™3 dejamanha do Cam-
pconato Sul-Americano' de
Atletismo:

Salto de vara;
200 metros rasos, cavalhei-

ros; final;
lançamento de peso, damas;
800 metros rasos, final;
10.000 metros rasos;
revezamento 4x100, séries do

cavalheiros;
400 metros com barreiras,

séries.

- OSVALDO —'
dor carioai. convocou todo c
onze principal das La.anjeiraa:,
tendo justificado esta medida
com a afirmativa do que o-,
seus pupilos terão a difícil l.i-
cumuímeia do disputai a «C>
pa R-o» e como não dlspuzss-"*
de c-ampo suficiente para p.-e-
pará-los, ao mesmo ?empo qu;
ao «scratch»,' trabalharia em
conjunto.

AS DISPENSAS
O Botafogo assentou uma

série de duas exibições no Pa*

— NTVIO —
requisições de Osvaldo, Cvs-w,
Santcs, Ruarinho s Aratl, t
equipe alvl-negra viu se gran-
demente desfalcada e tendo
em vista esta circunstância,
procuraram os seus dirigentes
obter de Zezé, a dispensa paratodos os «players» até o diu
26. Como, porém, ns cariocas
estraiarfto a 25, em Belo Ho.
rizonle, frente ao mineiro, o
treinador campeão j.anamerl*cano apenas concordou na dis-
pensa de Osvaldo, Gerson e
Ruarinho, ficando Santos a
Aratl, por serem elementos
considerados lmnresclndlvois.
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SANTOS -

— PINHEIRO —
Fot o ar Rivadavia Correia
Meytr, presidente da C.B.O
quem solicitou estas licenças
PAES BARRETO E MARIO

AMÉRICO!
O médico e o massagista

campeões panamerlcunos, **j.
tarão novamente juntos, tra-
balhando agora paia o seleeie*
nado merropo/itano A par*o
de imparia estará a cargo lo
Silvi.) Alves, do Fluminense.

SURPRESAS

— DIDI —
naa estão perfeitas, motivo
porque seria inútil cenvocá-vj.
Outra requisição quo ,caus<u
espécie foi aquela referente ao
veterano Maxwel, que foi apro-
veitado em vista ie ce tratar
de um elemento que atua c:a*
todas, posições de a.taque. E
Djalma, seu Zezé?

Maneca ficará cm obs-c".
vaçâo.

Da lista dada a conhecer, ce.
verãj sefrer «cortes» tres io-
nies, a fim de que o plante!
guanabarir.o fique fiunstitutda.
por 12 jogadores No tro.no
da próxima terça-feira, poasi.
velmJnte em Alvará Chaves, i
treinador fará as svíts primei*
ras observações.

O MÉDIO RUBENS EM
FOCO

Ha possibilidades c'o desta*
cado médio direito íubro vir
a ser aproveitado nai seleção,
ocupindo o posto vago com i
(HspniiSa di- Ruarinho Cum a
retorno do América de San'.a
Catarina, a situação ficaaá
perfeitamente esclarecida.

Fangio em
Silverstone
MILÃO, 7 (AFP) - Juan
Monuel Fangio, campeão
mundial de automobilismo
renunciou a participar do
Grande Prêmio de Nápoles,
tendo feito a inscrição pa*
ra o Grande Prêmio de
Silvestone, para onde par*
tiu hoje.

Fangio voltará à Itália
na próxima semana para
seguir quase Imediata*
mente para Berna, a fim
de tomar parte no Grande
Prêmio da Suíça que é a
primeira prova valida para
o Campeonato Mundial,
este ano.

. '. :A
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aiDEpfiOKatc Sul-Am ericano de MWÀim
Brasil nfio ficaram atrás de sificíição dos cavalheiros, em
seus companheiros do se.su teraeiro Ita^ar, com 67,5 pon
forte. Helena Cardoso de Me- j tos* ° Fcrü, na quarta coloca
nezes conquistou o primeho I Vão, está bem mais distante,

I FnWinAÇ 9"° se w:ontra no Rio, tratando da transferência
ILUIlIL/MJ, . Wnltrr. -norn n Ftãn Pai/Tíi de Walter, para o São PauTo

BUENOS AIRES, 6 (AFP) —
Grandes triunfos conseguiram
os atle.as brasileiros, nesta
terceira jornada do Campeo-
nato Sul-Americano de Atle-
tisino, apesar do mau tempo
reinante e do ardor de seus
competidores, principalmente
chilenos e argentinos.

Inicialmente, na prova dt
^00 metros rasos, para cava*
lheiros, os atletas do Brasil
conquistaram um pnnieiro*lu
gar — Alexandre Pereira Net
to, com 22"2/10, na quarta sé-
rie; um segundo lugar — Ary
Peçanha de Sá, com 22"9/l.l,
na segunda série; um terceirj
lugar — Geraldo Gustavo
Muigel, com 22"5/10, na pri-meira série. Como os trés pri-meiros colocados de cada uma
das quáíi-ó séries da prova se
classificaram pari. as semi-fi
nais, trôs- atletas brasileiros
participarão das meamas.

Na prova final dos 110 me-
tros, com barreiras, o brasilei '
ro Wilson Gomes Carneiro ;classificou-se, honrosamente, |em terceiro lugar, com 15"1A0
ou seja, com mais 2/10 de se-1
gundo, apenas, do que o pri-1meiro colocado. ,

Foi, porém, na corrida de |SOO matros rasos, para cavai- I
lheiros, que brilharam, hoje !
os atletas do Brasil a tendo a
prova duas séries n;icnas.
venceram ambas as séries o
ainda conquistaram um ter
ceiro lugar. Waldomiro Mon*
feiro, com 21"2/10, venceu a
primeira série o Odilon Dias
Netto, com 1'57"2/10, venceu
a segunda. Classificou-se em
terceiro lugar, na primeira sé-
rie, Argemiro Roque, com ..
2'1"4/10.

Mas as jovens atletas

lugar da primeira série da
corrida de 200 metros rasos,
com 26"1/10, e Benedita ,Sou*
za de Oliveir actinqtístou o
segundo lugar, na segunda
série da mesma corrida, com
26"4/10.

Na terceira série, Daysy
Jurdelina de Castro conquis-
tou o segundo lugar, com
2Ci"l/10.

Na segunda seml-final da
corrida dos 200 metros rasos,
dois atletas brasileiros obtive
ram boa classificação: Ale-
xahdre Pereira Nctto obteve o
segundo lugar, com 22"1/10, e
Ary Façanha de Sá o quarto
lugar, com 22"2/10.

Assim, depois lesta série de
êxitos, i Brasil ístá, na cias*

com 17 pontos.

Jogador
Argentino
Para o Bangu

BUENOS AIRES? 7 (A.F.P.)— Os dirigentes do Ferro Car-
til Oeste e do Bangu, do Rio
de Janeiro, se entrevistarão
hoje para negociar o dianteiro
Runsaer, cujo concurso é dese-
jado pel0 dvibe brasileiro.

¦/j|B|j*jFm--%-I*f1ÍBj^^

DEPOIS 
de premr por duas vezes em Pelotas, empatando eml/U viJ am&as, voltanía campo a representação do Améri*ca F. C. Enfrentarão os rubros, hoje, em Florianópolis, inequipe do Aval, devendo formar com esta organização: Osnt~ Joel c Osmar — Rubens — Osvaldinho e Ivan — Guilhir-me — Maneco — Dimas — Ranulfo e Jorginho. No próximmdomingo, o América dará combate ao Figueiras, retornande

na segunda-feira a esta capital. No clichê, Dimas, comandante americano _

OUTROS RESULTADOS
Oo Continental de Atletismo

BUENOS AIRES, 7 (de Félix
Soriano, da France Presse) —
No Campeonato Sül-amefica*
no de Atletismo, Maidonado e
Lopez classificaram-se para a.
final de 200 e 800 metros, res*
pectíva&sínte. Sanchez correu
a serie dos 200 metros, ga*
nhando a serie até 150 metros
faltando as finais de terceira.
Maldonado ganhou a primei-
ra série eliminaturia dos 200
metros, de ponta a .ponta, não
se esforçando muito a fim de
reservar energias para as se-
mi-finais. Seu tempo foi de
22 segundos e i décimos. Ao
terminar a prova, Maldonado
não demonstrava nenhuma
fadiga. Murgai, do Brasil, ter*
minou em terceiro, com 22" e
5/10, atrás de Fayos, do Uru-
guai, com o mesmo tempo do
primeiro calocado.

Na prova semá-final, Mal-
donatlo poupou esforço, limí-
tando-se a controlar o atle'.a
Fayos, e deixando que o ul-

trapassasse Ehlers, que on-
trou como um bolido. Ven*
ceu ErT.ers, do Chile, cam 21"
e 1/10. Maldonado do Pcríi •*
Fayos do Uruguai com 22" e
6/10. Ehlers, do Chile e Bn-
nhoff, da Argentina, estão in-
dicados para disputar o pri*
meiro lugar nas finais. Mas
Pereira, do Brasil, representa
um grande perigo para os
vencedores.

Lopez qualificou-se na finai
dos 800 metros, superando
amplamente a marca melhor
de Lima com i'37"5/10, tendi
superado cm um segundo o
seu próprio record. Desde os
primeiros metros procurou co*
locar*se, corremic em quarto
lugar. Atacou em seguida ooa
fora entrando na rcía final
quando corria para colocar-se
em segundo o aüeta Dias, lu
Brasil. Em seguida» e pérfe!-
tamente emparelhados vie
ram Vidal, do Chile e Rive
ros, da Argentina Lopez es-

do

er Cobioado Pelo São Paulo F. G.
Leônidas áe encontra nesta capital, a fim de entabolar negociações —

O Madureira exige 400 mil cruzeiros e mais um jogador pela írans-
ferência do seu destacado médio esquerdo — Outras notas

O médio esquerdo Valter, à
Exemplo de Genuíno, foi uma
fias revelações com que a
equipe tricolor suburbana se
apresentou na disp-ita do
-campeonato carioca do ano
passado. Tantas foram as
suas atuações de relevo que
chegou a despertar q Interes-
se de al§tm? clubes, como o
Vasco, Ftaméiigò e Sio Cris-
lo, pelo seu concurso. Còmó o
M-adurelrá exigisse uma quâii-'tia "'ligada 

exagerada para a
íessáo do passe de Valcèr
tquelas agremiações foram
áesistinde aos pousos d.- sua
àrriqulsta, fazendo eom queanão mais se falasse -<a poi-slbllidadè dele vir a se trans-
ferir de Conselheiro Galvão.
SURGE NOVAMENTE O

S. PAULO
O Madureira realizou uma

üonga excursão t-elo exterior¦» somente na no te de ante*
sntem retornou u no.iio pats.'6 quando o fez, aqui já se en*«waíarawií » popuüuur UontdM/

da Silva, que viera credçn-
ciado pelo São Paulo, i va
tratar da transferencia do
medlo: Este, por seu turno,
Imediatamente comunicou-se
com a diretoria Bampauiina
fazendo ver. quais eram as
suas verdadeiras pretensõea. a
fim dè passar a atuar na
Páülleêla. Doze mil cruzeiros,
seria õ ordenado mensal, pois
que o jogador, sendo carioca,

W CABELOS JUNGtó . j

'^'jt-.jz desaparecer f

^aEvnrA-os sra flua».

teria de levar toda a família
para lá, o quo importaria em
grandes gastos. Além disto
acresce a circunstancia de
Valter perceber no grêmio ao
qual se encontra vinculado,
a quantia de oito mil cruzei-
ros.
O QUE EXIGE
O MADUREIRA

A diretoria do Màdufélfa jâtêm firmado o seu ponto de
vista sobre o «càsô Vàltèf*.
Mfediante quatrocentos mil
cruzeiros ê mais 6 passe do
ééntrô-àvàhte üè MàHA, ahti-
go defensor dó XV de 

'tfòvem-

bfb é (jue atualmente se en-
contra na reserva do São Pau*
16, o pnsse do seus médio es-
ouerdo sorla cedido. Lerinldns
Já foi cientificado de. ta iro-
posta, devendo comunica-lá
ainda hoje ao grêmio bahdei*
ránte, a ílm dc a» conhecer a
palavra fejfe-.aiiw-i -itkm ,\,m-
-auítói.

O Lucro dos
Chilenos com
O Pan-
Americano

SANTIAGO, 7 (A.F.P.) -
Oito milhões de pesos foi a
renda líquida du Federação dc
Futebol do Chile, com a recen-
le disputa do Campeonato Pan-
Aancricano de Futebol, segundo
se anunciou oficialmente.

RESULTADOS
Do Sul-Americano de Atletismo

BUENOS AIRES, 6 (A.F.P.)
— Fora mêstes os resultados
das provas hojj realizadas oo
Campeonato Sul-Americano

de Atletismo;
200 METROS RASOS PARA

DAMAS -— ferceira Séria
1) Lilian Heinz (Argenti-

na), 25"7/10, recorde argenti-
no que se achava em poder
de Gladys Erbeata e Marii
Mãivacini, com 25"8/10;

2* Daysy de Castro (Brasil),
2G"1/10;

3) Norma Diaz (Chile), 26"
e 5/10.

A final dos 200 metros ra*
sos para dam?'*, será disputa-
da na .iiiinta-fcira.
200 METROS RASOS PARA

CAVALHEIROS
1) Gús.ávo Ehlers (Chile),

22"1/10;
2) Mario Fayos (Uruguai),

22'VIO;
3) Maldonado (Peru), 22"

e 6/10;
O chileno Ehlers, que já de-

mónstrou ser um corredor in-
süpèrável, impoz-se folgada*

ASSINE

PARA TODOS"
PREENCHA ESTE COIIPON E NOS REMETA COM A
IMPORTÂNCIA DE CR$ 50,00 PARA A ASSINATURA
POR !IM ANO.
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mente ao campeão uruguaio
Fayios.
200 METROS T.ASOS PARA

CAVALHEIROS — 2.' SE
MI FINAL

1) Gerarão Bonnhoff (Ar-
gentina), 21"8/1J;

2) Alexandre Pereira Neto
(Brasil-, 22"1/10;

3) Fernando Lapente (Ar-
gentina), 22"1/10;

4) Ary Façanha de Sá (Bra
sil), 22"2/10;

. 5) Mario Leônidas Drouet
(Equador), 22"9/10;

6) Fernando Salinas (Chi
le), 23"1/10.

Os três primeiras destas se-
mi-flnais intervirão na final
a ser disputada quinta-feira

LANÇAJÍENTO
DE MARTELO

Como última prova da jor-
nada de hojo dl3putou-se a fi-
nal do lançamento da oiartulo,
sendo a mesma ganha pelo
chileno Arturo Melchor, lo
grando a marca de SO metros
o 75, som lograr bater o ¦r.ie-
cords chileno que se acha em
poder de Ricardo Bayer, com

I 51,59; e o «recorda» suI-c*.mM-lca-
I no em poder do argentino Fru-
j derico Klegor, ;om 53,51.

2) — Elvlo Porta (Argenti-
na), 40,73.

3) — EmlIlò Ortiz (Argenti-
no),' 49,25.

4) — Manuel Etchpare (Ar-
gentina), 47.25.

5) — Arnaldo Walter Kup-
per. (Brasil), 44,75.

6) — Enrique Vasquoi (Uru-
Ruai), 43,57.

A CLASSIFICAÇÃO
DOS PAISES

Terminada a terceira Jornada

de atletismo, a classificação t
a seguinte:

CAVALHEIROS
Chile, 88.
Argentina, 82.
Brasil 67,1/2.
Peru, 17.
Uruguai, 4,1/2.
Paraguai, 1.
Equador, 0.
DAMAS
Não sofreu variação a cl.ts*

sificação anterior, uma vez que
as provas dessa categoria dlsmi-
todas hoje corresponderam a
séries.

tá otimista quanto as suiua
possibilidades nas finais de
quinta-feira.

Nos 200 metres para mo«
ças. Sanchez apresentou-se
apenas para não desfalcar ca
certame. A campeã peruana;
não estava preparada para
esta prova. Há quase doin
anos que não corre 20Ò mev
tros e não se lhe podia pedltí
meilior colocação.

Km síntese, üscar MaldoHAi
do, embora ainüa. aletadòa-llot
esiomago, logrou ciassulioari
se para as finais dos 200 me"
tros. Julia Sanchez, sUma-i
men.e iraca, nao poude cae-i
gar ao termino dai prova pà«
ia moças. E' uma correuòrox
dc possibilidades, mas seu es-,
aado físico não ilie permitea
desgaste de energias capas
de asegurar-lhe boa colocação
nos 200 metros. O Chile rei
clamou contra Lilian Heinií,
por duas partidas falsas. Ga?
vert surpreendeu com um trU
unfo sobre Kocoureck, na cori
rida com barreiras. Alzamo->a
ra, com grande esforço, cla&i
sificott-se em quinto lugar.

O Chile continua vanguaru
deiro nas provas para homens
o o certame ganha maior co«
loritlo com esta a-aaaixonadav
disputa em qu-* narece, o Bra-i
sil terá um grande papel. Al
prova de 4x100 representou
um autêntico sucesso, a ponto
dos críticos estrangeiros aflr»
matem que desta vez vai sei?
batido o record sul-americano»
O frio é um dos principais!
motivos pelos quais até agora
não foram logrados bons re-'
sültndós técnicos, sobretudoi
nas provas em que os atletas
não conseguem esquentar o>
corpo convenientemente, Daí
nue nenhum dos lançadores
t'.c martelo tenha ultrapassa»
do, por enquanto, os 50 me-
tres.

I|

TERRENOS NA PRAIA
SEM ENTRADA E SEM JUROS

Cumpre n i*H lota uo mais pltor«ici> recanto do O Pnldrél.
l.lltcSfflflHlo janto ko ponto terminal de bondei' lotacòii» e onitiui, »
U uilnuloo d* (;- jiBi-nbnua. Unai astultaliaa, «cila eticanaita e lua.
PrèitkcSéi t partir da Í5Q,M. Domingo, Inicio eaa venda». COM-
bÚÓití OBATJg, au-t èompiomlaas. Beaerv* daada Jí.hi íngua;

. ** Orlâíidô m Alcides, pêlo iel 32-3070.
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Do Pabeiras no México
FRENTE AO GUADALAJARA, O CQMPRO-
MISSO DE HOJE DOS «PER5QUITOS» ~

Melhor ambientados e terí»
do pela frente umá equipe'
anais pofivrosa que o Nècajta,
espera-ie que o Palmeitas
produza muito mais, ganhan-
do com isto o jogo. Os biasl-

NOVA tcntC, 7 fA.F P.)
— O campeão mundial Jos
meio-pesados, Joey Mcxiati, e o
cafripeilo mundial C11 pe^-os
médios, Ray Róbliüóti, que lu*
tarãó *m 23 d* Jütiho, no
-c7&i-ikeé Btadium», rcceb#rib>,
cada «m. S0 por «wtto ds r«é«i-
ta, enunciou a «íntw-iiitio" *1
Britlr.gr. Club», «r;•¦» HtraAm
do encontro:

Re Robli.Son perií«r *ieu ti-
tulo (.ara Mu>;in, &% pSlOftRta..
gtns s«rfio ss ii!«shia» pm» u
fàicortrd Ur (evali'*fi<i .¦¦;.- ae
devaii lâiliiiir fléni>'; i.'» (K)
&m usis-jo.*,;. A«.v hÉi, r.'5&iAU

CIDADE DO MÉXICO, 7 (Es-
podai para a- IMPRENSA PO-
PULAR) —• Depois de estrei-
ar vitoriosamente nesta capi-
ta), frente ao Necaxa, o Fnl-
meiras efetuará amanhã o
seu segundo caatejo, dando com
bate desta feita ao vice-cam-
peão mexicano, o Guadalaja-
ra. A «hinchada» local aguar-
da com grande entusiasmo
esta nova apresentação dos
brasileiros que souberam lhes
grangear a simpatia, através
de uma exibição
disciplinada.

leiros formarão com: Fábio —
Rubens e Juvenal — darnev
Villa e Dema — LIminha,
Moacir, Ponce de Leon, Jalt
e Canhotinho.

No domingo vindouro, os vS-
sltantes enfrentarão o Atian-

eficiente ej ta, no estádio Olímpico desta
capital.

M O SÉ™ P5 - K r %
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k. i! I i U U d
(lm i voei, que lê o NO-.-.SO jornal. Outro, & o nosso ahun*
einnte. O terceiro í est<* jornal, ijue procura levat a você a
verdndc e o curialii-cimento. Não « natural que noa «jiilèmoa
mútuameiilef

, Compre tudo o que tocê piccisar- lendo ateutament* os.
(nossos nniimíoa, Compr» de preferência naa caásiè kw
auuoeiani ca
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flui III a má i uíslHha iiu Minas
A Comissão Estadual Pró-Aumento de Salários e Vencimentos dos Servidores Públicos Ae Minas G»raís comu-nicouá Comissão Central que a Assembléia Legislativa daquele Estado aprovou emrp^me de urgência e porunanimidade um oftcin o ser enviado ao presidente da R»ovhlica* pedindo qxto fosse ev-Mo ao Congresso cMmmvem Potencial, propondo o aumento de vencimentos dos funcionários públicos, autárquicos* pessoa!de obras da União.
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MA PPAIA DA PINTO a P0PHltt^Ao aume*f0" eom o •«•««io «.os despejados da Hipica»1H ri\«IM l/W rilllW, jíjh me<0 ,,„ ,te0 eks 1)d<) tewl,)/arld0 ae|M mcQs tomaoM. Al-
j7Kiw eotttttitiam ao reltmto, mo rrencJo tom teto, como animai»

NACID/Ü
Fugiu da Vida PelaPorta do Suicídio
.Maiou-se com um tiro — Caiu do andaime — Não era diplomada —
Tentou o suicidio — Continua o lerò-lero de Sacopã — Apanhado
com a boca na botija — O "pixigente" teve a perna esmagada —- Ia

se dando mal o "Don Juan" — O boi fez "misérias» —-
Oscar Ferreira de Morais era funcionário do Ministério da

«Aeronáutica. Residia no subúrbio de Marechal Hermes, no bio-
If» 20, apartamento 101, do prédio existente na rua «Cinco***.**.
flá tempos o dinheiro ainda dava para que ele alimentasse a
«sposn, a si mesmo, e ainda conseguisse, às vezes, fazer uns
pequenos passeios. Mas, de um temp0 a esta parte, ns coisas
jforam piorando. Os alugueis de casa subindo sempre. Os gê-fceros de primeira necessidade acertando o passo com os.(Blugueis. Enfim, sua vida passou a ser um verdadeiro inferno,IffiJ ele sentia-se a cada passo esmagado pelo peso das obrigações
assumidas. Ontem, foi até à Quinta da Boa Vista na esperançaide esquecer um pouco os aborrecimentos da vida. Passeio inu-ftll. Pois a solidão parecia tornar ainda maiores os problemasttjue o afligiam. Compreendeu, então, que com os seus õfi anosde idade, era difícil vencer a batalha para a conquista do pró-gino direito de viver. E desenvolvendo este raciocínio, dentro da«ua fraqueza, chegou à conclusão de que a porta da morte eraER melhor saida que encontrara para fugir daquela vida, se é
gue assim podia chamar aquilo por que passava. Sentou-seEscreveu um bilhete dizendo da sua resolução. E com dois ti-fos, um na cabeça e outro n0 peito, pôs um ponto final na exis-.tência.

\ As autoridades do 26.' Distrito Policial registraram a

E-orrência 

e providenciaram a remoção do cadáver nara Nc-¦otério. ° '

ATOU-SE COM
UM TIRO
Por motivos ainda ignorados,
licidou-se, ontem, em sua re-

lidência, com um tiro no cora-"o, o advogado José Antônio
le Carvalho Melo, de 56 anos

idade, casado, funcionário
Ia Caixa Econômica, onde¦ercia as funções de «caixa»,

ra residente à rua Carlos Gois,
w* .

, O 1.» Distrito Policial regis-
jProu a ocorrência e providen-
felou a remoção do cadáver pa-íía o necrotério.

[S3ÁIU DO ANDAIME
Na rua D. Pedrito, no Le-

l»lon, há um edifício em cons-
p-ução. Ontem à tarde, um ope-
«nrio_ daquela obra caiu de um
íandaime sofrendo em conse-
[ftitencia fratura das costelas,
contusões e escoriações genera*"zadas.

A vítima, transportada para

«5 o público saber que o dele- 1JM-». V ucic- ...
gad0 agora é colecionador do I Pr"'cipio acaimar o -
retratos. este estava eom o diabo no cor

co, dos cinco tiros disparados
apenas um foi atingi-lo, no
pó direito. Os outros se per-deram.

A vitima foi medicada no
Hospital Carlos Chagas reti-
r.ando-se a seguir para a sua
residência. O criminoso foi
autuado no 24.' Distrito Poli-
ciai e depois de prestar fian-
ça, posto em liberdade.

O BOI FEZ «MISÉRIAS»
Tendo fugido, na manha de

ontem, do Matadouro da Pe-
nha um boi passou por Olaria
onde: fez uma vítima o seguiu
paru Bonsucesso onde fez uma
«miséria**, completa. Invadiu a
mercearia instalada à rua Car-
iloso de Morais, 118, onde des-
íruiu tudo o que encontrou pe-Ia frente.

Foi solicitada então o serviço
de uma E.P. Esta, compare-
cendo ao local, procurou em jacalmar o boi, mas

DRAMA ANGUSTIANTE DOS DEPOR-
TADOS DA FAVELINHA HÍPICA —
MUITA GENTE AINDA DORME NA
RUA, PORQUE OS CASEBRES ESTÃO
POR LEVANTAR — UMA CRIANÇA
DOENTE, DESENGANADA PELO MÊ-
DICO, VIVE AO DESABRIGO ESPE-
RANDO A MORTE PRÓXIMA — UMA
VELHINHA DE 62 ANOS FALECEU EM
MEIO AO LIXO E AOS DESTROÇO* —

Beportaxem de 111' CABI.OH LISBOA

transportar & Praia do Pinto
onde não encontrou, por mais
que procurasse, a «conforta-
vel casa prometida por Ro-
mano». Achou apei.as um lo-
cal a beira da Lagoa, justa-
mente onde os caminhões de

tante a população da. Praia
do Pinto, principalmente es-
sa quantidade de gente quefugiu da destruição dos barra-
cos da Vila Hípica. Enfim, os
fatos ai estão, em sua dolo-
rosa rudeza, a1 acusar de ma-

neira irrespondível, o procedimonto criminoso dr-ises cjuaolhando apenas os intere. .
.Ie poderosos endinheiraú -.
movem atualmente a ma .-
desumana guerra às favo], ¦

Denunciamos, há dias, o
monstruoso crime da Prefeltu-
ra, que mandou despejar os
favelados da Vila Hipica. De.
pois de destruir oa barracoc,
deportou os favelados para
distantes lugares do Distrito
Federal. Alguns foram remo-
vidos para Coelho Noto, su-
búrbio longínquo da Central
do Brasil, onde não existem as
mínimas condições de confòr-
to para seus habitantes. Ou.
tros, lançados ao rclento pelaimposição das metralhadoras
empunhadas pelos brutamontes
da Polícia Municipal, junta-
ram os pedaços de madeira dos
casebres destruídos e so diri-
giram à favela da Praia do
Pinte, a fim ile levantar nova-
mente um abrigo para descan.
sar depois do trabalho.

NO MEIO DA RUA
Todavia, os barracos até hoje*.'--' i cer completados',

Isso, por vários motivos. Um
deles é a falta de material.
Na ocasião da derrubada das
habitações da Hipica", os ma-
chados e picaretas reduziram
tudo a um montão de .destro,
ços. O que puderam os mora-
dores carregar, nada mais

nas'fábricas e obras da cone-11
truçâo civil.

Por isso, há, apenas, esque-
letos de barracos levantados
em uma vista extenção da Fa-
vela do Pinto. Seus construto-
res dormem ainda expostos no
relen.to, com prejuízo para n
saúde, principalmente das
crianças 0 velhos, que os há
em grande quantidade na
Praia do Pinto, cuja popula.
ção se viu agora aumentada
com a fuga provocada pelo ar.
razamento da favelinha da
Vila Hipica.

UM CRIME DENTRO DE
OUTRO

O arrazamento da Favela
Hipica foi um crime, pois, do
uma hora para outra, centena?
de famílias se viram desprovl-
das dos casebres construídos a
custa de inúmeros sacrifícios, c
entiegues ao «Deus dará», sim.
do obrigadas a começar nova-
mente a yida. Isso aconteceu
com o trabalhador Aristides
Roque, empregado do Vasco da
Gama, onde começa o serviço às
5 horas da manhã. Com a mu.
lher doente do coração, ainda
assim, esta, correndo seria peri.
go de um colapso, ajudou ¦ o

Aü LADO do barroco destruído, a familia operária transmito a nossa reporlaycm, seu—¦ protesto contra a sanha policial
lixo despejam toneladas e to-*
neladas de imundicies. Aí.
co .íeçou a tragédia que lh"
iria roubar a vi.^a. A anciã,
que contava 64 anos de ida.
de, viu-se obrigada a «lormlr
debaixo de umas tábuas, ali
na Praia do Pinto. Desabri
gadaj sofrendo fome e enfru
ando frio e chuva, a pobre

mr.lher durou apenas alguns
dias de martírio a que foi lan
cada pelo sr. Guilherme Ro
mano. Faleceu ontem o seu
magro corpo ri ¦" ¦¦ • - ¦

gos, dentro de um casebre
destelhado, era como que
uma veemente denuncia a es-

. .. -„ .. ,.„.„» Hospital Miguel Couto, foi
[identificada como sendo José
((Vieira, de 45 anos de idade e
.Stsidente à rua Itatuba, 11, em
jAnchieta. DepoÍB de devida-
jjnente medicado José ficou In-
iternado naquele nosocomio.
[SiAO ERA DIPLOMADA

Araci Andarilho Pimenta, de
!83 anos de idade, casada e re-
.«sidente à Estrada da Água
[Branca, 2.2G5, em Realengo,
íoi detida, ontem, em sua re-
pridencia quando fazia curativos
<áe ordem ginecologica em Car-
Itncn Cortes dos Santos, resi*
dente à rua (Bellsario de Sou-
Ba, 96, c. VI.

D. Araci foi detida por não

fossuir 
diploma de parteira.

ENTOU O SUICÍDIO
Por motivos que nâo quis de-

lelarnr .tentou ontem, contra a
existência ingerindo forte dose'Je arsênico, em sua residência.
Marlene Vieira da Costa, de 17
anos de idade, casada e resi-
óJente à rua Paes de Andrade,
94.

A jovem, depois de medicada
«o Posto do Meier, foi trans-
portada nara o H.P.S., onde
íicou internada em estado gra-
Te.
CONTINUA O LERO-LBRO

DE SACOPA
Hoje, dia 8, esgota-Be o pra-

so para que os autos do pro-
jeesso relativo ao crime da la-
iJeira de Sacopã sejam envia-
íáos à justiça. Mas nenhuma
ínz ainda foi posta sobre o
«mistério» que continua envol-
pendo o assassinato do bancário
isVfranio. Tudo permanece «co-

K 
«Jantes no quartel de Abran-

». Nada existe de novo, a
tn£o ser as declarações «Io dele-
l«ado Hermes Machado de que
alô viajará para a Europa «
que breve entregará i Justiça
o criminoso <10 qual já tem em
«eu poder o retrato. Esta his-
oria de entregar «brevemen-
'!> o criminoso é muito velha

mais ninguém acredita. A

Para toda a cidade, duas coisas, no momento, são certissi-
mas:

l.o —¦ o criminoso não en-frentará nunca barra de tribu-
nal algum porque é pessoa li-
gada aos «donos» da Repúbli-
ca;

2.o — brevemente o delega-
do Hermes Machado viajará
para a Europa como prêmio pe-los «excelentes serviços* pres-tados na «descoberta**- do mata-
dor do bancário.

APANHADO COM O 8ÕCA
MA BOTIJA

Os moradores do prédio si-
tuado no n.° 87, da rua Fi-
gueiredo Magalhães, em Co-
.pacabana, pressentiram, na
madrugada de ontem, certo
barulho no forro da casa'e
incontinentl solicitaram os
serviços da R.P. Esta chegan-
do, depois de ter sido recebi-
da a telhas, que eram atira-
das do telhado da-casa, con-
seguiu prender Edson Afonso
Martins, solteiro, de 22 anos
de idade, sem profissão e quediz residir & rua Domingos
Ferreira, 32. Conduzido paraa delegacia locai, foi Edson
autuado na forma da lei.

O «HNGENTE» TEVE A
PERNA ESMAGADA

Na esquina da rua Bento
Ribeiro com Senador Pompeu,
Wagner Alves de Araújo, de
20 anos de idade, solteiro e
residente à rua Curiaté, 27,
que viajava ,na manhã de on-
tem, como «pingente> do bon-
de n.' 2.517, da linha 93, «Ra-
mos>, perdeu o equilíbrio
caindo ao solo, sofrendo em
conseqüência esmagamento

da perna direita sob as rodas
do veiculo.

Transportado para o H.P.S.
ficou o mesmo ali internado,
depois de ter tido amputada
a perna.

O 11.' Distrito Policial regis-
trou a ocorrência.

IA SE DANDO MAL O
«DON JUAN»»'

Na madrugada de ontem,
na rua Carollna Machado, em
frente ao prédio n.» 534, o ad-
vogado Rivadavia Correia
Maia, casado e residente a
rua Isaias. 201, em Madurei*
ra, sacou a sua arma de fogo
e cinco vezes acionou-a con-
tra o mecânico Josué de Oil-
veira, solteiro, de 28 anos de
idade e residente à rua «81»,
apartamento 308, em Padre
Miguel.

O gesto do advogado (oi
motivado pela atitude imper-
tinente do mecânico tentando
conquistar a esposa do caü-
sídico

po c continuon praticando to-
da uma serie de estrepolias. Os
pntmlheiros tiveram nesta oca-
tião a pior dos idéias: resol-
veram abater o bovino a tiros.
A emenda saiu muito pior que
o soneto. Os pistoleiros fize-
ram mais vítimas que o boi.

As pessoas vitimadas pelos
policiais e pelo boi foram as se-
guintes:

Edmundo Faria, de 18 anos,
solteiro, residente na Estrada
Porto Velho, 1.010, em Cordo-
\'il._ que sofreu contusões e eB-
coriações generalizadas, haven-
do suspeita de fratura da nona
o décima -costelas. Após medi-
cado no H.G.V. retirou-se pa-ra sua residência; Nicio Lemos
Ribeiro, de 15 anos de idade,
filho de Guiomar Lemos, mo-
rador à rua «B», lote 24, em
Mesquita. Este, sofreu feri-
mento penetrante na perna es-
querda, produzido por bala e
Artur Lopes Batista, de 14
anos, solteiro, filho do Antônio
Batista, residente à rua Júlio
Hibeiro, 216, com ferimento no
braço esquerdo tambem produ-zido por bala.

O Monopólio Estatal *

Todos retiraram-se após me-
dlcados.

A FÚRIA
¦--—¦-  ——*—"¦¦. T-.........¦>••>*.¦¦¦ T.S>SH^.V..TVIft * \( ifofâ, f XtHÜkWdevasiudora dos policiais »nio dcia-pu nada de pé na Favelada Hipica

foi senão o que sobrou da des.
traição: Tábuas partidas, ca-
cos de telha, pedaços de caixo-
tes, etc. Com isso pretendiam
os despejados construir o lar
desmanchado pela Prefeitura.
Note-se que esta, apesar das
promessas do sr. Romero, nom
sequer deu o caminhão paratransporte dos destroços, <lemodo que as despesas todas
correram por «onta dos quo
perderam seu teto.

E os trabalhos de reconstru-
ção andam bastante morosos,
de vez que os despejados, tra.
balhadores em sua maioria,

O 21.o Distrito Policia! re- [ enfrentam mais essa labutá
gistrou a ocorrência. I depois das horas de serviço,

companheiro a levantar um»ses planos sinistros dos ini.«novo» barraco. Ao falar com
o repórter, disse Aristides::

— Foi uma crueldade o quefizeram com a gente. E agora
meu barraco «encolheu».

Estranhamos o termo «cn-
colheu» e o operário explicou-
nos porque assim. E' que seu
casebre foi novamente erguido,
com restos de outros tugurios
da Vila Hipica. E os caixotes
remendados apenas chegaram
para fazer a metade do que era
sua antiga habitação.

MORREU NC RELENTO
Drama impressionante o

que sofreu a velhinha Isolinti
Ribeiro Pessoa d: Melo. Des-
í>ejada da Hipica, teve que! se

HISloniAkCANUDOS POR
JORGE
BRANDÃO

migos dos favelados.
O MENOR DESENGANADO

No humilde tugúrio onde
estava sendo velado o corpo
da defunta, reside uma pobiemulher, de nome C:..x....iana
Ribeiro Rosalvo, mãe de 3 fl-
lhos. Um deles, o caçula, de
2 anos apenas, está ameaça-
do de morte próxima, em fa-
ce de moléstia contraída nas
noites frias que passa ao do-
sdbrigo na Praia. O guri fia-
grinho tosse a cada instante
e o medico a quem recorreu
afirmou nada mais poder fa-
zer para salva-lu, dado o es-
tado de fraqueza em que se
encontra a criança.

Esses os retalhos do drama
Imenso qúe vive a cada ins*

XII Capítulo

Conclusão da Ia. página
1 colher de sopa por habl-
tante!
VESTUÁRIO E HABITAÇÃO

Referiu-se o juiz Galotti,
mais adiante, ao problema
de vestuário, salientando
que, com base no Anuário
do IBGE, as fabricas de ie-
cidos no Brasil haviam pro-
duzido 1.250.000.000 menos
de tecidos. De acordo com
essa produção, correspon-
deu apenas a 20 metros a
quantidade de tecido que
cada cidadão poderia com-
prar por ano.

Falando sôbre o-proble-
ma da habitação, lembrou
os conglomorades humanos
que constituem as favelas
do Distrito Federal, os nio-
cambos de Pernambuco, as
malocas de Pernambuco e
as casas de sapê do interior.

ALTO ÍNDICE DE
MORTALIDADE

Outro ponto abordado pe-
lo orador foi o da mortali-
dade. As pessoas bem ali-
mentadas dificilmente a-

doecem — declarou. E quan-
do adoecem, recuperam-so
com facilidade. Ressaltou
então que, de acordo com
estatísticas otimistas, mor-
rem no Brasil 2 mil crian-
ças por dia. De acordo com
recenseamento real izado
em 194C, em cada 100 pes-
soas apenas 38 chegavam
aos 60 anos. Esse alto in-
dice de mortalidade, —¦ fri-
sou então — tem origem
nas condições econômicas
em que vive o povo brasi-
leiro.

FALTA DE HÍSTRUÇAO
Salientou cm seguida o

«xmferencista a baixa pro
dutividade do trabalhador
como conseqüência dessas
condições econômicas, cl-
tando numeroros exemplos.

Apontou o aumento da
criminalidade no país e da
baixa moralidade como pro-
venlentes da miséria em
que vive o povo.

«A economia determina a
moral» — frisou. E citou,
para Ilustrar seu pensamen-
to, o seguinte nroverbio: —
«Quando ,a miséria entra
pela porta a dignidade sal
pela Janela». Assim tam- i

• <

bém a ignorância. De acôr-
do com o Anuário Es atis-
tico de 1050, nos anos de
1317 e 191S nalricularam.
se no curso nrimnrio mais
de <1 milhões de crianças.
No mesmo periodo, matrl-
cularam-se no .-urso secun-
dário mais de 300 mil alu-
nos, o nos cursos universi-
íários poUco mais de 30 mil
jovens.
A TERRA PARA QUEM

NELA TRAÍULHA
Em seguida, o orador re-

feré-sé ao que denomina «e-
médios» para curar a misé-
ria. Entre eles, o primeiroé a distribuição da terra pa-ra quem nela trabalha. Para
uma população de mais de
50 milhões de habitantes —
afirma — apenas cerca de
000 mil são proprietários de
tiM-ra. Isso significa que, em
cada 100 pessoas, son.ente d
cão donas da terra e as res-
tantes 95 são forçadas s
trabalhar em beneficio das
5. Torna-se necessário, porisso, que a torra, a mais ve-
lha fonte dn produção, seja
entregue aos que nela tea-
balham.
INDUSTRIALIZAR

O PAÍS

Finalmente, o juiz Patrocí-
nio Gallotti declarou que eaumento da quantidade de
trabalho mecânico (indus-trialização do país) permitiráao país um desenvolvimento
econômico de tal ordem quetambém, nesse caso, se pode-ria eliminar a miséria do
povo.

-— A industrialização —
frisa — somente pode se pre-
cessar através da máquina.
Porém, para 'ser 

posta em
movimento, a máquina n«*
cessita de energia. E uma
das fontes de energia prinei-
pais, com que conta o hc~
mem atualmente, é o pctrtS-
leo. E' dessa maneira que a
exploração estatal do petré*

leo se encontra ligada ao pro<
blema da elevação do nivel
de vida do nosso povo — ter-
mina, sob aplausos da as*
sis tonem,

- i
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